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se gratuitamente. Os camaristas ficaram de procurar na vila outra sala 
que servisse e que de graça fôsse. 

24 DE DEZEMBRO - Mais ou menos por esta época, criava-se 
a Guarda Nacional. Esta distribuia patentes e postos às pessoas gradas 
da vila, com certas obrigações militares. A Guarda Policial se incumbia 
do policiamento da localidade, tudo levando a crer que seus subordina-
dos fôssem a soldo. 

27 DE DEZEMBRO - Ofício da presidência da Província à cil.-
1nara de Constituição, enviando leis e instruções para se criar na vila a 
milícia das Guardas Policiais. Êsse ofício, na sessão de 8 de janeiro de 
1835, foi à Comissão competente para estudo. Foi o segundo ofício do 
govêrno nesse sentido. 

-1835 -
8 DE JANEIRO - Ficando sem sala para suas reuniões e procu-

rando uma que lhes conviesse, os camaristas a cncontrara1n na casa de 
António Ribeiro, a qual foi alugada, com mobília, por 1$600 por mês. 

9 DE JANEIRO - José Joaquim Correia, encarregado das «Pessoas 
de Perasununga», termo desta vila, oficiou à câmara local, pedindo provi­
dências da edilidade a respeito da criação do juiz de paz naquela povoa-
ção. 

- Na presente sessão, a edilidade da ex e futura Piracitaba toma 
as pritneiras providências no sentido de ser criada na vila a Guarda 
Policial, as quais providências se resu1niam e1n «que se envie cópias do 
Decreto e Instruçoens a todos os Juízes de Paz para cumprirem». 

10 DE JANEIRO-A câmara, em vereança, atendendo ao ofício 
de José Joaqnim Correia, que pedia a criação de juiz de paz na povoa-
ção de «Perasununga», têrmo desta vila, determinou ao juiz de paz do 
Rio Claro marcar, por edital, o dia das eleições, escolhendo, assim, os 
quatro cidadãos mais votados para o cargo. 

13 DE JANEIRO - Tendo surgido em São Paulo o jornal «Pau-
lista Oficial», que prometia publicar todos os atos do govêrno, jurados, 
câmara e da nova assembléia, a edilidade local resolveu deixar o «Farol 
Paulistano», de que era assinante, para tomar assinatura da nova fôlha, 
«por ser 1nais interessante e instruir melhor a Ca1nara». 

- Ofício do professor da vila à edilidade, (a ata respectiva não 
lhe dá o nome),«em que participa estar enfermo por moléstia que poris-
so não pode dar aula.» A câmara ficou ciente e esperou pelo restabele-
cimento do mestre-escola. Ao que parece, trata-se da prin1eira «licença>> 
de professor havida então na Vila Nova da Constituição. 
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- O fiscal da câmara ficara encarregado, há mais de um ano, de 
mandar colocar um cadeado no portão da ponte sôbre o Piracicaba, sem 
que o fizesse. Em vereança, a câmara mandou colocar, «Sem perda de 
tempo, o dito cadeado». 

1.0 DE FEVEREIRO - Ofício da presidência da Província, re-
metendo à câmara da terra a «fala», (discurso), que proferiu no ato de 
assinatura do decreto que instituiu a Assembléia Provincial. 

2 DE FEVEREIRO - Instalação da primeira Assembléia Legis-
lativa Provincial de São Paulo, que substituiu o antigo Conselho Geral 
da Província. 

15 DE FEVEREIRO - A então Vila Nova da Constituição -
achava-se sem pároco, pois o titular, por enfermo, se encontrava em 
!tu. A câmara resolveu pedir providências ao presidente da Província, 
oficiando, igualmente, ao vigário molesto. 

- O fiscal informou seus chefes que êle, de fato, colocara o ca-
deado no portão da ponte sôbre o Piracicaba, conforme o deliberado 
pela edilidade. Mas que tal cadeado durou uma noite apenas «porque 
quebraram tudo». Enérgicas providências: «huma ferragem bem forte» 
e «Corpo de delito" aos faltosos. 

1° DE MARÇO - Sessão da câmara, na qual foi lido um ofício 
do juiz municipal, pedindo demissão do seu «emprego,,. Deliberou a 
edilidade que o peticionário deveria se dirigir ao presidente da Provín-
cia, visto a nomeação ter partido do govêrno provincial. 

- O juiz de paz da Limeira pedia à câmara municipal fossem re-
servadas as multas que se registrassem nessa freguesia para a construção 
de urna casa de correição na localidade. Recusa dos mandatários da 
vila, pois a própria Cabeça de Têrmo não possuía a sua cadeia e muito 
precisava disso. 

- A câmara estava abarbada: ninguém queria aceitar o '<empre­
go~> de juiz municipal interino e na vila não havia mais a quem convidar. 
Então se recorreu aos vereadores e Bento Manuel de Morais aceitou a 
incumbência, conquanto deixasse a obrigação de assistir às reuniões da 
corporação. Assim foi feito. 

22 DE MARÇO - Reunida, a corporação municipal toma pro-
vidências a respeito das eleições do dia 7 de abril, quando a Nação 
elegeria o padre Diogo Feijó para o cargo de regente único do Império. 
Embora previamente escolhido para o cargo, o candidato foi derrotado 
em diversas cidades paulistas, entre as quais se contou Constituição. 

7 DE ABRIL O padre Diogo Feijó é eleito pela Nação, por 
quatro anos, regente único do Império. Entretanto, foi êle derrotado 
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na Capital, em Santos, (domínio dos Andradas), lguape, São Sebastião, 
Mogi-Mirim, Jacarei e Constituição. 

- Essa eleição, em nossa terra, foi realizada na casa de Inácio 
Ferreira de Camargo e presidida pelo juiz de paz do distrito do norte. O 
pároco local rezou missa solene de praxe, cobrando 12$800 e proferiu 
o discurso de rigor. Diogo Feijó obteve 5 votos; Costa Cárvalho, 19; e 
Cavakante de Albuquerque, 7. 

11 DE ABRIL-Lei província! n. 18, criando o cargo de Prefeito 
junto às Câmaras Municipais - que seria uma espécie de representante 
do govêrno ao lado das edilidades. Em nossa terra teve também funções 
executivas, tendo desaparecido tal cargo em 1838. 

13 DE ABRIL-Sessão da câmara, por cuja ata se sabe que o vigário 
local cobrou a quantia de 12$800 para "ª oração para o dia da nomeação 
do Regente», a 7 de abril, quando a Vila Nova da Constituição constatou a 
escolha do padre Diogo Antonio Feijó para Regente do Império. 

29 DE ABRIL- José Joaquim Correia, tendo sido nomeado para 
o cargo de juiz 1nunicipal, com data para a posse, oficiou à câ1nara local, 
alegando não poder comparecer «por estar com huns escravos doentes.» 
Foi lhe concedida nova data para a posse. 

- O vigário local apresentou à congregação dos vereadores 
«huma atestação do médico que o curou e que porém não pode aceder 
às confissões fora e que esta Cân1ara represente ao Exmo. Presidente 
pedindo Coadjutor para esta Villa». Assim foi deliberado. 

- Os camaristas negaram aprovação a um requerimento de José 
da Cunha Raposo, que pedia «os fundos dos moradores da rua da Praia, 
(do Pôrto), que terá oitenta braças em huma data». 

- À câ1nara em sessão, o vigário local pedia urgentes providên­
cias quanto ao novo cemitério, que lhe fôsse feito 1nuro e portão para 
ser benzido, porque os corpos que estavam sendo enterrados junto à 
igreia prejudicavam as reformas que nela se processavam. 

30 DE ABRIL-A câmara indeferiu um requerimento de Manuel 
Dias, propondo-se a «arrematar» as obras da cadeia nova, mas apresen­
tando outro plano, (planta), com cortes e mais caro, visto o primitivo 
plano ter sido aprovado pelo govêruo provincial. 

- Registra-se, consoante a ata dos trabalhos da câ1nara, a primei­
ra multa de jurado faltoso. Foi o caso de Vicente de Campos, que não 
queria pagar a multa a que foi condenado. A edilidade mandou que o 
faltoso procurasse, para a questão, a autoridade competente. 

- O pitoresco das atas da municipalidade: «S6bre as moedas de 
vinte réis que o Procurador diz que não querem aceitar sendo legal, que 
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se advirta ao Fiscal que tendo de ajustar ou mandar fazer qualquer obra 
que faça ver que tão bem há de receber alguma de vinte réis». 

2 DE MAIO - Sessão da câmara, na qual «leose hum oficio do 
juiz de Paz do Distrito do Sul desta em que pede a Câmara mandar pa-
gar a quantia de 4$000 a José Telles, de dois Cadeados e Algemas que 
comprou para a remessa de hum Recoluta vindo da Villa de Araraqua-
ra». Aprovado. 

- À sessão da câmara, compareceu o promotor público «e com 
ele se recolheu cento e cinco cedolas na Urna de Juízes de fato que ten-
dem de cervir neste corrente anno». 

- Nos trabalhos camarísticos, foi chamada a atenção do fiscal da 
terra para quando fizesse sua correição «tenha todo coidado, afim de 
não multar huns e outros não». 

4 DE MAIO - Ofício do presidente da Província à câmara da 
então Vila Nova da Constituição, pedindo informasse se na localidade 
havia conventos ou confrarias. 

5 DE MAIO - Outro ofício da mesma procedência e para o mes-
mo destino, informando a edilidade de que fôra nomeado para o cargo 
de prefeito da Vila Nova da Constituição a Francisco José Machado. Foi 
o primeiro prefeito municipal do nosso torrão natal. 

19 DE MAIO - Novamente, em ofício, a presidência da Pro-
víncia insiste junto à câmara dos vereadores, no sentido da formação 
definitiva da Guarda Nacional, criada no Brasil em 1831. O govêrno da 
Província queria saber em que estado se achava tal organização, ainda 
sem existência definitiva. 

26 DE MAIO - Havendo dúvidas no alinhamento «em humas 
datas de terras» no Areão, o fiscal da vila pediu comissão para resolver 
o caso. Foi atendido. 

- A corporação dos vereadores recebeu ofício da presidência da 
Província informando-a de que fôra nomeado Prefeito para esta vila a 
Francisco José Machado. Mas como com o ofício não veio a lei compe-
tente, a edilidade deixou em gaveta o caso, até que pudesse solucioná-lo 
legalmente. 

11 DE JUNHO A Vila estava sem vigário pois o pároco Ma-
noel Joaquim do Amaral Gurgel estava doentíssimo e o coadjutor José 
Maria de Oliveira tomara conta de outra paróquia. Os camaristas con-
terrâneos recorreram às autoridades eclesiásticas, no sentido de verem 
sanada a lacuna. 

- Talvez a última cárta escrita pelo padre Manoel Joaquim do 
Amaral Gurgel, nome de destaque na história de Piracicaba, mormente 
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no início do século presente. Muito a contra gôsto, escrevia à Câmara 
Municipal se desculpando de suas moléstias e alvitrando como a vila 
poderia conseguir outro vigário. 

30 DE JUNHO - A cadeia: «Leose hum oficio do Inspector da 
Junta, datado a trinta do mês passado em que participa se acha na boca 
do cofre de San Paulo a quantia de cesenta mil reis para esta Câmara man-
dar receber para a nova Cadea inteirada». (Ata de 7 de julho de 1835). 

6 DE JULHO-Sessão da câmara, na qual, devidamente legalizado, 
tomou posse do «emprego)> de prefeito, prestando juramento, Francisco 
José Machado. Foi, assim, o primeiro prefeito mumcipal que tivemos. 

- Têrmo de posse do primeiro prefeito municipal de nossa terra: 
«Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito centos 
e trinta e cinco aos seis dias do mez de julho do dito anno nesta Villa 
da Constituição e Caza da Câmara em acto que ella se achava reunida 
e estando presente Francisco José Machado a elle lhe derão posse e 
juramento de Prefeito pelas palavras da Lei que para constar mandou a 
Câ1nara faser êste ter1no ein que assigna com o dito Prefeito, eu Fran­
cisco Florencio do Ainaral secretario que assignei» 

- O primeiro prefeito municipal de nosso torrão, Francisco José 
Machado, se dirige, por ofício, ao presidente da Província, Rafael To-
bias de Aguiar, agradecendo-lhe a nomeação com que foi honrado, «e 
q. tenho tomado pose e vou entrar no exercício das atribuições q. são a 
tal cargo conferidas». 

- « ..• toda via não é absolutamente possível q. eu sirva senão p.r 
mui poucos 1nezes; as razoens q. então apresentarei ou a V. Ex.a, ou a 
quem de direito for me relevarão de um pezo q. não p.a meus ombros 
nunca, 1norm.te em taes circumstancias». 

7 DE JULHO -A câmara exigiu do «arrematente» das obras da 
nova cadeia viesse «testar sôbre os matos de onde hade tirar as madei­
ras» para a construção. 

- Por proposta do camarista Bento Manuel de Morais, a câmara 
tomou a deliberação de, por meio de editais, tornar pública, não só na 
vila, como nas freguesias e capelas do Têrmo, a posse de Francisco José 
Machado, no cargo de prefeito. 

8 DE JULHO - Sessão da câmara, na qual foi lido um ofício do 
juiz de paz do Rio Claro, acompanhado da ata da eleição a que proce-
deu em Pirassununga, (que desejava passar à freguesia), para a escolha 
de dois Juízes de paz, justamente com um maço de cédulas, «contando 
o mesmo de cinquenta e quatro». 
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8 DE JULHO - Indicação do camarista Elias de Almeida Prado, 
«estando o Revmo. Vigário em circunstâncias de não poder no todo ad­
ministrar sacramentos por causa de molestia achando-se portanto esta 
Vila na última precisão de Paroco, por isso que representando nós ao 
Prefeito êste reprezentou ao Exmo. Presidente para que, amandando 
outro Paroco, fique suprida esta falta» 

9 DE JULHO - O govêrno da Província queria saber da organi-
zação, com brevidade, das Guardas Nacionais. Em sessão, a edilidade 
respondeu ao govêrno que se até o presente nada fêz a respeito, isto se 
deveria à indolência dos juízes de paz, na demora das informações pre-
cisas, pedindo mesmo licença para entrar em processo com êles. 

- Entre os multados por não se sujeitarem aos trabalhos de con-
servação da estrada do Corumbataí, figurava o «rebelde» João Vaz, cujo 
destino os fiscais não conseguiram descobrir. A câmara envidava esfor­
ços nessa descoberta, julgando tratar-se de nome suposto. 

- O fiscal informava aos camaristas que, sendo chamado para 
dar posse a duas Datas de Terra no Bairro Alto, não o fêz por notar que 
o lugar se achava ocupado por proprietário antigo. 

- Já estava roçado e limpo, consoante informação do fiscal, o 
terreno destinado a receber os sepultamentos. A câmara municipal ficou 
inteirada do fato. 

10 DE JULHO - Por proposta do camarista Elias de Almeida 
Prado, a corporação municipal deliberou oficiar ao govêrno da Pro-
víncia, cientificando-o haver criado mais um distrito de paz, ou seja, a 
Capela Curada de Pirassununga. 

- «A Comissão Permanente encurnbida de examinar a dí1vida em 
que se achava o Fiscal sôbre um terreno pedido por Daniel José de Olivei-
ra, na paragem Areão, adiante do Bairro Alto, informa que foi com o mes-
mo Fiscal ao local indicado e lá deciparam a duvida, independentemente da 
deliberação da Camara, por não haver mesmo materia para isso». 

- O procurador informava a seus pares não possuir nem balança, 
nem pesos, e os empresta, quando das aferições. A edilidade determi-
nou que Manuel Coelho entregasse aquêles que tem em seu poder, pois, 
«não havendo açougue, (matadouro), a Câmara não tem obrigação de 
dar pesos e balanças, principalmente agora que hé quase sempre dois e 
três que matam em diversos lugares». 

- Dúvidas de divisas existentes entre o município e o sítio de Mar­
celino José Pereira, determinando a câmara fôsse feito mais uma vez o tra­
çado, situando as terras de Monte Alegre e Capela de Santa Bárbara. 
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- Perante os ca1naristas locais, tomaram posse, cotn o indispen­
sável juramento, do cargo de juízes de paz da Capela Curada do Senhor 
Bom Jesus de Pirassununga, para os quais foram eleitos, João de Deus 
Bernardes Xavier e Francisco Martins da Silva. Assim começou Pirassu-
nunga sua vida política e ad1ninistrativa. 

11 DE JULHO - Reunião da congregação municipal, na qual o 
vereador Bento Manoel de Morais participou a seus pares o falecimento 
repentino de Lourenço António de Almeida, professor de primeiras le-
tras, solicitando fôsse o fato levado ao conhecimento do govêrno provin-
cial. Foi o primeiro falecimento no cenário educacional da futura Noiva 
da Colina. 

- A edilidade participa à presidência da Província o falecimento 
do aludido professor, como também fala da moléstia prolongada do 
vigário Manuel Joaquim do Anrnral Gurgel, «thé faltaudo Missa Domi-
nical em.mo q.do elle está melhor, só adminystra dentro desta V.a e não 
há outro Sacerdote». 

17 DE JULHO - Por ofício, mais uma vez, a presidência da Pro-
víncia forçava a câmara da então Vila Nova da Constituição a dar notícias 
do estado em que se achava a organização local das Guardas Nacionais. 

28 DE JULHO - O govêrno da Província, por ofício, aprovou a 
criação do Distrito de Paz da Capela Curada de Pirassununga, sujeito à 
então Vila Nova da Constituição. 

2 DE AGÔSTO - Os camaristas deram ordem ao «arrematante» 
das obras da cadeia para tirar a madeira de que precisasse «nos n1atos 
do Exmo. Doutor José da Costa Carvalho, que hé no Pau Queimado, e 
adiante do Piracicamirim no caminho novo». 

7 DE AGÔSTO - O govêrno da Província, por correspondên-
cia, pedia à municipalidade uma relação dos distritos, freguesias, cape-
las, pontes, canais ou rios, subordinados ao município da Vila Nova da 
Constituição. 

18 DE AGÔSTO - Ofício do govêrno da Província aos donatá-
rios desta vila, recomendando-lhes a assinatura do novo jornal «Paulista 
Oficial». 

30 DE AGÔSTO - Em vereança, foi lido um ofício do bispo da 
diocese, em que participa à câmara local ter mandado provisão de vigá-
rio encomendado ao padre João Alvares da Siqueira para a paróquia de 
Constituição. 

- A edilidade participou o prefeito haver nomeado Inácio Perei-
ra Bueno para o cargo de fiscal do distrito de Pirassununga. Por aí se vê 
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que a vida administrativa da Vila Nova da Constituição se processava 
por intermédio de dois órgãos: a câmara e o prefeito. 

17 DE OUTUBRO Ofício da presidência da Província à câma-
ra, participando que a Assembléia Legislativa Provincial havia de desig-
nado a quantia de trinta mil réis para a condução e sustento dos presos 
pobres desta Vila. 

22 DE OUTUBRO - O órgão camareiro resolveu oficiar ao bis-
po da diocese sôbre a falta de pároco na vila, até o presente, não obs-
tante as promessas do próprio bispo em ofício de agôsto. A edilidade 
apontava o padre José Maria de Oliveira como seu candidato. 

O juiz de paz do distrito do sul pediu à câmara o pagamento 
de 5$240, gastos na compra de ferros, «para a segurança dos presos da 
Cadeia». 

23 DE OUTUBRO - Parecer da Comissão Permanente, da corpo-
ração municipal, acêrca do relatório do fiscal da Capela de Santa Bárbara: 
«Sobre que hé de parecer a Comissão que se lhe responda que não seja 
tão lacônico em seo relataria por que não hé só beneficio de caminho ou 
estradas que lhe está atribuido e que seja izato no dezempenho de suas 
obrigações e em que cumprirá a lei fazendo o ofício de bom cidadão e 
terá o conceito publico por recompensa a tão pequenos trabalhos». 

24 DE OUTUBRO - Sessão da câmara, na qual foi lido um ofí-
cio do padre José Maria de Oliveira, em que participava «que tendo-lhe 
chegado a noticia que esta Câmara lhe tinha proposto ao Exmo. Bispo 
para Vigário recomendado desta ao que agradece a mesma Câmara e faz 
ver a necessidade que se acha esta Vila de Paroco». 

- Por proposta da Comissão Permanente, a municipalidade divi-
diu as Guardas Nacionais em duas companhias, sendo «huma de Infan-
taria e outra de Cavalaria». 

26 DE OUTUBRO - O arrematante da cadeia, (construtor), pe-
dia ao órgão camarístico, visto não ter encontrado nas matas de José da 
Costa Carvalho, «das bandas do Piracicamirim», as madeiras precisas, 
que lhe desse licença de tirar tais madeiras das matas de Teodoro Zefe-
rino, o que lhe foi permitido. 

- Aprovou a edilidade local o ato de seu presidente, Manoel de 
Toledo Silva, alugando por 5$000 as casas de António Ribeiro para a 
residência do juiz de Direito. 

- Providências da câmara, segundo o parecer da Comissão Per­
manente: «Sobre o desmancho da rua de frente a morada de José Joa-
quim que o fiscal mande fazer com a melhor segurança huma estaquada 
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do lado do Rio e hum aterro para firmeza do barranco afim de não se 
desmanchar mais assim mandar botar terra na ponte», 

- Pela ata dos trabalhos da edilidade, sabe-se haver falecido o 
brigadeiro Joaquim Mariano Galvão, com o qual à câmara municipal 
andou em litígio por causa de terras do róssio. Não sabemos se morava 
na vila. A referência do falecimento se deve ainda à questão de «rumos» 
que deveriam conter as divisas. 

27 DE OUTUBRO - Ofício do presidente da Província à câmara 
municipal, acompanhado de um exemplar da Proclamação de Posse do 
Regente Diogo António Feijó; 

- O ex-vereador António José da Silva não queria pagar as multas 
a que estava sujeito, por ter faltado às reuniões da municipalidade, visto 
estar de mudança para São Carlos, (Campinas). A câmara, em sessão, re-
solveu que a dita dívida fôsse cobrada pelo procurador, nos meios legais. 

29 DE OUTUBRO - Em ofício, a presidência da Província parti-
cipava à municipalidade que se achava designada a quantia de «seiscen-
tos mil réis para o reparo ou construção da Cadeia desta Villa» . 

2 DE NOVEMBRO - O inspetor da Tesouraria do govêrno Pro-
vincial participava, por meio de ofício, à organização administrativa 
local, que se achava «pronto na boca do cofre de Sam Paulo a quantia de 
seiscentos 1nil réis», destinada à construção da cadeia desta vila. 

12 DE NOVEMBRO - Ofício do bispo diocesano à câmara nm-
nicipal, acompanhado da provisão passada ao reverendo padre Delfim 
da Silva Barbosa para servir nesta vila de vigário encomendado. 

19 DE DEZEMBRO - Portaria da Presidência da Província, «re-
comendando ao Inspector de Estradas, que se dirije da Villa da Cons-
tituição a São Carlos, (Campinas), toda a actividade na deligencia de 
concluir as pontes, assim como as inais benfeitorias que participa sere1n 
indispensaveis na dieta Estrada, ficando egualmente auctorizado para 
mandar proceder aos exames, e exploraçoens necessarias, a fim de que 
com conheci1nento de causa se possa determinar a factura dos atalhos 
propostos para encurtar consideravelmente a Estrada, seguindo as in­
formações que tem obtido». 

20 DE DEZEMBRO - Em vereança, a câmara deliberou oficiar 
ao juiz de paz de Perasununga, ordenando-lhe que, a 1. 0 de janeiro de 
1836, fizesse o alistamento de pessoas que «estivesse1n na circunstancia 
de serem jurados e junta1nente para as Guardas Nacionaís e Policiais». 

- O padre Delfim da Silva Barbosa participou à câmara da terra, 
por ofício, «não poder vir já Paroquiar esta Villa» e «que teve ordem de 
S. Excia. em que ordena que paroquie a Freguesia onde reside». 
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- O órgão dos vereadores contratou o piloto, (agrimensor), José 
de Campos, a 1$280 por dia «para correr rumo», (estabelecer divisas), 
em dúvida, existente entre proprietários locais. 

-1836-
6 DE JANEIRO - Nomeado o novo administrador dos correios 

da Vila, «por se ter izentado o actual João Pedro Correia». Domingos da 
Silva Braga foi o substituto. 

7 DE JANEIRO - «Fala», (relatório), do primeiro prefeito mu-
nicipal de Piracicaba, Francisco José Machado, apresentada à câmara 
municipal é um documento interessante, retratando o município da 
época, quando o dinheiro era escasso e as obras a realizar eram muitas. 
Tal-qual como se dá ainda nos dias de hoje. 

8 DE JANEIRO - Sessão da câmara, a qual, por proposta do 
presidente, Manuel de Toledo Silva, resolveu nomear uma comissão 
«Composta de dois homens inteligentes para orçarem a ponte que hé 
preciso fazer no rio CorumbataÍ». Foram nomeados Estêvão Cardoso 
de Negreiros e Francisco de Paula Camargo. 

9 DE JANEIRO - Em sessão, a câmara aprovou o parecer da Co-
missão Permanente, no sentido de que ficassem izentos da taxa dos prédios 
urbanos aquêles proprietários que residissem nesses mesmos prédios. 

- Joaquim Quirino Coelho, «adoçado», (afiançado), por Frutuo-
so) José Coelho, se propôs à câmara receber a prêmio a quantia de Rs. 
600$000, que a edilidade tinha da presidência da Província para as obras 
da cadeia pública, enquanto durassem tais obras, pagando o juro de rs. 
12$300 ao cento ao ano. A câmara, em vereança, aceitou a proposta. 

- Estando vaga a escola de primeiras letras, pelo falecimento do 
respectivo professor, a câmara resolveu oficiar ao govêrno da Província, 
propondo indicar qualquer pessoa competente para o cargo até que 
fosse nomeado novo titular, <<para a mocidade ir avante em luzes e não 
se perderem os princípios que deixou o falecido professor». 

10 DE JANEIRO - Em vereança, o legislativo, (câmara), fazia 
ver ao executivo, (prefeito), que a lei imperial de 18 de agôsto de 1831, 
(criando a milícia da Guarda Nacional no Brasil), «izenta os emprega-
dos públicos do serviço ordinário e portanto não tem obrigação de se 
fardar enquanto cervir de fiscal.» 

- A uma consulta, a câmara informava ao fiscal da Capela de 
Santa Bárbara que a lei de 18 de agôsto de 1831, «izenta os emprega-
dos» públicos do Serviço ordinário e portanto não tem obrigação de se 
fardar enquanto cervir de fiscal». 
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- A corporação dos vereadores aprovou, em sessão, a indicação 
do fiscal da Capela de Santa Bárbara, no sentido de que fosse nomeado 
Inácio Leite Penteado para o «emprego» de armador desta povoação. 

- Segundo o parecer da Comissão Permanente, a câmara local 
resolveu estabelecer os alistados para a Guarda de Pirassununga, em uma 
só companhia de infantaria, tomando outras medidas urgentes no caso. 

- Por proposta do vereador Elias de Almeida Prado, a câmara 
exigiu mais um «adoçante», (endossante), para Joaquim Quirino Coelho, 
que iria receber a prêmio a quantia de 600$000, destinada pelo govêr-
no da Província às obras da cadeia. O presidente da entidade, António 
José da Silva, foi o segundo «adoçante» aceito. 

11 DE JANEIRO - A câmara resolveu não dar mais a prêmio a 
quantia de rs. 600$000, que o govêmo da Província destinara às obras 
da cadeia, por ser isso contrário às leis. Foi escolhido um depositante 
para essa importância, na pessoa de José Joaquim Correia. 

12 DE JANEIRO - O juiz de paz do Rio Claro pedia à câma-
ra local a construção de uma cadeia naquela freguesia. A edilidade de 
nossa terra, em sessão, responde que «em te1npos esta Camara dará as 
providências». 

25 DE JANEIRO - Sugestões da Câmara Municipal à Assem-
bléia Legislativa Provincial, com referência a possíveis modificações a 
serem introduzidas na lei que criou as Prefeituras Municipais. Segundo 
tais sugestões, os dois corpos administrativos do 1nunicípio não funcio­
navam a contento, havendo sérias divergências entre ambos. 

- Outro ofício dos vereadores aos deputados foi aquêle em que 
pediam a abolição do Impôsto da Décima, que recaia no prédio dos 
próprios donos, bem como pediam a nomeação de um professor primá-
rio cujo cargo se achava vago pelo falecimento do titular. 

- A êsse cargo, nenhum candidato se apresentava por causa do 
exame de aprovação que deveria ser feito em São Paulo. O ordenado 
anual do pobre mestre-escola era tão insignificante que não compensa­
va as despezas de viagem à sede da Província ... 

28 DE JANEIRO Ofício da presidência da Província aos nos-
sos legisladores, determinando se procedesse a estudos e orçamentos, 
relativos a melhoramentos da estrada para Araraquara e a ponte sôbre 
o rio Corumbataí. 

2 DE FEVEREIRO - Data do falecimento do presbítero secular e 
vigário colado Manuel Joaquim do Amaral Gurgel, pessoa de marcante 
relêvo na história da Vila da Constituição, mormente na celebrisada ques-
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tão das (<terras patrimoniais», ou na elevação da freguesia de Piracicaba à 
vila. Foi um dos primeiros proprietários da Fazenda Monte Alegre. 

10 DE FEVEREIRO Sessão conjunta da câmara, juizes de paz 
das freguesias do Rio Claro, Limeira e Pirassununga e da Capela de San-
ta Bárbara, para se proceder ao alistamento dos juizes de fato, (jurados). 
Foram alistados 119 juizes. 

17 DE FEVEREIRO - Reuniu-se a câmara de vereadores, quan-
do se leu, pela segunda vez, um requerimento de Francisco José Macha-
do, que pedia duzentas e tantas braças de terras pertencentes ao róssio 
da vila em aforamento. Foi deliberado que o peticionário se dirigisse à 
Assembléia Provincial. 

18 DE FEVEREIRO -A edilidade, em sessão, deliberou oficiar 
ao Procurador da Câmara, participando-lhe não ser mais possível a por-
centagem de 10% sôbre a arrecadação dos bens do Conselho, passando 
a ser de 6%, consoante deliberação da Assembléia Provincial. 

- O pároco da Capela de Pirassununga participou aos vereado-
res locais não haver naquela povoação quem «sele papeis» (falta de sê-
los), e os camaristas, em resposta, deixaram expresso não ter a edilidade 
interferência no caso, que se referia a coletor. 

- O administrador do correio de Limeira se queixava à câmara 
da terra de que o portamala, (carteiro ou estafeta), não podia exercer 
na localidade seu mister por falta de caminhos. A edilidade oficiou ao 
prefeito, pedindo providências. 

- Como se vê, o prefeito de então, a bem dizer, assumiu o papel 
de fiscal, ou seja, a função de fiscal teve sua evolução executiva. 

21 DE FEVEREIRO - Reabriu-se a escola de primeiras letras lo-
cal, (escola primária), sendo Francisco Pereira de Aguiar seu professor, 
com provisão provincial. A escola estava fechada há bom tempo, devido 
ao falecimento do outro professor. 

23 DE FEVEREIRO - Lei provincial n. 0 13, determinando que 
as divisas entre municípios da Província de São Paulo deveriam ser su­
jeitas à aprovação da Assembléia Provincial. Antes dessa resolução eram 
os camaristas das vilas interessadas que resolviam o assunto, por efeito 
de reuniões conjuntas. 

- Outra lei provincial determinava que as nomeações de oficiais 
das Guardas Nacionais fossem feitas pelas câmaras municipais, com 
aprovação posterior do govêrno. 

25 DE FEVEREIRO - Os legisladores da terra oficiaram ao pre-
feito pedindo desse providências, mandando tirar dois grandes paus que 
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estavan1 na cabeceira do Salto, «afim de não enroscar nos tanxões da pon­
te. Isto prova que a ponte de então se localizava logo abaixo do Salto. 

- Vendo reduzidos seus proventos de 10% para 6%, sôbre a ar-
recadação dos bens do Conselho, consoante deliberação da Assembléia 
Provincial, o procurador da câmara participou à edilidade que passaria 
a trabalhar de graça, até que os vereadores resolvessem com a Assem-
bléia a volta da porcentagem anterior. 

28 DE FEVEREIRO - Os vereadores reunidos tomaram a de-
liberação de ultimar a criação das Guardas Nacional e Policial na vila, 
marcando o dia seis de março para «dividir» ditas guardas, isto é, classi­
ficar os elementos arrolados, formando as respectivas companhias. 

- A municipalidade deliberou oficiar à Assembléia Provincial, 
pedindo o restabelecimento da porcentagem de 10% sôbre a arrecada-
ção dos bens do Conselho, devida ao Procurador, visto como, com a 
porcentagem de 6%, ninguém queria se sujeitar ao cargo de procurador 
tão trabalhoso era. 

29 DE FEVEREIRO - Ofício da presidência da Província à câma-
ra remetendo a Lei Provincial de 23 de fevereiro do ano corrente, a qual 
determinava que as nomeações de oficiais das Guardas Nacionais, fossem 
feitas pelas cân1aras 1nunicipais, com aprovação posterior pelo govêrno. 

6 DE MARÇO -Agora sim, as Guardas Nacional e Policial esta-
vam prontas, com a classificação definitiva de seus elementos arrolados. 
A edilidade enviou comunicação, nesse sentido, às autoridades co1npe­
tentes, bem como à presidência da Província. 

- Criadas quase ao mesmo tempo, a Guarda Nacional era de 
origem imperial e a Guarda Policial, de iniciativa provincial. Aquela 
distribui a patentes e prerrogativas às pessoas gradas da localidade e esta 
tinha mais efeito repressivo, sendo crer que seus componentes inferio­
res fossem a soldo. 

18 DE MARÇO - Lei provincial n. 0 51, concedendo privilégio 
a Aguiar, Viúva & Filhos, para construção de uma estrada de ferro, 
ligando Santos a São Paulo e às vilas de !tu, Pôrto Feliz, Constituição 
e Mogi-Mirim. Êsse privilégio foi o primeiro concedido no Brasil: fôra 
seu organizador Frederico Foom, casado com Bárbara da Costa Aguiar. 
O desastre financeiro da Casa Viúva Aguiar, de Santos, impediu a futura 
estrada de se tornar realidade. 

24 DE MARÇO - «O Presidente da Província participa á Cama-
ra da Villa da Constituição que o Exmo. Bispo Diocesano acaba de co-
municar-lhe ter nomeado o Padre Manoel José de França para ir tomar 
conta da Igreja da dieta Villa, visto ter fallecido o respectivo Parocho, 
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do que a mesma Camara deu parte a êste Governo. J. C. de Miranda». 
(O Paulista Official) 

25 DE MARÇO - O prefeito local informou à câmara, por ofí-
cio, haver feito as primeiras nomeações dos comandantes da Polícia, 
sendo um para o distrito do norte, (além ltapeva) e três para o distrito 
do sul, (centro da vila). 

26 DE MARÇO - Ofício do govêrno provincial à câmara da 
terra, acompanhado de um edital, que mandava pôr a concurso a escola 
de primeiras letras, criada na freguesia de Limeira. Segundo parece é a 
primeira escola criada na atual «Cidade das laranjas». 

4 DE ABRIL - À congregação de vereadores reunida, o juiz de 
paz do distrito do sul, (centro), pediu «hum cadeado e juntamente qui-
nhentos e secenta réis para pagar, outro que elle já comprou para a 
segurança dos presos da Cadeia». 

13 DE ABRIL - Estavam reunidos os camaristas locais, os quais, 
sendo deferido, o juiz de paz do Têrmo pediu quarenta réis, tôdas as noites, 
para as luzes da cadeia e trezentos e vinte réis para carregar os arcabuzes. 

16 DE ABRIL - Ofício do juiz de paz do Têrmo à câmara pe-
dindo que esta alugue «huma caza soficiente para segurança dos prezas, 
visto que a Cadea não chega para os prezas e guardas» e pedindo «mais 
duas velas para a Cadeia, visto que as duas primeiras que a Camara 
mandou dar não chegaram para passar a noite». Houve providências. 

27 DE ABRIL - Ofício da presidência da Província à câmara, 
solicitando informações sôbre o estado dos cemitérios públicos, não só 
da vila, como das freguesias, fora da povoação, isto é, fora das igrejas 
ou adro das igrejas. 

- É que, naqueles tempos, os cemitérios se localizavam geral­
mente dentro dos templos. Em 1828, já o govêrno provincial legisla-
va para que os cemitérios tivessem um local mais apropriado, isto é, 
fossem fora do perímetro urbano das vilas e povoações, num sentido 
preventivo, a bem da saúde pública. 

1.0 DE MAIO - Nasce em !tu o dr. Manoel de Morais Barros. 
Formado em direito, abriu banca de advogado em Piracicaba e foi de 
dedicação sem limite à terra de sua opção. Ocupou cargos de relêvo na 
política local. Deputado provincial e senador da República. Faleceu no 
Rio de Janeiro a 20 de dezembro de 1902 e seus restos mortais repou-
sam no cemitério da cidade. 

-Novo relatório do prefeito Francisco José Machado, apresenta-
do à câmara municipal. Nesse documento, há trechos palpitantes, como 
êste <<fenho, Snrs., alembrar-vos a precizão de u'a postura que corte o 
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abuzo dos xamados - Folioens - que misturando o Santo com imoral 
aplicão quase sempre as esmolas para nutrir sua vadiação». As bandeiras 
do Divino Espírito Santo, muito em voga no comêço do século, eram 
reminiscências dos foliões daquela época. Se não nos enganamos, foi o 
bispo D. Ernesto de Paula, primeiro antístete da Diocese de Piracicaba, 
quem proibiu terminantemente a prática. 

2 DE MAIO - A Câmara Municipal toma conhecimento do re-
latório do prefeito local, o qual afirmou que alguns dos membros da 
cân1ara possuiam «avareza, amizades particulares, interêsse privado». A 
edilidade exigiu do chefe do executivo mais clareza e afirmações mais 
positivas nessas «sençuras indiretas e injustas». 

- É isso. Prefeito e câmara, ao que parece, não se deram bem. 
Havia divergência oculta, de que as atas não falam, mas que a gente lê 
nas entrelinhas. Segundo o que se depreende, as nomeações das Guar-
das Nacional e Policial, retardadas por muito tempo, tinham papel pre-
ponderante nessa divergência. 

- A Comissão Permanente da câmara, encarregada de dar seu: 
parecer «sobre a fala do Prefeito», (relatório), foi de opinião que a edi-
lidade deveria criar «uma postura acerca das esmolas tiradas por foliões 
para se cortarem os abuzos por elle, (Prefeito), indicados. Aprovado». 

- Aos vereadores reunidos, o cirurgião Manuel Peixoto Lopes 
pedia licença «para curar nesta Vila», 

3 DE MAIO - Sessão da câmara, na qual foi lido um ofício do 
presidente da Província,dizendo ter sido nomeado pelo bispo o padre 
Manoel José de França «para tomar conta da igreja local». A edilidade 
recebeu com alegria a notícia, como respondeu ao govêrno ainda não 
ter aparecido o sacerdote no1neado. 

- Vamos prestar atenção aos acontecimentos de 1842 para ava-
liarmos da importância que representa a figura n1arcante desse padre, 
na história da futura Noiva da Colina. 

Em vereança, a câ1nara encarregou a Comissão Permanente de 
elaborar «um artigo de Postura para proibir os foliões tirarem esmolas 
nesta Vila». 

- A congregação dos vereadores, pelos seus componentes, reco­
nheceu o título do cirurgião Manuel Peixoto Lopes, que, dessa forma, 
pode clinicar na então Vila Nova da Constituição. 

4 DE MAIO - Reunião da câmara, na qual se fizeram as indica-
ções para os cargos de oficiais das Guardas Nacionais, não só desta vila 
como das freguesias do Rio Claro, Limeira e Pirassununga e da Capela 
de Santa Bárbara. 
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- O procurador da câmara ganhava 10% sôbre a arrecadação e 
o govêrno provincial baixou essa porcentagem para 6%, à vista do que 
aquêle titular resolveu trabalhar de graça. Em sessão, os camaristas de-
liberaram pagar-lhe a comissão anterior, até que os donos da Província 
liquidassem a questão, ficando o excesso a pagar a cargo dos próprios 
vereadores, «para não ficar em abandono os bens do Conselho». 

5 DE MAIO - A câmara designou Bento Manuel de Morais 
para receber em São Paulo, independente de comissão, a quantia de 
rs. 600$000, destinada pelo govêrno da Província às obras da cadeia. 
Aquêle vereador ficaria depositário da importância até quando fôsse 
necessário. Não havia ainda banco na localidade. 

- O fiscal desta vila participou à municipalidade que «não man-
dou consertar a rua da Praia, (do Pôrto), de fronte José Joaquim, por 
não haver, dinheiro no Conselho». A câmara tomou providências, bem 
como determinou ao fiscal que <<hé precizo concluir com o batimento 
de terra na Ponte, porem que hade ser de pedregulho». 

- Pela primeira vez encontramos a aplicação do pedregulho nas 
obras públicas da terra. Como não se ignora, o pedregulho teve papel 
importante nas ruas e praças, antecedendo o calçamento ou o asfalto. 
Para evitar-se a lama, os buracos ou a erosão, as ruas e praças, eram co­
bertas por grossas camadas de pedregulho. Isso durou até 1922, quando 
o paralelepípedo entrou em cena em nossa cidade. 

6 DE MAIO - Os camaristas, em reunião, resolveram que «Para 
comodidade dos Povos que precizão de licenças que quando o Senhor 
Prezidente da Camara estiver ausente que fique deliberado que o verea-
dor que estiver presente possa despachar as ditas Licenças» . 

- A congregação legislativa, elaborado pela Comissão Perma-
nente, aprovou um artigo de postura, «para cortar os abuzos dos Fulíões 
tirarem esmolas nesta Vila». Tal dispositivo foi endereçado ao Prefeito 
para a devida execução. 

- O chefe do executivo despachou o requerido: «A Camara Mu-
nicipal da Vila da Contituição remete a V. Ex.a (presidente da Província) 
huma Postura para V. Ex. a approvar; ella resolveo a fazer pellos muitos 
abusos e escandalos que apresentão os que tirão esmolas para o Divino 
Espirita Sancto». 

- A Câmara Municipal recebeu notícia de que fôra nomeado 
vigário local o padre Manoel José de França. Oficiou, entretanto ao 
govêrno da Província, informando-o de que o novo pároco, dois meses 
depois de sua nomeação, não aparecera ainda na vila. 
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9 DE MAIO - A presidência da Província endereça à câmara um 
oficio, capeando o plano das divisas de Capivari e Pôrto Feliz e pedindo 
sugestões. 

- Um segundo ofício, dava novas instruções a respeito da orga-
nização das Guardas Nacionais. Era realmente palpitante o interêsse do 
do govêrno de São Paulo na organização dessa milícia. 

3 DE JUNHO - «Ao Vice-Presidente da Província foi presente o 
Officio que em data de 26 de Maio pp. lhe dirigia o Sr. Prefeito da Villa 
da Constituição; e o mesmo Vice-Presidente, tendo aprovado o Art. de 
Postura que o acompanhou, d'ísto previne ao dicto Sr. Prefeito para que 
o faça constar a respectiva Ca1nara». 

- « ... Por esta occasião se lhe transmittem inclusas as nomeações 
dos Sub-Prefeitos que propoz para a referida Villa, e Freguesia da Li-
1neira a fim de que as 1nande entregar aos nomeados, e bem assün as 
dos Officiaes da Guarda Policial do seu Municipío, cuja proposta acom-
panhou o mencionado Officio; devendo o mesmo Sr. Prefeito ficar na 
intelligencia de que êste Governo, julgando attendiveis as razões que 
allegou para ausentar-se por algum tempo do seu Municipio lhe conce-
de a licença pedida, com tanto que n' esse tempo seja substituído pelo 
Sub-Prefeito respectivo». (O Paulista Offícial) 

- Como se sabe, Francisco José Machado, primeiro Prefeito Mu-
nicipal de nossa terra, achava-se por êsse te1npo enfêrmo, justificando­
se o pedido de licença que fizera ao Presidente da Província e a conces-
são obtida. 

6 DE JUNHO - «0 presidente da Província, respondendo ao 
Officio do Sr. Juiz Municipal interino da Villa da Constituição, datado 
de 2 do corrente, tem de communicar-lhe que o réo José Murça, de 
que faz menção, deve ser remetido a esta Capital, onde será recolhi-
do ao Hospital de Lazaros para cumprir a pena de prizão, a que foi 
condemnado pelo Jury respectivo, visto achar-se o dicto réo infectado 
de morphêa, como participou o mesmo Sr. Juiz Municipal no referido 
Officio». (O Paulista Official) 

- São falhas as informações que possuímos com referência à ins-
talação do Tribunal do Juri, em nossa terra. O «quadrinho» acima é 
subsídio interessante. 

9 DE JULHO - «O Presidente da Província, tendo nesta <lacta 
approvado a João Francisco de Oliveira para Juiz Municipal da Villa da 
Constituição, ao Bacharel Delfina Pinheiro de Ulhoa Cintra para juiz de 
Orfãos, e a Bento Manuel de Moraes para Promotor Publico da referida 
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Villa, assim o comunica á Camara da mesma para sua intelligencia, e 
para que disto previna aos propostos». (Paulista Official). 

26 DE JUNHO - Domingos Soares de Barros toma posse do 
cargo de sub-prefeito, o primeiro que, nesse particular, houve em nossa 
terra. Ao que parece, não chegou a exercer o cargo, pois Manuel de 
Toledo e Silva foi quem substituiu Francisco José Machado, prefeito por 
lei, quando de sua renúncia, em 1838. 

30 DE JUNHO - Toma posse do cargo de vigário o padre Ma-
nuel José de França, celebrizado pela sua participação à revolução libe-
ral de 1842, mas elemento de extraordinário valor na reconstrução do 
templo de Santo António, ruido em 1833. As obras de reconstrução se 
deveram a uma sociedade que para isso se formou. 

4 DE JULHO - Ofício da presidência da Província à câmara da 
Vila da Constituição, marcando o dia 7 de setembro do ano corrente 
para as «eleições dos eleitores». 

7 DE JULHO Na presente sessão da edilidade, o padre Manuel 
José de França, popularizado pela revolução liberal de 1842, apresen-
tou aos camaristas sua provisão de pároco encomendado da vila. Esse 
prelado tomara posse do cargo a 3 O de junho do ano corrente. 

- Das atas: « ... e antes de entrar trabalho algum leose um ofício 
do Sub. Prefeito desta em que participa ter entrado a pouco no exercí-
cio do dito emprego e que não estando ainda ao alcance dos trabalhos 
da Camara não pode aprezentar a sua fala, (relatório), na prezente ses-
são o que fará em outra inteirada». 

- Francisco José Machado não aguentou os encargos da prefei-
tura e ativou o sub-prefeito. 

8 DE JULHO - Sobre as sugestões solicitadas pela presidência 
da Província, a respeito das divisas de Capivari e Pôrto Feliz, a edilida-
de, em resposta, informava que «isso não está ao alcance desta Camara 
e que sim esta Camara remeta a S. Excia. as divizas que fez de comum 
acordo com aquela Vila». (Porto Feliz). 

-Mais uma vez o «arretnatante, (construtor) da cadeia se dirigiu 
à câmara, informando-a de que não havia madeiras para vigas no mato 
do Pauqueimado e pedia licença para tiralas no mato de Vicente da Sil-
va, «aonde lhe consta que tem tnadeiras soficiente». Providenciado. 

10 DE JULHO -Prontos uns mapas estatísticos, solicitados pelo 
govêmo da Província, foi necessário, por conseguinte, enviá-los para 
São Paulo, ficando o porte em 7$000. A câmara não tinha dinheiro, mas 
houve cotização dos camaristas para êsse fim. 
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11 DE JULHO- José Gomes da Silva requereu à câmara da Vila de 
Constituição lhe concedesse a «faculdade para por uma roça de um Alquei-
re mais ou menos nos Matos do Rossio>>. Despacho «Não tem lugar». 

12 DE JULHO - Mais uma vez a câmara se dirige ao govêrno 
Provincial, pedindo auxílio para a matriz. A velha matriz havia ruido. 
Formou-se uma sociedade para custear a construção de novo templo. 
Mas os recursos dessa sociedade eram limitados, enquanto as práticas 
religiosas se faziam em casa particular. 

- A questão dos cemitérios fora das povoações continuava a preo-
cupar os camaristas, pois a vila ainda, a rigor, não possuía seu Campo 
Santo. Exigido pelo govêruo da Província, a edilidade nomeou nova 
comissão para estudar o assunto, o mesmo fazendo nas freguesias do 
Rio Claro e Limeira. 

- Manuel de Toledo Silva propôs à câmara que «sendo êle um 
dos sócios que compõe a Sociedade da Igreja e no mesmo tempo verea-
dor cujos empregos lhe é zelar da nova Matriz e procurar por todos os 
ineios para seo anda1nento portanto indica que se represente ao Ex1no. 
Preze. da Provincia para socorrer com alguma parcela de dinheiro da 
Nação para a obra da dita Matriz e para isso oferece a norma do ofi-
cio)), 

- Foi rejeitada a seguinte indicação do vereador Elias de Almeida 
Prado: «Senhor Prezidente, dezejando eu promover tudo quanto esti-
ver ao meu alcance êste é o motivo da 1ninha indicação: Senhores, na 
Lei da Goarda Nacionais encontro huma dureza que hé não ixentar os 
Soldados que cervirão no melhor vinte e cinco annos, porisso indico 
que se represente ao Exmo. Preze. para elle levar ao conhecimento da 
Assemblea Provinciah. 

16 DE JULHO - Ofício do presidente da Província à câmara da 
Vila da Constituição, acompanhado de instruções para o publico reco-
nhecimento da princeza Januária, irmã de D. Pedro II, como herdeira 
presuntiva da coroa. 

18 DE JULHO - Trecho de ata da câmara municipal: «O Senhor 
Prezidente propoz que sendo do dever desta Camara todos os annos a 
base da imposição de vinte por cento sobre o consumo das Agoas arden-
tes dentro deste município, poriso que esta Camara deve dar as providen-
cias sobre este objeto, aprovado, e foi marcado seiscentos réis por cada 
canada e que seja Publico, não só nesta como em todo Municipio». 

28 DE JULHO - «Não havendo a Lei Provincial de 18 de Março 
d' este anno designado quantia algun1a para a construção, ou reparo das 
Igrejas, não pode ser satisfeita a requisição da Camara Municipal da 
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Vila da Constituição, constante de seu officio de 12 d'este mez; o que 
o Sr. Presidente da Província lhe declara, accrescentando, que a levará 
ao conhecimento da Assemblea Legislativa Provincial, a fim de qne ella, 
tomando na devida consideração a necessidade de ultimar-se a Igreja 
Matriz da referida Vila, e o sentimento de piedade que anima os seus 
habitantes, dê a este respeito as providencias, que lhe parecerem justas>>. 
(«0 Paulista OfficiaJ,,) . 

2 DE AGÔSTO - Ofício da câmara da Província à câmara da 
Vila da Constituição, participando haver «dado posse e juramento» de 
presidente da Província a Bernardo Pinto Gavião Peixoto. 

10 DE AGÔSTO -Sessão da câmara, na qual foi lido um ofício 
da Presidência da Província, enviando instruções para o público reco-
nhecimento da princeza Januária, irmã de D. Pedro 11, como herdeira 
presuntiva da coroa. A edilidade resolveu fossem os editais competentes 
afixados nos lugares do costume. 

2 DE SETEMBRO - A presidência da Província oficiava a cor-
poração de vereadores da terra, aprovando o nome das pessoas pro-
postas para comandantes da Guarda Nacional da vila e de seus Termos. 
Depois de quase cinco anos de tentativas, estava, por assim dizer, criada 
a Guarda Nacional nos domínios da Vila da Constituição. 

10 DE SETEMBRO - Estava, enfim, organizada a Guarda Na-
cional da Vila da Constituição. Na sessão dos vereadores em data pre-
sente, resolveu-se alugar uma casa, a fim de nela agasalhar o Corpo da 
Guarda, conforme o pedido do comandante dessa milícia. 

- Sôbre a questão do cemitério, a câtnara resolveu participar ao 
govêrno provincial que, tendo já demarcado lugar para dito cemitério, 
«para o lado do bairro alto» e isso com alguma despeza, deixa de escolher 
novo local, a menos que haja formal determinação oficial nesse sentido. 

- Providências dos camaristas, no sentido de obter urna casa para 
as próximas eleições de deputado, com o respectivo discurso pelo vigário, 
bem como as casas competentes para a reunião dos jurados, (tribunal de 
jurí). Nessas «Casas» estava também o sentido de «hotel», pois os jurados 
viriam de freguesias vizinhas, sujeitos, portanto, a pernoites. 

26 DE SETEMBRO - Sessão da câmara municipal, na qual foi 
lido um ofício do sub-prefeito, que participava de se achar a ponte do 
rio Piracicaba «com dois lanços danificados». Foi deliberado «que se 
oficie ao Caixa da dita ponte para mandar consertar quanto antes com 
colomia necesaria». (0 caixa era o encarregado de receber o pedágio). 
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12 DE OUTUBRO - Em vereança, «leose um ofício do Vigario da 
Limeira e outros que farão encarregados para orçarem as despezas que 
montaria com a obra do Cemiterio da dita Freguezia foi a Comição». 

- Mapa do Batalhão de Infantaria da Guarda Nacional da Vila 
da Constituição, enviado ao govêrno da Província pelo seu major-co-
mandante, Joaquim António da Silva. Por êsse mapa, sabe-se que tal ba-
talhão era constituido de 4 29 homens, entre oficiais e soldados rasos. 

14 DE OUTUBRO - Um parecer: «A Comissão encarregada de 
exa1ninar o conserto da ponte acha não estar concertada mas sim inces­
tada para o lado que ela inclinou ficando fora do nivel da mesma ponte 
trez palmos mais ou menos o que o obreiro supriu com terra». Incisivas 
providências da edilidade. 

- Trecho de ata: «Fez ver mais o dito Caixa, (encarregado de co-
brar o pedágio na ponte sôbre o Piracicaba), a esta Camara que devem 
prohibir o tranzito dos carros carregados para que não passe1n 1nais na 
ponte visto o grande desmancho que causa1n», 

- A câmara municipal de !tu cobrava a congregação congênere 
local a quantia de rs. 9$640, gasta com a «sustentação» de presos que 
a municipalidade mandara para lá, a fim de serem julgados. E dinheiro 
em cofre não havia ... 

15 DE OUTUBRO - Resolução dos camaristas, a respeito do 
requerimento do cobrador da ponte sôbre o rio Piracicaba, que pedia 
uma lei, proibindo a passagem de carros carregados pela dita ponte, 
visto o estrago que produziam no madeira1ne «Não tem lugar, visto 
que quando os Povos se avençarão foi sem condições alguma». (Isto é, 
quando foi feito o rateio entre o povo). 

- O vereador Elias de Almeida Prado achava que o cemitério 
da vila deveria ser aberto no «lugar que já se acha marcado no barro 
altüi>. Todavia, a idéia não vingou, poisa edilidade nomeou uma comis­
são para estudar melhor o assunto. 

-A Vila da Constituição, «Cabessa de Termo», (sede administrati-
va das freguesias subordinadas), não tinha cadeia segura. Os criminosos, 
que aguardavam julgamento, eram remetidos para a Vila de !tu, «Cabessa 
da Comarca», (das vilas de obediência). A edilidade ituana mandou para 
cá uma cobrança elevada - rs. 94$640 - pela manutenção de presos. Apê-
lo dos locais ao govêrno da Províncía,«cuja quantia esta Camara não pode 
mandar satisfazer por ser-lhe exaurido o cofre do Municipio». 

13 DE NOVEMBRO - O vigário encomendado Manuel José da 
França, e o vereador Teotonio José de Melo achavam que o cemitério 
deveria ser «no fim da rua que segue no Patio ou da Lin1eira a par da 
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Igreja» e o parecer do camarista Francisco de Camargo Penteado achava 
que seria melhor «no fim da rua do Bairro Alto», «em razão de cer plai­
no o lugar e não cer cabeceira de Agoa», Houve empate, sem solução. 

27 DE NOVEMBRO - Tendo sido nomeado pela câmara mu-
nicipal para o cargo de fabriqueiro para a vila, (espécie de provedor da 
igreja), Xisto Quadros Aranha declinou da incumbência, «em razão de 
não poder mais escrever desde que foi atacado por um raio». 

- Novo empate havido entre os camaristas da terra na escolha 
do terreno onde deveria ser erguido o cemitério. O que é certo é que 
até a presente data a Vila Nova da Constituição não tinha um cemitério 
regular e os cadáveres continuavam a ser enterrados em redor da igreja 
matriz, dentro dela, ou num terreno adrede preparado para tal, mas 
abandonado pelos poderes competentes. 

14 DE DEZEMBRO Requerimento ao presidente da Provín-
cia, assinado por Joaquim Francisco Lopes e mais quatro sertanejos, 
pedindo auxílio, pois, vindo de Cuiabá a Constituição, abriram picada, 
encarregados que estavam pelo presidente da Província de Mato Grosso. 
O orçamento feito para concluir-se a picada importava em 251$840. 

-1837 -
7 DE JANEIRO - Foi nomeado Juiz de paz do distrito Sul da 

Vila Nova da Constituição, o capitão José Inácio da Siqueira, demissio-
rário do cargo de procurador da câmara municipal, talvez em virtude de 
tanto dinheiro adulterado que aparecia à bôca do cofre. 

- O procurador da edilidade foi positivo: ou a câmara lhe pagava 
mais 4%, além dos 6% que já percebia sôbre as arrecadações municipais 
ou então que procurasse outro procurador. Os carnaristas resolveram 
aceitar a imposição. 

9 DE JANEIRO -A cadeia estava em péssimas condições. O edil 
Silva, em vereança, solicitava reparos urgentes na dita casa, <<que está 
arrombada e não oferece a menor segurança». O juiz de paz do distrito 
do sul pedia à câmara municipal cinco cadeados, «para segurança dos 
prezas da Cadea». 

- O vereador João Carlos da Cunha instou com a câmara mu-
nicipal para a localização do cemitério fora do templo. A matéria, em 
vereança, entrou em discussão e foi escolhido um terreno «na rua que 
segue a par da Igreja adiante de um lugar que não foi projetado». 

António José da Silva, camarista, apresentou a seus pares, 
<<sendo da mais urgente necessidade», uma indicação, no sentido de se 
ordenar ao Prefeito mandasse fazer «percinta», (guias), na rua do Porto, 
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(Morais Barros), «que se acha quase intransitável pelas escavações que 
as agoas da xuva tem feito», Aprovada. 

- Parecer exarado no relatório anual do prefeito: «A Camara Mu-
nicipal desta Vila deliberou que se responda a V: S. que ella leo com prazer 
o seo Relatorio já pela segurança que lhes faz da inalteravel tranquilidade 
de que goza o Municipio, já pela cooperação que promete as justas recla-
mações desta Camara e muito certa dos bons desejos de V: S. espera um 
perfeito acordo e armonia para que assim se consiga a felicidade de bem 
cer deste Municipio que parece existir em um abandono completo», (?) 

10 DE JANEIRO - A freguesia do Rio Claro pedia à câmara 
municipal um cemitério regular. A edilidade da então Vila Nova da 
Constituição nomeou os vereadores Francisco de Toledo Silva, Joaquim 
Marins Peixoto e Teotonio José de Melo para estudar o assunto, ouvin-
do o reverendo vigário daquela povoação. 

11 DE JANEIRO - À congregação municipal reunida, o edil 
João Carlos da Cunha propunha «que se deve nomear dois homens 
inteligentes para orsarem em quanto montará» a abertura do projeta­
do cemitério fora do templo. Os «dois homens inteligentes» nomeados 
para êsse fim foram Manoel Dias Ribeiro e José Mariano de Matos. 

- A edilidade autorizou o «Procurador a dispender com os Le-
trados, (solícitadores), a quantia necesaria» nos casos «que dependerem 
de mais alta indagação e que por si mesmo não pode providenciar tendo 
muito em consideração o estado decadente em que se acha o Cofre da 
municipalidade por que só nos cazos mais arduos lance mão da autori-
zação que ora se lhe faz,,, 

12 DE JANEIRO - Muitos moradores da vila, autorizados 
oficialmente, tinha1n quarteirões e quarteirões fechados, apenas co1n 
a promessa de restituí-los à «Servidão publica» quando necessário. O 
vereador Inácio José da Siqueira pediu à edilidade a revogação dêsses 
privilégjos, não só com referência a quarteirões, «Como a ruas e agoa­
das». Na sessão seguinte, a câ1nara resolveu só exigir aquilo que fosse 
necessáno à «Servidão publica». 

13 DE JANEIRO - O prefeito oficiou à cãmara municipal, in-
formando-a de que a cadeia não tinha mais consêrto; era preciso fazer 
uma nova, talvez até com '<dois lanços» para servir de Cazinha (merca­
do). Enérgicas providências oficiais, mor1nente contra o <'arrematante>> 
das obras da cadeia, (vencedor da concorrência), o qual, depois de dois 
anos de contrato, ainda não dera início aos trabalhos. 

- O professor de primeiras letras Francisco Pereira de Aguiar pediu 
à câmara uma «atestação», (ordem de pagamento), do seu exercício. A con-
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gregação resolveu não concedê-la enquauto não conhecesse o trabalho do 
requerente. Para isso, foi nomeada uma comissão para, previamente, visitar 
a escola e saber do seu andamento e aproveitamento dos alunos. 

16 DE FEVEREIRO - Sessão da câmara municipal, na qual se «leo 
um requerimento de Maria Telles em que pede que esta Carnara nomee um 
juiz de órfãos interino para dar andamento no Inventario do seo finado 
marido, visto se ter dado de suspeito o Juiz de órfãos atual». «Foi nomeado 
Marcelino Jozé Pereira para cervir somente em dito Inventario». 

18 DE FEVEREIRO - Nasce em !tu o padre Francisco Galvão-Paes 
de Barros. Foram seus pais Mateus Lourenço da Silva e d. Maria Leopol-
dina de Barros Paes. Sacerdote virtuoso, ilustrado, liberal e bondoso, foi 
durante trinta anos vigário de Piracicaba, onde, rodeado de estima e ve­
neração de seus paroquianos, faleceu em 27 de outubro de 1898. 

- Quando foi da reforma do cemitério local, mais ou menos em 
1915, arruado que foi e demarcadas as suas quadras, a sepultura dêsse 
estimado sacerdote foi a unica respeitada pelo arruamento, como ainda 
se poderá ver, no Campo Santo da cidade. 

2 DE MARÇO - Ofício do presidente da Província à câmara 
municipal, «acompanhado com hua copia do terreno por onde cons-
ta pertencer a Pastagem do lugar denominado !bicaba ao Publico». A 
edilidade ficou inteirada e «que officie ao Juiz de Paz da Limeira para 
participe a esta Camara quando algum individuo queira se apropriarse 
do dito terreno». 

22 DE MARÇO - Têrmo de compromisso passado entre o go-
vêrno da Província de Cuiabá e Joaquim Francisco Lopes, para a aber-
tura de uma picada; que partisse dessa Provínca e terminasse na Vila 
da Constituição, (Piracicaba). Revivia-se a antiga picada às minas de 
Cuiabá, passando por nossa terra. 

- A segunda cláusula do compromisso assim rezava: «Levantada 
que seja a Bandeira, hirá passar o Rio Paraná no lugar em que julgar 
mais conveniente, co1neçando, a picada por onde possa passar hum car­
gueiro, até que vare na Vila de Piracicaba,que também se chama Cons-
tituição, na Província de São Paulo>). 

- Joaquim Francisco Lopes deveria se apresentar às autoridades 
dos lugares por onde passasse. A sua passagem por São Paulo foi regis-
trada na Secretaria do Govêrno a 10 de janeiro de 1838. A sua chegada 
a Piracicaba; (que vá Piracicaba mesmo!), foi assinalada num excelente 
trabalho de Joaquim Silveira Melio, publicado no «Jornal de Piracica-
ba», de 27 de novembro de 1915. 



282 História de Piracicaba em Quadrinhos 

12 DE ABRIL - Sessão da câmara municipal, na qual foi objeto 
de estudo um ofício do juiz de paz da Limeira, esclarecendo «não per-
tencer ao Publico o terreno do Porto do lugar denominado Iticaba e 
sim a Antonio Jozé da Silva». A edilidade resolveu oficiar ao govêrno 
Provincial a respeito do caso, visto corno a presidência da Província 
recomendava vigilância sôbre tal terreno. 

- Para o cemitério da freguesia do Rio Claro dois terrenos em 
vista: um de escolha do vigário e outro de escolha dos moradores locais. 
A comissão, nomeada pela câmara desta vila, para resolver o assunto, 
optou pelo segundo. Infelizmente a ata da municipalidade não esclarece 
onde se localizavam tais terrenos. 

13 DE ABRIL - Achava-se vaga a escola de primeiras letras da 
vila e o candidato à cadeira era Francisco José Machado, prefeito local 
o qual afirmava que era muito penoso ir a São Paulo para o devido 
exame. Por isso, a câmara municipal resolveu representar ao presidente 
da Província, pedindo para que «O dito Maxado» fizesse os exa1nes de 
rigor perante a edilidade. 

- «Propoz mais o sr. Presidente que achandose marcado lugar para 
o Cemiterio nesta Villa que se deve nomear hua Comisção de 2 Membros 
de acordo com o Parocho para darem o plano e orçamento para a cons-
trução do dito Cemiterio. Sahio os Senhores Mello e Garcia». 

27 DE ABRIL - Ofício da presidência da Província, em resposta 
à consulta da câmara municipal, informando-a de que o candidato à 
cadeira de primeiras letras, Francisco José Machado, está dispensado 
de fazer viagem a São Paulo para os devidos exames, podendo fazê-los 
perante os can1aristas, sendo arguido por dois homens peritos nas ma­
térias exigidas nas escolas pritnárias. 

20 DE MAIO - Perante os camaristas reunidos extraordinariamen-
te com autorização da presidência da Província, realizaram-se os exames a 
que se submeteu Francisco José Machado, candidato à cadeira de professor 
de primeiras letras. Foram examinadores o vigário Manuel José de França e 
o bacharel Delfina Pinheiro de Almeida, sendo o examinando aprovado. 

30 DE MAIO - «Nos abaixo assinados nomeados pella Camara 
Municipal desta Villa para effeito de examinarmos o Cidadão Francisco 
José Machado nas materias nesessarias ao Magisterio de!." letras decla-
ramos que tendo examinado o referido cidadão em presença da Camara 
nas materias mencionadas no artigo 3.0 das Instruções dadas pello Exmo. 
Governo para este effeito em 21 de Abril do corrente o aprovamos nas 
referidas materias por ter a todas ellas respondido satisfatoriamente. Del-
fina Pinheiro de Almeida (bacharel) e Manoel José de França, parocho». 
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2 DE JUNHO - Gabriel Gomes pediu à câmara municipal de-
missão do cargo de fabriqueiro, (provedor da igreja), «por ter pouca 
pratica de ler e escrever, e alem disso é só no seu negocio e quando sai 
para fora não tem quem fique fazendo suas vezes>>. Ficou «izento porem 
depois de prestar contas». 

11 DE JULHO - Em vereança, «leose um Requerimento de Jozé 
lgnacio Homem Sego desta V. em que pede que esta mande abrir a rua 
do Salto para poder o suplicante se utilizar da agoa do Salto». Despa-
cho: «informe o Senhor Prefeito». 

12 DE JULHO -A congregação municipal, em vista de o núme-
ro de praças das Guardas Nacionais da Vila e seu Têrmo, entrando as da 
reserva, ser de 609, resolveu oficiar ao presidente da Província, pedindo 
a criação local de um Estado Maior. 

18 DE JULHO - Parecer da Comissão Permanente: «Tendo de 
emitir suas opiniões a respeito dos abrimentos das ruas e das agoadas 
feixadas pellos quarteirões desta Vila e colocandose na informação do 
Sr. Prefeito é de parecer que se abra quanto antes as ruas feixadas pellos 
quarteiroens, e igualmente ficando francas as margens do Ribeirão lta-
peva e outras quaisquer fontes ou agoadas que se achão cercadas e mui­
to especialmente a agoada do aream que acha sercado de Vallo e serca, 
o qual deverá ter huma rua franca e alinhada pelo Armador cuja rua irá 
ter na mesma agoada visto que é muita utilidade ao bem Publico porque 
não só a agoa é excelente corno tão bem consta ter tabatinga e que esta 
deliberação se remeta ao Prefeito para dar a inteira execução». 

14 DE JULHO - Deliberação da camara: mandar fazer «uma 
duzia de cadeiras de Palhinha visto que não tem mobilia de gosto al-
gum e hé de muita necessidade não só para servidão da Camara como 
dos jurados». Ficou resolvido mais <<que se oficie ao Procurador para 
mandar fazer a dita <luzia de Cadeiras porem que sejam bem tartes e de 
segurar», (de braços)» 

9 DE SETEMBRO - O procurador da câmara requisitava desta 
corporação autorização para ajustar letrado, (solicitador), afim de, na Junta 
de Paz, acompanhar os processos articulados contra devedores relapsos, 
os quais haviam recorrido a essa mesma junta. A edilidade resolveu que o 
mesmo procurador fôsse à Junta de Paz para dirigir tais processos. 

23 DE OUTUBRO - Portaria da presidência da Província, rece-
bida pela câmara municipal, «marcando o dia 22 de abril de 1838 para 
a Eleição do novo Regente, em consequencia da Demissão do Exmo. 
Diogo António Feijó». 
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6 DE NOVEMBRO- Francisco José Machado participou à câma-
ra haver solicitado demissão do cargo de prefeito à presidência da Pro-
víncia, desejando continuar com o <<emprego» de secretário da edilidade. 
Para êste cargo se oferecia gratuitamente Joaquim de Oliveira Cesar, mas 
a câmara preferiu o ex-prefeito, <<por ser mais pratico e tinha mais expe­
riencia», Acu1nulava, pois, dois cargos: o de secretário e o de professor. 

7 DE NOVEMBRO - Sessão da câmara municipal um tanto 
rumorosa. Isso porque o reverendo vigário local havia requerido uma 
«data de terra» de sessenta palmos no terreno atrás da igreja. Uns ve­
readores eram contra a concessão e outros a favor. Na votação, houve 
empate e o caso ficou para ser resolvido noutra sessão. 

- Também foi indeferida uma petição de João Pedro Correia, 
que alegava não poder tomar posse do cargo de juiz municipal, «por 
causa de suas enfermidades e n1esmo por escrever muito mal, e que 
porisso não podia servir um emprego que todo o seu trabalho consiste 
em escrever», 

- Igualmente foi lido um ofício do professor de primeiras letras, 
Francisco José Machado, «enviando a sua Carta de nomeação para ser pre-
zente em Camara» e participando «ter aberto a Escola e de já terem concor­
rido para ela o numero de 58 meninos, desde o dia dezesseis de Agosto». 

9 DE NOVEMBRO - O vereador Inácio José da Siqueira trouxe 
ao conhecimento da câmara o fato de haver na rua das Flores, (13 de 
Maio), uma construção fora do alinhamento, embora não fosse «rua da 
primeira fundação». A edilidade intimou fosse sanada a falta. 

- Portaria da presidência da Província à câ1nara municipal, 
determinando se fizesse exame a António Benedito Ribeiro,opositor, 
(candidato), à cadeira de primeiras letras na Vila de Capivari, e dando 
instruções a respeito de tal exame. 

- A edilidade deliberou não consentir «a tirada das pedras na 
ladeira que principia nas Cazas de Manuel da Silva e dece para o Porto, 
visto que aquelas pedras posto que naturais estão cervindo de calsa-
mento naquela rua, (talvez a rua Morais Barros), e a sua falta dá lugar a 
formar-se escavações». 

- Decisão final da congregação municipal, indeferindo a solicita-
ção do padre França, vigário da localidade, que pedira «data de sessenta 
palmos no terreno atraz da igreja». A edilidade ainda tomou a «deli-
beração de jamais em tempo algum conceder-se data naquele terreno 
negado ao Reverendíssimo Vigário». 

- Os camaristas condenaram fundamentalmente um desejo ma-
nifestado em ofício pelo fiscal desta vila, qual seja o de usar armas de 
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foge, no cumprimento de sua tarefa, (matar animais vadios pelas ruas), 
«pelas consequencias bastante funestas que podem provir da adopsão 
de uma tal medida». 

10 DE NOVEMBRO Consoante o parecer da Comissão Per-
manente, a câmara, no objetivo de fazer alguma coisa pela igreja local, 
que caia aos pedaços, resolveu endereçar à Assembléia Provincial uma 
representação enérgica, pedindo-lhe uma Capitação, (taxa), de cento e 
sessenta réis sôbre pessoas livres e escravos, cujo produto seria aplicado 
na reconstrução da matriz, com sobras para a cadeia e cemitério. 

- Por indicação dos vereadores Inácio José Siqueira e Manuel da 
Rocha Garcia, a câmara municipal aprovou que se «fasa urna Postura mar­
cando a altura das Cazas não menos de vinte palmos, e tôdas enxorradas» e 
que «OS muros que fazem frente a rua seiam rebocados e branqueados» 

- No risco, (planta), para a construção da cadeia faltou demar-
car-se lugar para o Corpo da Guarda e «um frontespício para o sino». A 
câmara deliberou não modificar o risco para não prejudicar o arrema­
tante, (construtor), mas exigiu o «frontespício para o sino». 

11 DE NOVEMBRO - Em vereança, foi aprovada uma Indicação 
do edil Inácio José Siqueira, no sentido de não se permitir mais o sepulta-
mento de defuntos dentro da igreja matriz, «porque se desses enterros den-
tro da Igreja rezulta algum lucro à mesma Igreja o mal que causa é maior 
que êsse lucro». Por ofício, foi comunicada ao padre França essa delibera-
ção, salvo quando se tratasse do falecimento de algum sacerdote. 

- O camarista Inácio José Siqueira indicou «que se fasa um offi-
cio ao Exo. Sr. Prezidente da Provinda pedindo um Corneta como des-
tacado nesta villa por tempo de seis mezes, ou anno, e que seja abil, e 
que saiba a Ordenança inteira não só para insinar algum Guarda como 
tão bem para tocar as oras do costume, e especialmente para tocar e 
fazer os sinais e xamadas no eizercicio do manejo». 

- A cadeia velha ruía e a nova estava com sua construção encan­
tada. À vista disso, o juiz de Paz do Têrmo oficiou à câmara municipal, 
pedindo uma corrente, uma dúzia de algemas, uma dúzia de cadeados e 
consertos urgentes na dita cadeia velha. 

12 DE NOVEMBRO - Nasce nesta vila o comendador Miguel 
António Gonçalves de Arruda. Desempenhou em nossa terra vários car-
gos de relêvo, tais como de vereador, juiz de paz, juiz municipal, suplen-
te e delegado de polícia. Foi provedor, durante muitos anos, da Santa 
Casa de Misericórdia. Faleceu nesta cidade a 11 de agôsto de 1896. 

25 DE NOVEMBRO - Em vereança, leu-se um ofício do fiscal da 
vila, o qual, tendo sido convidado pelo administrador do engenho dágua 
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«para abrirem o ru1no da Convenção da Camara», consoante deliberação 
anterior da edilidade, se recusara a êsse serviço, pois lhe parecia que «essa 
divisa prejudicava o publico por isso não a abriu». Os camaristas resolve-
ram que «não se deve alterar a den1arcação do Rocio, poríso que é essa a 
divisa do Solo da Villa com os proprietarios vizinhos». 

- Ofício da câmara municipal da terra ao presidente da Provín-
cia, pedindo uma Capitação de 150 réis, (taxa), por pessoa de seis anos 
para cima, afim de aplicar seus rendimentos nas obras da igreja matriz, 
cadeia e cemitério. 

26 DE NOVEMBRO - Indicação do camarista Manuel da Ro-
cha Garcia, aprovada pela câmara: «Sendo de maior vantagem para êste 
Município que a estrada, que se intenta abrir de Cuiaba, e que passa por 
Araraquara venha dali em direitura e rumo a esta Vila para daqui seguir 
pela estrada geral de Jundiahy o que se pode censeguir com facilidade 
proponho que esta Camara represente a Assemblea Provincial pedindo 
uma Rezolução para que se abra desta Vila uma nova estrada e rumo 
a encontrar com a que vem de Araraquara e espendendo-se na repre­
sentação as vantagens e tudo o mais que possa servir de informação a 
mesma Assen1blea», 

8 DE DEZEMBRO - Segundo as instruções do govêrno Pro-
vincial, a câmara chan1ou a exa1nes a António Benedito Ribeiro, que 
desejava ser professor de primeiras letras em Capivari. Foi examinador 
principal o dr. Joaquim Inácio Ramalho, sendo o candidato arguido em 
tôdas as matérias, durante mais de un1a hora e aprovado por fim. 

-1838-
10 DE JANEIRO -A secretaria do govêrno da Província registra 

a passagem por São Paulo de Joaquim Francisco Lopes, encarregado pela 
Província de Cuiabá de abrir uma picada que se iniciasse nessa cidade e 
terminasse na «Vila de Piracicaba, que também se cha1na Constituição», 

12 DE JANEIRO -Artigo de postura municipal: «Todo qualquer 
individuo que não seja estabelecido neste Município que venha de fora 
vender fazenda na terra, quer ande com tabuleiro na rua, quer venha par-
ticular pagarão dois mil e oito centos reis por um anno embora venda um 
dia e assim seguirão em outro anuo, e esta Postura se porá e1n execução 
desde já té que venha sua aprovação da Assembléia Provincial». 

14 DE JANEIRO - O vereador Domingos José da Silva Braga 
propôs à câmara, sendo aprovado, se officiasse à presidência da Provín­
cia, ou a quem co1npetir, pedindo um mestre de gramática latina e um 
professor, para meninas. A vila já possuía uma escola para a meninos. 
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- É esta a primeira notícia que encontramos nos anais locais com 
referência a uma escola feminina. 

- Foi empossado no cargo de sub-prefeito de nossa terra Manuel 
de Toledo e Silva, que exerceu o bastão por poucos dias, pois logo mais, 
foi extinto o cargo de prefeito, passando, novamente, o legislativo e 
executivo à responsabilidade da câmara municipal. 

26 DE JANEIRO - O vereador Domingos José da Silva Braga 
indicou à câmara municipal «que se acha intranzitavel a rua da Barroca, 
(ainda não localizada), que desse para a rua da Praia», (do Pôrto), «em 
virtude de águas paradas, de ser o lugar pantanoso e por causa dos pes-
cadores que lá vão arrancar minhocas. Pedia, pois, um artigo de postu­
ra, proibindo fazerem-se buracos nas ruas «dentro dos limites da Villa», 
«que não seja para formação de edifício ou para tirarem formigas», 

- <<Indicou mais o sr. Braga que como as rendas desta Camara 
são diminutas, em vista da despeza, e olhando a necessidade que o Mu-
nicípio tem de algumas obras era de parecer que se eleve as Cartas de 
Data a dois mil e quatrocentos mas sendo mil e duzentos a beneficio do 
cofre da Camara». Foi aprovado. 

29 DE JANEIRO - Lei provincial n. 95, extinguindo o cargo 
de prefeito, que era uma espécie de representante do govêrno junto às 
camaras municipais. Não tendo êsse cargo correspondido ao que levou 
o legislador a criá-lo, desapareceu em virtude da lei acima, que revogou 
a lei de 11 de abril de 1835. 

- Como se vê pelos anais da terra, o cargo de prefeito local as-
sumiu, com pequena diferença, o papel de fiscal, no sentido executivo. 
Francisco José Machado, nosso primeiro prefeito, logo se desinteressou 
pelo cargo, passando-o ao vice-prefeito, depois de pequenas divergên-
cias com os vereadores. 

5 DE FEVEREIRO -Abaixo-assinado do povo da vila, pedindo 
à câmara municipal fôsse o vigário encomendado local, padre Manuel 
José de França, conservado no seu pôsto, «Visto que é homem probo e 
capaz de ser colado». A edilidade endereçou tal petição, acompanhada 
de seu apoio, ao revmo. bispo diocesano. 

- «Encomendado» correspondia, mais ou menos, a «adjunto». 
«Colado» era titular. 

11 DE FEVEREIRO- Incisivo ofício da câmara municipal local à 
Assembléia Legislativa Provincial, pedindo a quantia ders. 10:000$000 
(avultada para a época), a fim de atender à construção da igreja matriz 
da vila. 
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25 DE FEVEREIRO - José Caetano Rosa, (titular de uma de 
nossas ruas), recusou o cargo de Juiz Municipal interino, que a câmara 
municipal lhe oferecera, na ação que Francisco Ferraz movia contra 
Francisco Florêncio da Silva, visto ser inimigo dêste último. 

1.0 DE MARÇO - Lei provincial n. 0 20, criando o ofício do 
primeiro tabelião público, judicial, notas e anexos, e registro geral de 
hipotecas da Vila da Constituição. 

9 DE ABRIL - O camarista Manoel da Rocha Garcia propôs, em 
vereança, se oficiasse aos Juízes de paz dos distritos Norte e Sul para 
que tomassem providência contra «os lazarentos que a Vila está cheia 
deles, isto em perigo de infestar o Município». Aprovado. 

19 DE ABRIL - O govêrno provincial concedeu três meses de 
licença ao doutor Delfina Pinheiro de Ulhoa Cintra, juíz de órfãos desta 
vila, a fim de que pudesse participar dos trabalhos da Câmara Legislati-
va Provincial, da qual era deputado. 

23 DE ABRIL - A ata da presente sessão da câmara municipal 
menciona, como merecedores de pequenos reparos, os seguintes tre­
chos da cidade: a ladeira que vai à ponte do Itapeva, a rua do Bairro 
Alto, a rua da Barroca e a rua que desce pata a Ponte. 

25 DE ABRIL - «Leo-se um officio do Profeçor de Primeiras 
Letras pedindo bancos e mezas para o início de alunos bem assim uma 
Comição para vere1n se à ou não vantagens na escola; foi deliberado 
que se fizessem a Meza e os Bancos e nomeados para a comição de exa­
minarem a escola os Srs. Theodoro Zeferino Maxado e Marcelino José 
Pereira». (Atas da câmara). 

28 DE JULHO Casa-se em Constituição José Stipp com Ana 
Teodora da Fonte. José Stipp foi um dos primeiros cidadãos alemães 
a estabelecerem-se em nossa terra, por volta de 1835, tendo vindo de 
sua pátria muito jovem ainda, em 1827. Faleceu a 11 de novembro de 
1895, sendo tronco de numerosa e distinta família piracicabana. 

6 DE JULHO - Portaria da presidência da Província, pedindo 
informasse a câ1nara da terra se possuía meios «para a factura do Cami­
nho que comunica esta Vila com a Freguezia da Limeira e quando não 
os tenha de promover uma subscrição para esse fim, principalmente 
entre os moradores daquela Freguezia». A edilidade resolveu, entre ou-
tras providências, abrir uma «subscrição de braços», (ou que1n quisesse 
concorrer com seus serviços gratuitos). 

17 DE JULHO - A câmara municipal de !tu não queria mais 
pagar as despesas, feitas com os presos de Constituição que para lá eram 
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mandados «em deposito». Como a edilidade local tinha os cofres «ezau-
ridos», resolveu recorrer à presidência da Província, pedindo verbas. 

- As atas da municipalidade são tremendamente lacônicas. Mas 
o quadrinho acima dá a entender que os presos «perigosos>> de Cons­
tituição, que não possui a cadeia condigna, eram mandados para ltu, 
cujas condições, no assunto, ofereciam mais confiança. 

-A vista da portaria provincial, a edilidade «Constituense» foi de 
parecer favorável que, na freguesia de São João do Rio Claro, se abrisse 
a mala da vila de Araraquara, (mala do correio), aceitando a nomeação 
do alferes Francisco de Paula Camargo, proposto para o cargo de admi-
nistrador, que tinha «os requezitos necessarios para bem dezempenhar 
as funções desse emprego». 

18 DE JULHO A presidência da Província participou à câmara 
municipal achar-se à disposição da edilidade local a importância de rs. 
1.000$000, para as obras da matriz. Os camaristas da terra tomaram 
providências para receber a quantia, nomeando José Alvares de Castro 
para seu depositante e Bento Manuel de Morais para administrador dos 
bens em aprêço. 

20 DE JULHO «0 Sr. Silva indicou que constando ter já se 
encontrado a picada que desta Vila vaí em direitura a Prov. de Mato 
Grosso sendo inegavel a grande vantagem que resulta a Prov.a em geral 
e a este Município em particular a abertura quanto antes dessa estrada 
indico que se pese ao Exmo. Prezidente que aplique suas vistas desvelos 
para ela fazendo com que quanto antes se abra para fazer a Prov.a intei­
ra desde já no gozo das vantagens que incessantemente à de ter com a 
comonicação entre as duas Prov. as». (Atas) 

11 DE AGÔSTO - Sessão da câmara municipal, na qual Manuel 
de Oliveira Cardoso tomou posse do cargo de juiz de paz de Pirassu-
nunga e foi posta em concurso a cadeira de primeiras letras», (escola 
primária), de Limeira. 

- O comércio com Cuiabá, Mato Grosso. Sedimento histórico 
que não se extingue ... Mas a ponte sôbre o rio Corumbataí era obstácu-
lo marcante ... Mais uma vez, a êsse propósito, a Câmara Municipal se 
dirige ao govêrno da Província, pedindo auxílio ... 

26 DE AGÔSTO - Reunião da câmara municipal, na qual se 
leu um ofício da presidência da Província, aprovando a indicação de 
António Ferraz de Camargo para o cargo de inspector da estrada de 
Araraquara, na freguesia do São João do Rio Claro. A edilidade tomou 
as derradeiras providências. 
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- Nessa mesma reunião, o vereador João Carlos da Cunha, ba-
seado em lei provincial, chamava a atenção dos camaristas para o fato 
de Amâncio Gomes Ramalho acumular os cargos de coletor, tabelião e 
escrivão de órfãos, o que era proibido, "ª fim de que a todo tempo esta 
Ca1nara não seja taxada de inexata no cumprimento de seus deveres>}, 
Houve providências. 

2 DE SETEMBRO - Tendo sido nomeado para o cargo de juiz 
de paz do Toledo, Francisco de Sampaio Gois compareceu à presente 
sessão da câmara municipal para recusar a no1neação, e1n virtude de 
sua idade avançada, «infermidade que o acompanha e não ter vista que 
sirva». Foi atendido. 

- Oficio da presidência da Província à câmara da terra, determi-
nando reunir as coletarias à adrnistração do correio. Infelizmente, a ata 
da municipalidade não traz melhores esclarecimentos. 

- Segundo oficio da presidência da Província, que a edilidade 
tomou conhecimento, detern1inando a no1neação de oficiais da Guarda 
Nacional do Curato de Pirassununga. 

5 DE SETEMBRO - A presidência da Província oficiava à con-
gregação dos vereadores, ordenando «que se mandassem os esclareci­
mentos e despezas da Ponte e Picada da estrada que segue para Cuiabá, 
cuja ponte é no rio CorumbataÍ». 

6 DE SETEMBRO - Sessão dos camaristas, à qual comparece-
ram Joaquim Ferraz de Campos e João Manuel de Aguirre para toma-
rem posse do cargo de juiz de paz da Capela de Toledo, (hoje America-
na), ambos empatados nas eleições. O desempate favoreceu o segundo, 
ficando o primeiro na reserva. 

22 DE SETEMBRO - A presidência da Província, em oficio di-
rigido à entidade municipal, desejava saber se havia neste município 
fontes de águas minerais. Os nossos responderam não existir tais águas 
nestas regiões. Naquele tempo, São Pedro ainda pertencia à Constitui-
ção, mas as fontes dessa localidade eram completamente ignoradas. 

8 DE OUTUBRO De conformidade com a solicitação do go-
vêrno da Província, a câmara nomeou Francisco José Machado e Manoel 
Pias Ribeiro para os estudos referentes à picada da estrada que seguiria 
para Cuiabá, passando pela rio Corumbatai, para a fatura de cuja ponte 
foram nomeados Manuel Dias Ribeiro e Joaquim Marcelino da Rocha. 

10 DE OUTUBRO -A câmara municipal nomeou os oficiais da 
Guarda Nacional para a Capela de Pirassununga: capitão - Teodoro de 
Andrade de Toledo; tenente - Pedro Correia da Silva; alferes - António 
Pereira Galvão. 
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- Tomou posse do cargo de vereador suplente Belchior de Melo 
Castanho, um dos mais destacados «chimangos piracicabanos>), no dizer 
de Nelson Camponez de Oliveira. 

11 DE OUTUBRO - Policarpo Joaquim do Amaral Gorgel re-
quereu à câmara lhe pagasse 1$555 que venceu de custas como escri-
vão de paz do distrito do sul, nos autos-crime contra Jacinto Teixeira 
Pinheiro e mais "º pagamento de 6 por 100 de tudo que arrecadou 
durante o tempo em que servio de procurador desta Camara», 

- A câmara da vila se dirigiu ao dr. José Batista Luné, «convi-
dando-o a encarregar-se gratuitamente da propagação, (aplicação), da 
vacina nesta localidade, exigindo pronta resposta, afim de esta Camara 
convencionar-se com o dito Doutor ou outra qualquer pessoa para esse 
fim, mediante modica gratificação». 

12 DE OUTUBRO A comunidade dos vereadores se viu sem 
fôrças para promover «uma subscrição de braços», determinada pela 
presidência da Província, a fim de proceder-se à fatura do caminho des-
ta vila à freguesia da Limeira. Resolveu, por conseguinte, oficiar ao 
govêrno, pedindo outras instruções. 

- Artigos de posturas, aprovados pela edilidade referentes à va-
cina obrigatória, estabelecendo multas de um a dois mil réis a quem não 
atendesse ao convite da câmara ou a quem, depois de vacinado, não 
voltasse a exame, «para ver o efeito da vacina». Quando fossem meno­
res ou escravos, seus pais ou senhores responderiam por êles. Quanto a 
pobres, a multa se converteria em prisão. 

13 DE OUTUBRO - O procurador da câmara consultava essa 
corporação <<Se deverá chamar a Juizo varias pessoas que não fizeram 
um caminho que da estrada de Campinas atravessa a sair no Taquaral, 
em que ao mesmo tempo diz que reconhece a injustiça com que tais pes-
soas foram multadas por não terem obrigação de fazerem dito caminho 
e que finalmente os resultados de recorrer a autoridade Judiciária seria 
prejudicar o cofre do Município». 

- Sôbre assunto de interêsse da câmara, o vereador Domingos 
José da Silva Braga requereu à edilidade a expedição ao govêrno da Pro-
víncia de novo ofício, «podendo acontecer que o oficio remetido tenha 
levado descaminho no correio». Sempre o correio ... 

18 DE OUTUBRO - Descendente de alemães, nasce em ltapece-
rica, neste Estado, então Província, José Perches de Menezes, construtor 
do prédio do Asilo de Órfãs «Coração de Maria Nossa Mãe». Abriu 
mão de seus direitos e salários, na referida construção. Faleceu em Pi-
racicaba em 1901. 
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-1839-
8 DE JANEIRO - Indicação do vereador António José da Silva, 

visando superar a barreira do Salto do Piracicaba, porquanto o trans-
porte local se fazia em grande escala pelo rio, no sentido de que fôsse 
aberto um «rego de água, tirado do principio da Cachoeira e vindo a 
fazer tanque no corrego Itapeva», «onde deverão parar os objetos trans­
portados». 

- O bacharel Delfino Pinheiro de Ulhoa Cintra, juiz de órfãos 
local, pediu licença de seu «emprego» à câmara municipal, visto ter 
viagem para São Paulo, a fim de participar dos trabalhos da Assembléia 
Legislativa Provincial, da qual era deputado. Ao que parece, trata-se do 
primeiro parlamentar Paulista de nossa terra, ao lado de Nicolau Pereira 
de Campos Vergueiro, desde quando foi deputado brasileiro à Consti-
tuinte Portuguêsa, e1n Lisboa. 

11 DE JANEIRO - Parecer da Comissão Permanente, favorá-
vel ao projeto de ser aberto «um rego de água, tirado do principio da 
Cachoeira e vindo a fazer tanque no correge ltapeva», «onde deverão 
parar os objetos transportados». Êsse projeto visava vencer a barreira 
do Salto do Piracicaba, porquanto o transporte local se fazia em grande 
parte pelo nosso rio. 

- Não podemos atinar como seria tal rêgo. O tanque, ao que se 
deduz, seria na foz do Itapeva. E o rêgo? E a topografia do terreno, na 
margem esquerda do rio? Somos levados a crer que o atual córrego do 
engenho seria o roteiro prÍinitivo, com embarcações vencendo as águas 
bem acima da ponte de nossos dias. 

- Em resultado da resolução de 19 de abril a Câmara Municipal 
informou o govêrno da Provfncia quanto ao estado das obras da cadeia 
local, paralisadas por falta de verba. 

12 DE JANEIRO -A câmara municipal nomeou os técnicos José 
Caetano Rosa e Bento Manuel de Morais para os estudos e plantas re-
lativas ao projeto «rego de agua», ligando o Piracicaba ao Itapeva, con1 
um tanque-depósito, a fim de superar o obstáculo do Salto, porquanto, 
na época, o transporte era feito em grande escala pelo nosso rio. 

28 DE JANEIRO - Roteiro de uma picada levada a efeito por 
Joaquim Francisco Lopes, por determinação do presidentte da Provfn-
cia de Mato Grosso, José António Pimenta Bueno, começando no rio 
Paraná, até atingir a Vila da Constituição, ao que tudo indica, o antigo 
caminho às celebrizadas minas do Cuiabá. 

Nesse roteiro, poucas são as referências a Piracicaba, (perdão! 
Vila Nova da Constituição), como estas:. «Continuamos a picada atra-
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vessando os Cultivados do dito Leite, ganhando os espigões em aguas 
do Curum bathay, de Peracicaba». «Do alto da Serra avistou-se os Cana-
viaes de Peracicaba e as Montanhas de !tu e Sorocaba». 

9 DE FEVEREIRO Nasce em Piracicaba, (outra vez!), o coronel 
Aquilino José Pacheco, figura de alta projeção no cenário político-admi-
nistrativo da nossa terra. Foi intendente municipal, sendo elevada a soma 
de serviços prestados ao torrão natal, por êsse conterrâneo ilustre. 

13 DE FEVEREIRO - Sessão da Câmara municipal, na qual o 
presidente fêz ver a seus pares ser necessário nomear-se um Juiz interino 
para presidir ao inventário de Maria Antonia, visto o titular ser suspeito 
no caso. Inácio Ferreira de Camargo foi o juiz interino escolhido, o qual 
debalde quis recusar o encargo «por achar-se com pé doente». 

15 DE MARÇO - Os limites da Vila, para o lançamento do 
impôsto dos prédios urbanos, eram: «marcado a rua do Porto principal-
mente na ponte do ltapeva até a rua Boa Vista digo até Manoel Jesus 
Maria, rua da Bica do ltapeva até a rua Boa Vista, rua Sam Jozé desde 
o ltapeva até a esquina de Salvador Domingues, rua de Sto. Antonio, 
desde Manoel Duarte té.Joaquim Jozé Correia, Rua da Boa Vista desde 
o Tenente Francisco Florencio té João Germano e o Patio da Matriz 
todo té encontrar a rua da Bica». 

19 DE ABRIL - Desejando o govêrno da Província saber em que 
pé se achavam as encantadas obras da cadeia local, a câmara nomeou o 
alferes José Caetano Rosa e Joaquim José do Vale para estudos, exame, 
avaliação e relatório final, a fim de ser elaborada a resposta. 

30 DE ABRIL - «Leo-se um requerimento de Francisco Cava-
lheiro da Silva, pedindo ser demitido do lugar de Fiscal, alegando não 
ter gratificação e ser doentio e rustico. Teve por despacho indeferido». 
(Atas da câmara) 

2 DE MAIO - Os camaristas tomavam medida no sentido de 
legislar melhor sôbre as multas impostas pelos fiscais, as quais, por falta 
de uniformidade, eram sempre abonadas em juizo, redundando mais 
em prejuizo do que lucro para os cofres municipais, visto que a edilida-
de tinha que pagar as custas. 

- A câmara municipal resolvia determinar ao fiscal que «não 
existindo por hora necessidade da abertura dos quarteiroens e havendo 
oposição declarada da parte dos proprietários, é sem duvida prejudi-
cial aos interesses desta Camara o prosseguir-se em semelhante medida, 
mormente nas circunstancias atuais, em que se tem de aludir aos outros 
objetos condizentes aos melhoramentos do município e para os quais 
esta Camara se acha baldada de meios». 



294 História de Piracicaba em Quadrinhos 

4 DE MAIO - «O sr. Prezidente propoz que era necessario de-
clarar ao Fiscal que as ruas que se deve abrir é, a de Santo Antonio, a 
que João Correa tapou e a detraz chamada Gloria que o mesmo dito 
tapou e o quarteirão que Domingos Lopes feixou bem como a travessa 
do Areão afim de dar servidão á aguada aqueles moradores. Assim foi 
deliberado». (Atas da câmara) 

28 DE MAIO - Portarias do govêrno da Província, nomeando 
Theodoro Zeferino Machado e bacharel Felippe Xavier da Rocha, res-
pectivamente para os cargos de Juiz Municipal e Juiz de Orfãos. 

31 DE MAIO - «Certifico que dice cincoenta Missas conforme 
a verba do Testamento da falecida D. Rosa, encomendadas, e satisfeita 
a sua Esmola pelo Ilmo. e Revmo. Sr. Manoel José de França, Vigario 
Colado da Vila da Constituição. Por ser verdade passo o presente. São 
Paulo, 31 de maio de 1839. Joaquim Manoel Gonçalves de Andrade.» 

18 DE JUNHO - Nasce na cidade da Baía o dr. António Pereira 
Rebouças, um dos nomes mais em destaque na engenharia civil brasi-
leira, especialmente no que se refere à construção de estradas de ferro. 
Trabalhando na sondagem da ponte sôbre o Piracicaba, nesta cidade, 
foi acometido de febre perniciosa, que lhe deu cabo da existência, na 
capital do Estado, a 24 de março de 1874. 

22 DE JUNHO - Portaria da presidência da Província, demons-
trando seu interêsce na picada em direção do Paraná e, para êsse fim, 
ordenando providências à câ1nara municipal constituense para a fatura 
da ponte sôbre o Corumbataí, necessária àquele plano. 

10 DE JULHO - Presentes os camaristas, leu-se um requerimen-
to de José Ribeiro, pedindo para gramar um terreno na frente de sua 
casa, na rua do Pôrto, (Morais Barros), pois que era para o bem público, 
o qual fecharia até à grama ficar grande e depois abriria o dito terreno. 
Posto em discussão, o pedido foi aceito, assinando o têrmo competente 
com a promessa de abrir tal terreno, mal a grama «fique incorpada», 

11 DE JULHO - Parecer da Comissão Permanente, (aprovado) sô-
bre a representação do juiz de direito interino para se legalizar a divisa do 
fim da Serra, vulgarmente chamada de Araraquara do Tietê, entre esta Vila 
e aquela. Tal parecer indicava se no1neasse uma con1issão de dois men1bros, 
os quais se deveriam apresentar na Capela de Brotas, a primeiro de setem-
bro, para se unirem a outra comissão que a câmara de Araraquara deveria 
mandar, «comunicando-se esta Ca1nara com aquela para o dito fim», 

- À determinção do presidente da Província, sôbre a fatura da 
ponte sôbre o Corumbataí, necessária à picada aberta em direção do 
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Paraná, a câmara municipal respondeu que o trabalho mais pertencia ao 
govêrno, «pois que o Povo já está transitando por aquela picada». 

- José Ferraz Pacheco fazia ver à câmara municipal que o ca-
minho, que mandara abrir, desta vila para a freguesia da Limeira, por 
ordem do govêrno provincial, fora tapado por Angelo Alvim. Mandado 
abrir o caminho, por determinação do juiz de paz, novamente o Alvim 
o fechara. Ordem expressa da edilidade para que tal caminho ficasse 
desimpedido, sob pena de processo, para o bem comum. 

13 DE JULHO - Resolução da congregação camarística, deter-
minando que nenhum carniceiro pudesse vender carne de vaca antes 
que o sol nascesse, devendo também o fiscal examinar as rezes antes de 
serem abatidas, porquanto «tem acontecido matarem com berne e bi­
cheira e outras que já são mortas de peste para ser picadas e vendidas». 

-Artigos de posturas aprovados pela edilidade: «Art. 1.0 -Toda 
e qualquer pessoa que consentir na sua casa escravos de qualquer sexo, 
principalmente á noite, sofrerá a pena de 8 dias de prisão e multa de 
20$000. Art. 2. 0 -Todo aquêle que tiver taberna e comprar canas, café 
ou açucar a escravos, sem que estes se mostrem autorizados por seus 
senhores, sofrerá a multa de 6$000 e 4 dias de prisão». 

15 DE AGÔSTO - Em ofício, a Câmara Municipal local se di-
rigiu à presidência da Província, com respeito às obras da cadeia, sem 
andamento, «O que torna bastante prejudicial ao Município». A edilida-
de ainda, em outro ofício, fala das obras, também encantadas, da igreja 
matriz. Sempre a questão das verbas. 

2 DE SETEMBRO - Portaria da presidência da Província à câmara 
municipal, solicitando informações exatas acerca dos trabalhos da comis-
são encarregada de estabelecer as divisas desta vila com a de Araraquara. 

15 DE SETEMBRO - Reunião dos camaristas, aos quais se leu 
«Um requerimento do reo prezo Joaquim Antonio de Andrade em que 
pede a esta Camara lhe mande dar sustento; posto em descussão, foi 
deliberado que o Procurador assistisse na forma do estilo e mesmo com 
luzes para a Cadeia». 

10 DE OUTUBRO -Portaria da presidência da Província, atribuin-
do ao govêrno a fatura da ponte sôbre o Corumbataí, necessária para o uso 
público da picada em direção ao Paraná. Cientificada dessa resolução, a 
câmara municipal abriu concorrência, afixando os respectivos editais. 

- «Leo-se um oficio do Procurador da Camara fazendo ver à 
Camara que o sr. Vereador António José da Silva foi multado na Sessão 
passada em doze mil réis e que indo fazer a cobrança na Freguezia da 
Limeira não achou e que estava por São Carlos e depois pretendendo 
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cobrar o dito sobe que estava em São Carlos quando foi multado. Posto 
em discussão, a Camara levantou a multa ao dito vereador e que lsso se 
participe ao Procurador». 

11 DE OUTUBRO - Pela correspondência da Câmara, sabia-se 
que o município se achava dividido en1 seis distritos, con1 as deno1nina­
ções de curato de Santa Bárbara, curato de Pirassununga, freguesia de 
Limeira, freguesia de São João.cj9,,Rio Claro, e distritos Norte e Sul, da 
própria Vila da Constituição. ' 

12 DE OUTUBRO - «A Camara Municipal desta Villa vem á 
presença de V. Exa., (presidente da Província), pedindo solução acerca 
do off . por ella remetido», «no qual faz ver o estado da obra da cadeia», 
«:em razão de se achar esta obra paralizada e danificando-se», «alen1 da 
privação que sofre este Município de não ter honde recolher seus presos 
com a devida segurança». 

20 DE OUTUBRO - O tenente da primeira companhia de in-
fantaria da Guarda Nacional, Inácio José de Siqueira, foi promovido a 
capitão comandante da segunda companhia, desdobrada da primeira, 
e, nesse caráter, aderiu à rebelião de Sorocaba e conduziu sua tropa na 
tomada da câmara local, em 20 de maio de 184 2. 

3 DE NOVEMBRO - Arrematação, (concorrência), da ponte 
sôbre o Corumbataí, necessária à projetada picada em direção ao Pa-
raná. O porteiro da edilidade, na hora aprazada, anunciou o pregão 
e «esgotado todas as formalidades do estilo», dita ponte foi arremata-
da, (venceu na concorrência oral), por Pedro Gonçalves de Meira, pela 
quantia de 280$000, tendo por fiador Inácio Ferreira de Camargo. 

-1840-
7 DE JANEIRO - Sessão da câmara municipal, na qual foi lido 

um ofício do coletor de São Carlos, (Campinas), pondo à disposição 
da edilidade a quantia de rs. 600$000 para as obras da matriz de Rio 
Claro. Os camaristas resolveram entregar tal importância ao vigário da­
quela Capela, nomeado depositário para tal fim. 

8 DE JANEIRO - A comissão, nomeada pela câmara municipal 
para os estudos das divisas do município de Constituição com o de Arara-
quara, já terminara seus trabalhos. A edilidade endereçou os planos para 
aquela corporação, uma vez que a co1nissão araraquarence não compare­
ceu ao local dos trabalhos, como fóra prévia e oficialmente combinado. 

- Inácio Ferreira de Camargo pediu à Câmara municipal lhe 
atestasse se era residente neste município há três anos, se houvera prati­
cado algum ato ofensivo às leis, se fõra pela edilidade nomeado alferes 
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de Guarda Nacional do Rio Claro e se também fôra nomeado fiscal para 
esta freguesia. Tudo justo e perfeito. 

- O professor Francisco José Machado, a fim de receber seu 
ordenado, pediu à câmara atestação dos seus trabalhos. A edilidade foi 
positiva: excelente mestre quando dá «escola». Mas arranjou dois subs­
titutos sem prática, que não oferecem disciplina, aos quais os meninos 
não têm respeito, a ponto de os pais tirarem seus filhos das aulas. 

9 DE JANEIRO - Era necessario marcarem-se os limite, das ruas 
desta vila, <<a fim de os prédios urbanos pagarem a competente dizima, 
bem como o preço da agoardente». Em vereança, resolveu-se que esta 
fôsse cobrada a 320 réis, «quanto porem a marcação de limites não se 
podia marcar em razão de não haver casas suficientes que possam pagar 
tal tributo, e que se os mais anos tem pago um tal tributo é mal indivi-
dualmente porquanto algumas melhores há que estão em obras e os que 
estão acabados são muito insignificantes». 

14 DE JANEIRO - Um dos fiscais da vila ofereceu à câmara 
municipal a compra da casa da ponte, (onde se cobrava o pedágio). A 
corporação deliberou que êle pusesse em praça tão somente as madeiras 
e telhas, ficando o terreno livre para servidão pública. 

3 DE FEVEREIRO -António da Costa Carvalho fora nomeado 
pela câmara para o cargo de juiz municipal, (juiz de direito, mais ou 
menos). Compareceu êle, porém, ante os camaristas reunidos para mos­
trar-lhes que <<não estava nas circunstancias de servir de Juiz Municipal 
em razão de não estar domiciliado nesta vila, pois que faltavam ainda 
uns meses para se declarar domiciliado». 

- Veemente apêlo da Câmara Municipal à Assembléia Legislativa 
Provincial, no sentido de que fôsse designada a verba de rs. 4.000$000 
para as obras da igreja Matriz da Vila. Como se vê, as vebas quejandas 
nem sempre partiam da presidência da Província. 

- A Vila de Araraquara desejava libertar-se da tutela judicial da 
Vila da Constituição, visto «Ser muito longe e possuir numero suficiente 
de homens que podem servir como juiz de fato». Parecer favorável da 
Câmara Municipal de nossa vila. 

19 DE FEVEREIRO Denúncia levada à câmara municipal: o 
administrador de D. Gertrudes continuava com um valo já para diante 
do ltapeva, apoderando-se de uma parte dos terrenos do rossio, dizendo 
ainda que, quando tivesse os terrenos fechados, poria um portão seguro 
para não consentir que ninguém tirasse lenha, cipó e pedras e outras coi­
sas necessárias ao povo, o qual sofreria assim graves prejuízos. Enérgicas 
providências da edilidade, ameaçando até prender D. Gertrudes. 
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- Como consequência dessa resolução, determinou-se fossem 
abertas as ruas do Areão, fechadas por Frutuoso José Coelho e todos os 
terrenos em geral que se achava1n fechados e sem títulos e «as ruas que 
se acham tapadas por João Correia e Francisco de Paula», e, se necessá­
rio, com o auxílio do juiz de paz, oficiais da justiça e polícia. 

11 DE MARÇO Manuel António Pinheiro requereu à câmara 
municipal licença para fazer no rio Corumbataí um parí. Despacho: «na 
forma requerida, não impedindo o transito das canoas». 

- Trabalho grande da câmara municipal para conseguir um juiz 
municipal interino, (o titular era suspeito), para presidir à «Causa de 
libelo» que João Martins Barroso, do Rio de Janeiro, movia contra o 
tenente-coronel Agostinho João de Carvalho. Afinal, Luiz António de 
Camargo se prestou para o cargo. 

27 DE MARÇO - «Constando á Camara Municipal desta Villa 
que muitos comerciantes da Cidade de Cuiabá pretendem dirigir suas 
especulações a esta Vila pela facilidade que encontrão na navegação do 
Rio Piracicaba; e sendo mister para animar-se aos novos empreendünen­
tos e mesmo aquelles que já tem costume dirigirem-se a mesma Villa, a 
forn1arem um Rancho a margem do mencionado rio onde se recolherão 
as canoas das monções até que se forneção dos objetos de transporte 
aquelles emprehendedores, esta Camara pois a quem é incumbido de 
promover o melhoramento do comércio e industria não podendo man-
dar fazer semelhante obra á expenças das rendas municipais por serem 
ellas bastante escassas, se recorre a V. Exa ... » 

7 DE ABRIL- O vereador Francisco de Toledo Silva pediu à câmara 
dispensa de assistir à presente sessão, (os faltosos eram multados), porque 
«estava com grande trabalho no seu sitio por estar levantando seu engenho 
e que êste serviço era perigoso e1n razão de estar levantando madeira grossa 
e que se fazia muito necessário ele estar presente». Dispensado. 

11 DE ABRIL - Parecer da Comissão Permanente, aprovado 
pela edilidade, no sentido de se oficiar à câmara de Araraquara, pe-
dindo para que seus delegados estivessem a 15 de maio na Capela de 
Brotas, «afim de se unire1n aos enviados desta Ca1nara e marcarem as 
divisas» daquele município com o de Constituição. 

26 DE ABRIL - Avançavam nos terrenos do róssio, por meio 
de valas e cêrcas, quase todos aquêles que pediam «datas de terra». O 
fiscal se via sem fôrça para coibir o abuso por falta de gente. A câmara 
resolveu se dirigir ao govêrno da Província nesse sentido. 

2 DE MAIO - «Certifico que dice cincoenta Missas conforme 
a verba de Testamento da finada D. Rosa, mulher do sr. José Joaquim 
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Correa, encomendadas pelo Testamenteiro, sr. Capm. João Francisco 
de Oliveira, de q. recebi a esmola de seiscentos e quarenta réis por cada 
huma; assim mais huma Missa de corpo presente, do referido é verdade 
de que afirmo in fide Parochi. Constm. 2 de Maio de 1840. O Vigro. 
Manoel Je. de França». 

6 DE MAIO - Os camaristas se dirigiram, por ofício, à presidên-
cia da Província denunciando Frutuoso José Coelho que, por meio de 
um valo obstruiu uma rua local sem que para isso tivesse título de posse, 
ou licença comprobatória. 

16 DE MAIO - Ofício da presidência da Província à municipali-
dade, determinando que Frutuoso José Coelho «ponha franca uma rua 
que está tomada pelo mesmo». 

28 DE MAIO - Em vereança, o presidente da corporação pro-
pôs que era necessario que a câmara marcasse os limites dos prédios 
urbanos para o pagamento da competente dezima. Ficou deliberado 
que se marcasse a vila toda em sua circunferência para tal caso. 

28 DE MAIO - Importante resolução da câmara da terra: a reu-
nião dos dois distritos em que se dividia a vila em um só, «para evitar 
conflitos de jurisdição entre os Juízes de Paz». Foi oficiado aos juízes de 
paz de ambos os distritos desta resolução. 

- Isso era, mais ou menos, que se na atualidade nós tivéssemos 
duas prefeituras a comandar a parte do executivo, bem como dois juízes 
de direito indistintos e suas respectivas complicações; 

- Pelos camaristas, foi indeferido um requerimento de Francisco 
Velozo, «que pedia mais prazo para branquear a sua casa por ser pobre». 
É que a edilidade estava no firme propósito de aformosear a vila, obri-
gando os proprietários de prédios à caiação e pinturas decentes. 

6 DE JUNHO - Tendo sido nomeado pelos camaristas para o 
cargo de procurador da municipalidade, (tesoureiro), Luiz Manuel Cor-
reia declinava da escolha por não saber ler. 

10 DE JULHO - Congregados os camaristas, o presidente da cor-
poração lembrou que o edifício da cadeia, quase a concluir-se, «não tinha 
janela suficientes que chegassem para clarear as Sallas e aformosear a 
Cadeia, visto que no plano, (planta), dado nada disso ouve». Foram to-
n1adas as providências necessárias, não só quanto às janelas, e «as grades 
de pao para as inxuvilhas». 

2 DEAGÔSTO-Em vereança, tratou-se do encontro das comis-
sões de Constituição e Araraquara, para ultimarem as divisas dos dois 
municípios. O encontro se daria na Capelinha da Serra de Araraquara, 
tendo em vista as divisas já feitas «pelo Ribeirão do Feijão abaixo até o 



300 História de Piracicaba em Quadrinhos 

Rio do Jacaré e daí segue direito a Serra faltando somente efetuarce a 
divisa da Serra ao Rio Tiethe». 

13 DE AGÔSTO - Portaria da Presidência da Província, regis-
trada nas atas da Câmara Municipal, comunicando «aver to1nado o 
leme do estado o Augusto Monarca Sr. D. Pedro 2.0 » e determinando se 
publicasse a notícia com os devidos festejos. 

16 DE AGÔSTO - Sessão extraordinária da câmara municipal, na 
qual o presidente José Alvares de Castro disse «ter siencia exata de que S. 
M. Imperador, Sr. D. Pedro 2. 0 foi colocado no Trono Brasileiro», (maio-
ridade). Os camaristas, diante de tal notícia, deliberaram a realização de 
um Te Deum na matriz com discurso análogo e três dias de luminárias. 

19 DE AGÔSTO - Nasce no Rio de Janeiro o dr. Estêvão de 
Souza Rezende, Barão de Rezende. Cedo se radicou em Piracicaba e aqui 
deixou traços marcantes de sua operosidade e iniciativa. No Engenho 
Central, na Santa Casa de Misericórdia, na navegação fluvial, na câmara 
municipal, no jornalismo, muito batalhou pelo progresso de nossa terra. 
Como vereador, foi notável. Faleceu nesta cidade a 11 de agôsto de 1909, 
sendo, a bem dizer, o último monarquista de Piracicaba. 

22 DE AGÔSTO - Começaram na Vila as luminárias, as quais 
duraram três dias, em homenagem a Sua Majestade Imperador, D. Pe-
dro II, que subira ao trono em virtude de sua Maioridade, declarada 
pelas duas câmaras legislativas do país. 

23 DE AGÔSTO - Solene Te Deum na Matriz local, com discur-
so alusivo pelo vigário, em virtude de haver subido ao trono, (maiorida-
de), D. Pedro II, no dia 23 de julho. 

25 DE AGÔSTO - Na Capelinha da Serra de Araraquara, en-
contraram-se as comissões de vereadores de Constituição (Piracicaba) e 
de Araraquara, as quais iriam deliberar, em definitivo, sôbre as divisas 
desses dois 1nunicípios, então limítrofes. 

13 DE SETEMBRO -A Câmara da Vila da Constituição se rejubi-
la com o govêrno da Província por «aver tomado o leme do estado o Au-
gusto Monarca D. Pedro 2.º>» dando conta dos festejos aqui realizados. 

- Os camaristas tomam conhecimento de uma representação do 
povo da terra, pedindo a conclusão da estrada para o Paraná. A edilida-
de endereçou tal petição à presidência da Província. 

17 DE SETEMBRO - Pela primeira vez as atas da câmara falam de 
uma apuração geral nas eleições para vereadores. Ao que parece, caíra o 
processos das eleições por pelouros. O vereador mais votado, para o exer-
cício de 1841a1844, foi António Fiuza de Almeida, que obteve 930 votos. 
Foi presidente da edilidade, deposto pela Revolução liberal de 1842. 
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28 DE SETEMBRO - Em ofício, a presidência da Província se 
dirige à câmara municipal desta vila, solicitando informações exatas, 
com referência às estradas públicas que atravessavam o município. 

6 DE OUTUBRO - Em vereança, leu-se um requerimento de 
José Balduino Lopes, que pedia «uma ilha na beira do Rio junto do Sal-
to», Discutido o assunto, e posto em votação, foi indeferido. 

8 DE OUTUBRO - Por um atestado solicitado à câmara muni-
cipal por Francisco José Machado, professor da escola de meninos da 
vila, sabe-se que nesse estabelecimento de instrução primária havia 86 
alunos «em ensino efetivo». 

12 DE OUTUBRO - Nasce em ltapetininga o dr. Cipriano José 
Soares, que foi, segundo se afirma, o primeiro promotor público efetivo 
de Constituição, (Piracicaba). Tomou posse dêsse cargo a 17 de agôsto de 
1864, logo após haver sido a cidade designada como sede de comarca. 

9 DE NOVEMBRO - Primeira notícia de licença a professor 
que foi encontrada nos anais da cidade. O mestre-escola Francisco José 
Machado, regente da escola de meninos, obteve licença do govêrno da 
Província, setn vencimentos. 

14 DE DEZEMBRO-Nasce nesta cidade o coronel João Morato 
de Carvalho, tronco de numerosa família. Foi contemporâneo de Pruden-
te de Morais. Adiantado agricultor e pessoa muito caritativa. Irmão be-
nemérito da Santa Casa de Misericórdia local, à qual, ao morrer, deixou 
excelente legado. Faleceu nesta cidade mesmo a 19 de abril de 1914. 

-1841-
8 DE JANEIRO - Joaquim José Vieira, residente na freguesia 

da Limeira, pediu licença à câmara municipal de nossa terra para fazer 
correr uma rifa. Foi deferido o pedido na sessão de 9 do mês acima. 

11 DE JANEIRO - A câmara municipal aprovou as divisas dos 
municípios de Constituição e Araraquara, demarcadas pelas comissões 
de vereadores de ambas as edilidades, «não só por ser a divisa muito 
simples e natural como por concordarem nela ambas as partes». 

12 DE JANEIRO - Escritura de compra e venda, passada no 2.0 

tabelionato da vila, pela qual o marquês de Valença adquiriu ao ajudante 
José Alves de Castro e sua mulher Maria Benedita do Amaral, vasta faixa 
de terreno, onde hoje se encontram o Mirante, o Engenho Central, indo 
além. Os vendedores se firmavam em inventário de pais e sogros, capitão 
José Alvares de Castro e sua mulher Rosa Maria de Morais. 

- «A Comissão Permanente, (câmara municipal), dando conta 
do trabalho a que foi encarregada do requerimento de Maximiniano 
Rodrigues, pedindo que se mande retirar a cerca de Joaquim Marins 
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Peixoto afim de ficar desembaraçada a rua e a vista da informação do 
Fiscal hé de parecer que se recomende ao Fiscal que se mande por fran-
ca a dita rua intendendo-se para isto com o dito Joaquim Marins Peixo-
to que não haja demora e nem empaliação». 

- Ofício da presidência da Província à câmara municipal, pedin-
do informes sôbre a Capela de Santa Bárbara, cujos moradores deseja-
vam fôsse a mesma elevada à vila. As informações se referiam a popu-
lação, nómero de fogos, agricultura, comércio, se pro1netia progredir e 
«Se há numero suficiente de ho1nens aptos para os empregos publicos». 

13 DE JANEIRO - O vigário Manoel José de França pediu à 
câmara municipal que «mande gratificar o seu trabalho no discurso elei-
toral que recitou» quando das eleições municipais. Foi atendido com a 
importância já combinada ders. 12$000. 

- Também o padre José Maria, solicitou da edilidade ser pago 
da quantia ders. 1$800, «de xumbo que gastou quando aparecerão uns 
Desertores nas imediações desta Vila». <<Pague-se» foi o despacho. 

- Por proposta do vereador António José da Conceição, a câ-
mara municipal resolveu conceder datas de terra «na subida da rua do 
Porto, (Morais Barros), mormente nos terrenos devolutos quando os 
«supplicantes tenham possibilidade de edificarem» e «não tenham sido 
agraciados com alguma outra data». 

14 DE JANEIRO-O prédio da cadeia estava finalmente pronto. 
Curioso relatório da Co1nissão Permanente, encarregada de vistoriaras 
obras, apresentado à congregação municipal. As «malfeitorias estavam 
tão tremendas que delas nada se salvou. A edilidade resolveu levar o 
caso ao conhecimento da presidência da Província. 

24 DE JANEIRO - O juiz de paz do Sul pedia à câmara muni-
cipal fôsse a Cabeça do Têrmo passada ao juiz de paz do Norte. Tal era 
também o pensamento da edilidade, visto a cadeia, com todos os traba-
lhos de juri, se localizava no distrito do norte, (hoje Praça José Bonifá-
cio). Mas o caso foi levado ao govêrno da Província para resolver. 

- O corpo de vereadores prestou as informações requeridas pelo 
govêrno da Província sôbre a Capela de Santa Bárbara, cujos moradores 
desejavam fôsse a mesma elevada a Vila. População não pequena, quase 
400 fogos, bous terrenos, bons estabelecimentos e engenhos de açúcar, 
com promessas de maior progresso e pessoas aptas para empregos pú-
blicos, (vereadores, juizes etc.). 

7 DE FEVEREIRO - Relatório da comissão encarregada pela 
n1unicipalidade para examinar a ponte sôbre o Corumbataí, pronta 
para ser entregue ao domínio público. A câmara deliberou receber dita 
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ponte, com a condição de o arrematante «tirar u1n gequitibá que lá exis­
te fazendo tranqueira na ponte» 

14 DE FEVEREIRO - Reuniram-se os camaristas e o presidente 
da corporação, António Fiuza de Almeida, falava, mais uma vez, da 
urgente necessidade de dinheiro para as obras da matriz. Nesse sentido, 
foi endereçado outro apêlo à Assembléia Provincial pois a quantidade 
rs. 600$000, votada em 1839, não fôra suficiente. 

28 DE FEVEREIRO - À corporação municipal reunida, o Juiz 
de direito da comarca pedia informações se a Vila de Araraquara estava 
em condições de ser Cabeça de Têrmo. A edilidade, presente a lista de 
jurados daquela vila, informou àquela autoridade que Araraquara ainda 
não estava em condições de ser Cabeça de Têrmo. 

5 DE MARÇO - Nasce o conterrâneo surdo-mudo Joaquim 
Pereira de Arruda, educado no Instituto Benjamim Constant, do Rio, 
onde aprendeu a arte de mecânico. Muito vivo, em Constituição, mon­
tou uma oficina, fabricando, com um auxiliar, carros, ventiladores para 
cereais, mobílias etc. As paredes de sua oficina, situada à rua 13 de 
maio, «pareciam enormes folhas de cadernos de notas, cheias de per­
guntas e respostas a lapis». Era casado com d. Maria Amélia Ribeiro e 
faleceu a 7 de agõsto de 1893. 

14 DE MARÇO - António Venerando Teixeira pedia à câmara 
municipal fôsse pago da quantia de rs. 32$000, por duas çuaritas que 
fêz para a cadeia. 

28 DE ABRIL - Salvador da Silva requereu ao corpo da câmara 
dispensa do cargo de juiz de paz da Capela de Pirassununga, para o qual 
fôra nomeado, em virtude de suas moléstias e por não saber ler, nem 
escrever. Foi atendido. 

- Pela ata da sessão da câmara municipal, sabe-se haver falecido 
Francisco José Machado. Priineiro prefeito municipal de nossa terra e 
um dos primeiros professores da vila; também foi o primeiro tabelião 
de Constituição e primeiro escrivão da municipalidade. Contava cerca 
de 45 anos ao falecer e era natural de Jundiaí. Foi elemento de desta-
que, nos tempos iniciais da Vila Nova da Constituição. Pertenceu ao 
celebrizado partido dos Quarenta Coligados. 

29 DE ABRIL - Domingos José Lopes solicitava da câmara mu-
nicipal a dispensa do cargo de juiz municipal interino, visto «de ter de 
hir a seo citio e o depois para as Brotas, e Araraquara onde pretendia 
gastar o menos o prazo de dois mezes». 

30 DE ABRIL - Por proposta do edil António José da Silva, o 
corpo de vereadores representou a Sua Majestade o Imperador D. Pe-
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dro II, pedindo-lhe fôsse conservado na presidência da Província de São 
Paulo o Coronel Rafael Tobias de Aguiar e Castro - depois, em 1842, 
chefe da Revolução liberal. 

3 DE MAIO - Estando marcado o dia 23 do mês presente para a 
coroação de Sua Majestade o Imperador D. Pedro II, a câmara munici-
pal tomou providências para solenizar o feito, no1neando uma co1nissão 
para os preparativos preliminares, composta dos vereadores António 
Fiuza de Almeida e dr. Felipe Xavier da Rocha. 

23 DE MAIO - Durante a sessão da câmara, pelo padre Manuel 
José de França e Amancio Gomes Ramalho, foi examinado Aurélio Jus-
tino Franco, opositor, (candidato), à primeira escola primária na Fre­
guesia de Limeira. Foi aprovado. 

14 DE JULHO - João Batista Leite Penteado pedia providência 
aos vereadores por ter sido maltratado pelo fiscal da Capela de Santa 
Bárbara, em noite de eclipse, quando dera uns tiros para o ar. (A crença 
afir1nava ser o eclipse um castigo, que só passaria com tiros para o ar). 
A edilidade resolveu nada fazer conta o funcionário municipal. 

15 DE JULHO - Enérgica intimação da câmara municipal ao fis-
cal da vila sôbre cabras, porcos e cães que infestavam as ruas locais, bem 
como sôbre a limpeza das aguadas e extinção de formigueiros, «usando 
de toda economia o que deve ficar a seo cargo>>. 

16 DE JULHO - Em vereança, foram nomeados fabriqueiros, 
(provedores de igreja), para as freguesias de Limeira e do São João do 
Rio Claro, a José Martins da Cunha e João Leite do Amaral, respectiva-
mente. 

18 DE JULHO - Grandes festas na vila, promovidas pela camara 
municipal, solenizando a coroação de Sua Majestade, o Imperador D . 
Pedro II, realizada na Côrte, no data 23 de maio do presente ano. 

- Perante os camaristas reunidos, sendo aprovado, prestou exa­
me para mestre da escola de primeiras letras da vila, que se achava vaga 
pelo falecimento do seu titular, Bento Pais de Campos Melo. 

2 DE OUTUBRO - O então presidente da Província e chefe de 
esquadra, Miguel de Souza Mello e Alvim, encarregou ao alferes José 
Porfírio de Lima de proceder aos necessários exames para a abertura de 
uma estrada que da Vila da Constituição fôsse a Curitiba. 

4 DE OUTUBRO - Nasce em !tu o dr. Prudente José de Morais 
Barros, primeiro presidente civil da República. Vindo moço para Piraci-
caba, aqui se radicou e ocupou os mais distintos cargos políticos, pres­
tando assinalados serviços à terra de opção. Foi deputado provincial e 
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vereador local. À sua iniciativa se deve a volta do nome de Piracicaba à 
cidade. Faleceu entre nós em 3 de dezembro de 1902. 

8 DE OUTUBRO - Proposição do vereador Pedro Ferraz Cas-
tanho, no sentido de que a corporação municipal tomasse providências 
sôbre o cemitério da vila, «pois acha-se no maior abandono possível». A 
Fábrica, (provedoria da igreja), não tinha dinheiro para tal e a edilidade 
resolveu abrir uma subscrição, a fim de tratar de resolver o assunto. 

- Relatório da Câmara Municipal, endereçado ao govêrno da 
Província: «A única estrada que passa pelo município e vai ter a Cidade 
nessecita de grandes melhoramentos mormente desde esta Va. até a Va. 
de Jundiahy. A Instrucção primaria se acha em bom estado pelo desvelo 
que emprega o Professor contando ella o numero por ora de quarenta 
e seis alumnos em razão de ser a pouco tempo provida de Professor. A 
Cadeia se acha em obra e reparando-se alguns defeitos que o empresa-
rio deixou de acautelar e tornouse necessario alguma prestação para a 
sua conclusão. A Matriz se acha algum tanto arrazada não obstante a 
concorrencia do Povo e portanto necessita para ao menos decentemente 
nella se selebrarem os Sacramentos a quantia de quatro contos de réis. 
Há necessidade de uma ponte no Corrego Itapeva ao caminho ou es-
trada que segue para a Cidade a qual devendo ser feita pellos cofres do 
Munícipio por ser tal Corrego situado na entrada da Vila contudo ne-
cessitace de socorro dos cofres provinciais visto que a H .. eceita mal chega 
para satisfazer as despezas mais urgentes dêste Município>>. 

-1842-
20 DE JANEIRO - Tomou posse da presidência da Província 

de São Paulo José da Costa Carvalho, barão de Monte Alegre. Costa 
Carvalho pertencera à Regência Trina, da qual se retirou, indo repousar 
em Monte Alegre, então sua propriedade agrícola, situada no município 
de Constituição. 

29 DE JANEIRO À Assembléia Provincial de São Paulo, o de-
putado Nicolau Pereira de Campos Vergueiro apresentou o seguinte 
projeto: «A Assembléia Legislativa Provincial decreta: Artigo 1.0

) - Fica 
erecta em Vila a Freguesia de Limeira, compreendendo em seu terreno 
o d estrito da mesma Freguesia e o da de São João do Rio Claro e de 
Pirassununga. Artigo 2. º) - Fica revogada a Lei em contrário,,. As fre-
guesias de Limeira, Rio Claro e Pirassununga faziam parte do território 
político da Vila da Constituição. 

31 DE JANEIRO - Sessão da câmara municipal, na qual foi lida 
uma participação do Barão de Monte Alegre, comunicando sua posse 
no cargo de presidente da Província de São Paulo. Em resposta, a edili-
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dade hipotecou ao novo titular da Província o seu empenho de coadju-
vação «Com todas as forças que estiverem ao seu alcance». 

- «O sr. Presidente propos que tendo caído dois lances da ponte 
do Rio grande desta Vila e que os moradores de lá tinhão consertada 
a sua custa com brevidade e agora pedião que esta Camara mandasse 
pagar os dias a seos escravos que trabalharão no dia santo que andavão 
numa limitada quantia». Providenciado. 

1 DE FEVEREIRO - Em vereança, o vereador António José da 
Conceição «pedio a palavra e indicou que na rua do Pau Queimado, (Al-
feres José Caetano), existia uma lagoa no meio da rua e que se achava 
intransitavel por dali ter sabido terra para as taipas da matriz e que era 
da necessidade providenciar a tal respeito». Foi providenciado. 

- Também foi deliberado pedir-se ao Govêrno autorização para 
se ter nesta vila um destacamento de dez guardas nacionais pagos pela 
Nação, «visto que nesta vila ha indicios de aver quadrilha de ladrões 
con10 tem avido em outras Vilas vizinhas». 

2 DE FEVEREIRO - Sessão da câmara municipal, na qual se leu 
um requerimento, do Vigário local, que pedia providências contra u1n 
alagadiço existente na rua de sua residência, a qual, nos dias de chuva, 
se tornava intransitável. Para o reparo devido, oferecia dois trabalhado-
res a benefício público. A edilidade fícou de providenciar. 

- Nessa mesma sessão, o vereador dr. Felipe Xavier da Rocha co-
municava a seus pares que o juiz de paz da freguesia de Rio Claro não sabia 
escrever e pedia a terceiros darem sentenças, assinando-as apenas. Pedia 
fôsse êle destituido do cargo e chamado seu imediato. Assim foi feito. 

5 DE FEVEREIRO - Em vereança, o vigário local pediu à câma-
ra, um atestado para poder receber seu trimestre. A edilidade atestou 
que havia desempenhado suas obrigações, e disso se compreende que o 
pároco era como que u1n funcionário 1nunicipal. 

- Os vereadores pedem ao govêrno da Província «u1n destaca­
mento de doze homens», «comandados por um oficial inferior», visto 
que tinham receio «que ua quadrilha de ladroins tenta acometer a Villa, 
segundo já o tem feitos nas Villas vizinhas». 

18 DE FEVEREIRO - Pela lei provincial n. 9, do conselheiro 
padre Vicente Pires da Mota, presidente da Província de São Paulo, a 
Capela Curada de Santa Bárbara, da Villa Nova da Constituição, foi 
elevada à categoria de freguesia. 

27 DE FEVEREIRO - A municipalidade projetava um canal 
que, pelo ltapeva, fôsse ao rio Piracicaba, para transporte de mercado-
rias que devessem ser embarcadas por via fluvial. As atas que tratam do 
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assunto são falhas nesse particular e, hoje, quase se não compreende a 
possibilidade de tal canal. A corporação de vereadores ficou de dar mais 
uns passos nesse sentido. 

8 DE MARÇO - Lei Provincial n. 25, criando o município de 
Limeira, ex-Nossa Senhora das Dores de Tatuibi, desmembrado do mu-
nicípio de Vila Nova da Constituição. 

31 DE MARÇO - Portaria da presidência da Província endere-
çada à câmara municipal, cientificando-a haver a freguesia da Limeira 
ter sido, elevada à vila, desmembrada do município de Constituição. 

7 DE ABRIL - A edilidade, por portaria da presidência da Pro-
víncia, ficou inteirada haver a freguesia de Limeira passado à condição 
de vila, independente de Constituição, (Piracicaba). Os edis constituen-
ses deliberaram tornar a resolução governamental conhecida dos habi-
tantes da nova vila, por meio de editais. 

1. 0 D E MAIO - Dissolução da Câmara Legislativa dos Depu-
tados. Azedos os ânimos imediatamente ficou resolvido o movimento 
sedicioso que se chamou Revolução Liberal, com o brigadeiro Rafael 
Tobias de Aguiar à frente, sendo destacados emissários para o interior 
da Província para arregimentar fôrças. Em Constituição, recebeu as pri-
meiras determinações o padre Manuel José de França, vigário local. 

2 DE MAIO - Perante o corpo de vereadores reunidos tomou 
posse do cargo de juiz municipal de órfãos o delegado da vila e têrmo o 
bacharel Vicente Ferreira da Silva Bueno. É a primeira vez que encon-
tramos a palavra «delegado» nos anais locais, salvo êrro ou omissão. 

17 DE MAIO - Chefiada pelo brigadeiro Tobias de Aguiar, com 
a colaboração dos senadores Feijó e Vergueiro, os Andradas, Paula Sou-
za e outros, estala em Sorocaba a Revolução Liberal, na qual direta e 
incisivamente Piracicaba, (Constituição), se viu envolvida. 

- Carta de João Viegas Muniz ao padre França, então vigário da 
Vila Nova da Constituição, dando notícias do andamento da Revolução 
Liberal, com o brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar à frente. 

- Reunião extraordinária da câmara municipal de Sorocaba -
início declarado da chamada Revolução Liberal, chefiada pelo brigadei-
ro Rafael Tobias de Aguiar, revolução essa em que Constituição se viu 
seriamente envolvida. 

19 DE MAIO - Importante reunião dos sediciosos da então Vila 
Nova da Constituição, dentro já da Revolução Liberal, comandada pelo 
brigadeiro Tobias, a qual reunião se efetuou na residência do padre Ma-
nuel José de França. 



308 História de Piracicaba em Quadrinhos 

21 DE MAIO - Em plena Revolução Liberal, chefiada pelo bri-
gadeiro Rafael Tobias de Aguiar, os revoltosos locais, comandados pelo 
capitão da Guarda Nacional, Inácio José da Siqueira, tomam de assalto 
a câmara municipal da Cidade, que se localizava no casarão da cadeia 
publica, situada na hoje praça José Bonifácio. 

- A tomada da câmara foi simples, porquanto os situacionistas 
não oferecera1n a 1nenor fôrça, uma vez que se tinha co1no certa a vitó­
ria da revolução. Os sediciosos se apresentaram para o ato com aparato 
bélico incomum, o que sobressaltou a vila. 

- Na tomada da câmara pelos liberais, notavam-se as seguintes 
companhias da Guarda Nacional: 1.ª de infantaria, comandada pelo ca-
pitão João Francisco de Oliveira Leme; 2.ª companhia, sob o comando 
do capitão Inácio José de Siqueira; companhia de cavalaria do comando 
de Elias de Almeida Prado;!.ª companhia da Guarda Policial, do capitão 
José da Cunha Raposo; 2! companhia, do capitão Caetano da Cunha 
Caldeira; e o corpo da Guarda Municipal Permanente. 

- A nova câmara resolveu, depois de destituir autoridades, no­
meando outras para substituir aquelas, transmitir à edilidade de Arara-
quara a proclamação do brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, chefe da 
Revolução Liberal, nomeado pela câmara de Sorocaba como presidente 
interino da Província de São Paulo. 

- A bem dizer, começou nesta data a adesão dos sediciosos da 
então Vila Nova da Constituição à Revolução Liberal dêsse ano. Um ofí-
cio da câmara municipal de Capivari, dando conta da adesão da vereança 
capivariana à causa, recebido aqui pelo tenente Afonso Agostinho Gen-
til de Andrade, precipitou os acontecimentos. 

21 DE MAIO - Em vereança, (edilidade sediciosa), foi lida a 
proclamação do brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, chefe da Revolu-
ção Liberal e aclamado presidente interino da Província pelos soroca-
banos, na qual, entre outras coisas, chamava o presidente da Província, 
marquês de Monte Alegre de «procônsul, que, postergando os decretos 
mais sagrados, veio comissionado para reduzi-la, (a Província), ao esta­
do do 1nísero Ceará e Paraíba>}, 

- A edilidade revoltada, em reunião, deliberou participar ao presi-
dente interino da Província, brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, dentro da 
Revolução Liberal, os acontecimentos da véspera, ou seja a destituição da 
câmara municipal e autoridades e consequente nomeação de substitutos. 

26 DE MAIO-O capitão da Guarda Nacional, Inácio José de Si-
queira, é, pelo chefe da Revolução Liberal, brigadeiro Tobias de Aguiar, 
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nomeado comandante militar da praça da Vila Nova da Constituição, 
cuja câmara havia sido deposta pelos revoltosos da vila. 

27 DE MAIO - «0 Paulista n. 1», órgão dos sediciosos, publica-
va: «Consta que a cidade de !tu, e as Vilas de Faxina, ltapetininga, Pôrto 
Feliz, Constituição e Capivary já têm feito iguaes aclamações, e talvez a 
esta hora o mesmo se tenha feito em toda a Província)) 

28 DE MAIO - O major Melchior de Melo Castanho, presi-
dente da câmara revoltosa, em pleno andamento da Revolução Liberal, 
deixa seu pôsto para ingressar num contingente de voluntários, partidos 
da então Vila Nova da Constituição. 

29 DE MAIO - Em sua correspondência, o padre Manuel José 
de França veiculava os mais desencontrados boatos a respeito da Revo-
lução Libertadora, à frente da qual se encontrava o brigadeiro Rafael 
Tobias de Aguiar. 

4 DE JUNHO - Tendo reunido um troço de 48 homens e de-
sejando juntar-se às fôrças rebeldes, o capitão Inácio José de Siqueira, 
comandante interino da praça de Constituição, deixou seu cargo e se 
dirigiu a !tu, a fim de participar diretamente da luta. 

Em !tu, onde se encontrava, o brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, 
chefe da Revolução Liberal, subscreve o celebrizado «Manifesto" aos re-
voltosos da Vila Nova da Constituição, concitando-os à luta. 

- Ultima sessão da câmara revoltosa da Vila da Constituição, 
dentro do movimento chamado Revolução Liberal. É que já se não ti-
nha dúvida da vitória das fôrças do govêrno, prevendo-se a fuga do 
brigadeiro Tobias e seus companheiros de aventura. 

- Nessa reunião, só se tratou de assuntos relacionados à rebe­
lião, citando os nomes do padre Manuel José de França, sargento-mor 
Joaquim António da Silva, Luiz Teixeira de Barros, como diretos parti-
cipantes do movimento armado. 

6 DE JUNHO - Sabe-se, por carta de Tristão de Abreu Rangel 
ao brigadeiro Tobias, animador da Revolução Liberal, que se achavam 
em Itu 48 voluntários constituenses, gente boa, à espera de ordens, para 
se atirar à luta. 

7 DE JUNHO - No célebre combate da «Venda Grande,,, com 
que se decidiu a sorte da malograda Revolução Liberal, foi prêso o ma-
jor Melchior de Melo Castanho, que, na qualidade de voluntário, co-
mandava um punhado de futuros pitacicabanos. Devido à sua altivez e 
nobreza, deram-lhe a cidade de Campinas como menagem, onde ficou 
em inteira liberdade, prêso tão somente sob palavra. 
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8 DE JUNHO - O «Paulista>>, órgão dos componentes da Revo-
lução Liberal, editado em Sorocaba, publicou a seguinte nota-boato: «Da 
Constituição, (Piracicaba) pedindo-se instantemente partilhar a glória de 
ter parte na libertação da Capital, estando rennidos mais de 400 cidadãos 
armados, ordenou-se que 1narxassen1 200 ou mais se quisesse1n)>, 

11 DE JUNHO Os camaristas sediciosos e as antoridades lo-
cais aderentes à malograda Revolução Liberal, com o brigadeiro Tobias 
de Aguiar à frente, desapareceram da Vila de Constituição, dando ense-
jo a que os legítimos vereadores e oficiais voltassem a seus postos. 

17 DE JUNHO -A câmara municipal genuina, fracassado o mo-
vimento sedicioso que se chamou Revolução Liberal, e desaparecidos os 
vereadores revoltosos, tomou posse novamente do que lhe pertencia, 
voltando o ritmo da vila ao seu estado habitual. 

- Voltando à normalidade, os camaristas deliberaram oficiar ao 
presidente da Província, dando-lhe conta dos acontecimentos desenro-
lados nesta Vila, desde o dia 20 de maio até a presente data, por efeito 
do movimento armado que o brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar ani-
1nou . Nesse ofício, havia pedido de «munição e armas» para a vila, pois 
os revoltosos tudo «levarão com sigo)> 

- Nessa mesma sessão, leu-se un1 ofício, do senhor bispo dioce­
sano, suspendendo de suas ordens o vigário local, padre Manuel José de 
França, implicado na Revolução Liberal, e nomeando para substitui-lo o 
padre José Maria de Oliveira. 

19 DE JUNHO - «A Camara Municipal desta Villa tem a satisfa-
ção de levar ao conhecimento de V. Exa. (presidente da Província) que 
esta Villa acha-se livre dos sediciosos que della se apoderarão desde o 
dia vinte de Maio pp. thé dezaceis do corrente junto em que os mesmos 
sediciosos (fugiram), e suas autoridades legitimamente constituídas con-
tinuaram a exercerem as funçoeins de seos cargos. O Município goza 
actualmente de paz e tranquilidade». 

«A Camara Municipal desta Villa leva ao conhecimento de 
V. Exa. (idem), o procedimento de alguns vereadores e Juizes de Paz 
desta Va. os quaes tiveram ingerencia exercendo as funçoens de seos 
cargos durante a epoca da sedição nesta Va. dando execução as ordens 
do Coronel Raphael Tobais de Aguiar e como a Camara duvida qual o 
procedimento que deve ter com taes autoridades por isso consulta a V. 
Exa. pedindo providencias a êsse respeito». 

- «A Camara Municipal desta Villa» «representa a V. Exa. (idem), 
a necessidade que há de arman1entos, equipamentos e muniçoens de 
guerra, visto que do armamento que aqui existia uns estão deteriorados 
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e outros os sediciosos se apoderarão delles e conquanto o Municipio 
prezentemente goza de tranquilidade, todavia é de recear alguma sur-
presa e a Guarda Nacional não poderá prestar auxílio necessario visto a 
falta de armamento e munição». 

5 DE JULHO - Ofício da presidência da Província à câmara 
municipal, pedindo lhe fossem remetidos todos os papéis e documentos 
relativos à malograda Revolução Liberal, de responsabilidade do briga-
deiro Rafael Tobias de Aguiar, determinando ainda ao delegado da vila 
uma busca rigorosa em tôrno do armamento desaparecido com a fuga 
dos sediciosos. 

- O barão de Monte Alegre, presidente da Província de São Pau-
lo, mandou intimar os senadores padre Feijó, Paula Souza e o «pira-
cjcabano» Nicolau Pereira de Campos Vergueiro para se retirarem da 
Província, por tentarem perturbar a ordem pública cotn a intentona 
dêste ano, chefiada por Rafael Tobias de Aguiar. 

13 DE JULHO - Precioso documento de sequestro dos bens 
de Francisco de Camargo Penteado, lavrador e homem de prestígio, 
implicado na revolução dêste ano. Fracassada a intentona, Francisco de 
Camargo Penteado fugiu, sendo seus bens sequestrados, como determi-
navam as ordens do govêrno provincial. 

23 DE JULHO - Em reunião, a câmara municipal demitiu os 
comandantes de polícia Caetano da Cunha Caldeira, João da Cunha 
Raposo, Teotonio José de Melo e Teodoro Luiz de Godoi, por terem 
participado da Revolução Liberal, irrompida em Sorocaba. 

- Por proposta do vereador Teodoro Zeferino Machado, a edi-
lidade deliberou demarcar limites para a concessão de Datas de Terra, 
«para que o Povo a todo o tempo não fique sem madeira, lenha e cipó 
e mais materiais». 

26 DE JULHO - Por haver participado diretamente da Revolu-
ção liberal, o capitão Inácio José de Siqueira teve sequestrados os seus 
bens, segundo determinação do dr. Vicente Ferreira da Silva Bueno, Juiz 
Municipal efetivo. 

30 DE JULHO - Pela ata da presente sessão da câmara muni-
cipal, sabe-se que o govêrno da Província demitiu diversos oficiais do 
batalhão das Guardas Nacionais da Vila da Constituição, implicados na 
malograda revolução irrompida em Sorocaba. 

5 DE AGÔSTO -A ponte sôbre o rio Piracicaba, (de localização 
incerta), achava-se em péssimas condições de vida. Apêlo dos camaris-
cas locais ao govêrno da Província, no sentido de conseguir verba para 
os devidos concertos. 
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10 DE AGÔSTO - Por uma exposição do escrivão serventuário 
do tabelião vitalício de Sorocaba, sabe-se que a população da Vila da 
Constituição era, na época, de 10.291 habitantes, como constava do 
livro dêsse tabelionato, a fôlhas 47. 

21 DE AGÔSTO - «O Sr. Presidente declarou que o motivo da 
presente sessão era a fim de serem arrematadas as Pontes que se acha­
vão em prassa cujas eram na Estrada desta para São Paulo e a Camara 
deliberando que o porteiro trouxesse o pregão e que cumprindo o dito 
porteiro por longo espaço de tempo apregoando em altas e inteligiveis 
vozes a quem por menos fizesse afinal deo sua fé de aver recebido o 
ultimo lance de João Carlos da Cunha da quantia de 236$000 réis para 
dar prontas no prazo de dois mezes recebendo a dita quantia em tres 
pagamentos iguais no principio, no meio da obra, e o ultimo quando 
desse por acabadas o qual sendo introduzido na Salla asinou o auto do 
livro competente e tudo conforme o plano que lhe foi apresentado e 
transcrito no mesmo auto de arrematação». (Atas da Câmara). 

23 DE SETEMBRO - O capitão Inácio José de Siqueira foi de-
nunciado como participante do movimento sedicioso de Sorocaba, pelo 
juiz municipal substituto e delegado de polícia, tenente-coronel Antó-
nio Fiuza de Almeida, na função de promotor de justiça e notificado 
pessoalmente pelo escrivão Amâncio Gomes Ramalho. 

18 DE SETEMBRO - O vigário local, padre José Maria de Oli-
veira, oficiou à câ1nara municipal, perguntando-lhe corno deveria pro­
ceder para a venda do terreno concedido pelos camaristas à igreja, no 
início das obras da matriz, para depósito de materiais e pasto da boiada 
que transportasse n1adeira. Tál terreno, ao que parece, ficava onde hoje 
está o Grupo Escolar «Morais Barros». 

18 DE OUTUBRO -À Câmara Municipal reunida, o dr. Gabriel 
Roesquellee apresentou seu diploma de médico e carta de naturaliza-
ção. É um dos prín1eiros nomes estrangeiros que encontra1nos nas atas 
da municipalidade. 

- Na mesma reunião leu-se um ofício do juiz de paz do Rio 
Claro, propondo José Joaquim Cardoso para o cargo de armador dessa 
freguesia. Foi aprovada a proposta. 

19 DE OUTUBRO - Deliberação da Câmara Municipal com refe-
rência ao lançamento dos impostos das dízimas os quais ficariam a cargo do 
procurador da edilidade, auxiliado pelo secretário, em razão do que «um e 
outro perceberiam o ordenado que o coletor e seus escrivãos percebiatn». 

21 DE OUTUBRO -Ao médico estrangeiro e naturalizado Ga-
briel Roesquellee, a Câmara Municipal concedeu licença para clinicar 
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na então Vila da Constituição, exarando o seguinte despacho: «Pode 
usar da sua faculdade». 

23 DE OUTUBRO -A comissão permanente da corporação muni-
cipal foi de opinião, diante do relatório do fiscal da Vila, que se oficiasse ao 
dito fiscal para que, nos dias de correição, devera êle mandar limpar o meio 
das ruas por onde passasse com a comissão incumbida dêsse mister. 

30 DE NOVEMBRO - A secretaria da edilidade dava conta à 
presidência da Província que o Juiz de Direito Substituto Felippe Xavier 
da Rocha houve por bem suspender a Bento Pais de Campos Melo de 
suas funções de professor da Vila, visto o mesmo «ter tomado algua 
parte» na rebelião que teve Rafael Tobias de Aguiar como chefe. 

7 DE DEZEMBRO - Regulamento oficial, determinando a de-
marcação dos limites das povoações de mais de trinta fogos existentes 
em cada município. 

-1843 -
2 DE JANEIRO -António Coelho Barbosa e sua mulher, Lucinda 

Maria da Silva, adquiriram de António José Leite da Silva e sua mulher, Ana 
Rodrigues Alvares, um imóvel na antiga Sesmaria do Congonhal, depois 
«Pederneiras», no bairro da Jiboia, «Situada nesta freguezia e comarca», 

12 DE JANEIRO-Os camaristas constituenses foram de opinião 
que o fiscal da freguesia do Rio Claro, «quando tirar os formigueiros 
das ruas à custa da Camara, que depois afixe Editais para os particulares 
tirarem e quando não tiram sejam então multados». 

13 DE JANEIRO Aos vigários de Limeira e do Rio Claro, que 
pediram atestação, a fim de receberem seu trimestre, a câmara municipal 
foi de opinião que se lhes desse os atestados, incluindo neles «falta de rezi-
dencia» e «algumas falhas no cumprimento de seus deveres paroquiaes». 

- Segundo o parecer da Comissão Permanente, encarregada de 
examinar a estrada desta vila à freguesia de Agua Choca, tal estrada era 
boa, com as pontes do Tijuco Prêto e do Lambari também boas, «de 
modos que podem tranzitar carros e tropas». 

- Foi aprovado em vereança o seguinte artigo de postura: «Toda 
a pesoa que quizer terreno dentro do Rocio desta Vila pagará por cada 
carta de Data para o cofre do Município oito mil réis, alem do que per-
tence ao Secretario». 

- Na presente sessão, foi nomeado pela câmara municipal, para 
o cargo de diretor das obras da igreja matriz, o vigário José Maria de 
Oliveira e, para depositante dos dinheiros a José Pinto de Almeida. Pela 
primeira vez, as atas da câmara municipal mencionam êste prestante 
cidadão português, cuja memória é grata a todos os piracicabanos. 
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- Trecho de ata da sesão da edilidade: «O Sr. Presidente propos 
que tendo o Porteiro da Camara comprado tres cadeados pela quantia 
de 1$500 por ser percizo para segurança dos presos, foi deliberado que 
se pague». 

14 DE JANEIRO - José Roiz Leite pediu à câmara municipal 
a abertura de ruas nos terrenos de José Balduino. Indeferido. Não ha-
via necessidade de tais ruas. José Balduino tinha benfeitorias nos ditos 
terrenos, ao passo que Roiz Leite, «nos seos quarteiroens», «ne1n um 
beneficio tem por ora». 

- O porteiro da Câmara Municipal ganhava 26$000 anuais, 
quantia muito irrisória. Os vereadores pediam ao govêrno da Província 
que o vencimento fôsse a 38$400, «quantia esta que vencia o porteiro 
da Va. de Atibaia». 

21 DE JANEIRO - Antigamente era assim: multado o padre 
Manuel Rosa de Carvalho Pinto, vigário do São João do Rio Claro, em 
60$000, (respeitável para a época), pelo juiz Felipe Xavier da Rocha, 
dêste Têrmo, porque o reverendo deixara de votar onde devia, para 
votar em Mogi-Mirim. Para pagamento da multa, os parcos móveis do 
padre foram embargados e penhorados. 

- Por ofício, a presidência da Província participava à edilidade 
local haver aprovado a indicação de Pedro Leme de Oliveira para o car-
go de inspetor da estrada que desta vila ia ter a São Paulo. 

16 DE FEVEREIRO - O prédio da cadeia estava pronto, mas 
regularmente mal feito. A corporação municipal resolveu aceitar a obra 
como terminada, encarregando-se, porém, de «incascala, rebocala, caia­
la e consertar as paredes que fiquem inais decentes e mais alguns servi­
ços que se1a perc1zo para sua segurança». 

24 DE FEVEREIRO -Nasce piracicabana a professôra Francisca 
Elisa da Silva, (Francisca de Castro), um dos grandes vultos do magis-
tério primário de nossa terra. Lecionou durante 29 anos se1n licença, 
aposentando-se em 1902 por doença. Foi aprovada em exame prestado 
em São Paulo. Tem seu nome como patrono do antigo grupo escolar do 
Pôrto. Faleceu em nossa terra a 13 de setembro de 1918. 

- Francisca Elisa da Silva é também conhecida por Francisca de 
Castro, como se vê na denominação do grupo de que é patrono. Isso 
porque sempre morou, e1n solteira, com sua irmã, D. Petronilha de Cas­
tro, espôsa do sr. João Batista de Castro. Daí, então, nasceu a pequena 
confusão de seu nome. 

- Nasce em Piracicaba José Fernando de Almeida Barros Júnior, 
conhecido na intimidade por Nhonhô Fernando. Fazendeiro em Rio 
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das Pedras. Durante a monarquia, pertenceu à nossa câmara municipal 
por várias legislaturas. Na República, juiz de paz por diversas vêzes. 
Provedor da Santa Casa de Misericórdia. Foi um dos camaristas que, 
com Prudente de Morais, assinou a representação ao govêrno provin­
cial, pedindo a volta do nome de Piracicaba à nossa terra. 

2 DE ABRIL - As queixas contra o padre Manuel Rosa de Car-
valho Pinto, vigário do Rio Claro, eram grandes e foram parar ao co-
nhecimento da presidência da Província, através de informações da edi-
lidade local. 

5 DE ABRIL - Nasce na Alemanha Henrique Bertholdo Graner, 
marceneiro de nomeada, que morava em nossa terra e era proprietá­
rio de grande fábrica de móveis finos, de marcanre aceitação até além 
fronteiras do município. Constituiu, com Maria Ana Meier, o primeiro 
casamento acatólico de Constituição, realizado na Câmara Municipal, a 
17 de junho de 1866, de conformidade com o Regulamento n. 0 3069, 
de 17 de abril de 1863, que legislava sôbre o assunto, uma vez que os 
noivos eram protestantes. 

25 DE ABRIL -A cadeia já estava pronta. A Câmara Municipal 
participava a nova ao govêrno da Província e pediu o pagamento do di-
nheiro restante, visto que o «arrematante» Salvador Rodrigues da Silva 
esperava por isso. 

21 DE ABRIL- O vereador Joaquim Roiz Cezar pediu dispensa 
da presente sessão da municipalidade, (para evitar multa), «em virtude 
de ter de fazer cazar um seo filho e ser a elle necessario assistir». Foi 
dispensado. 

22 DE MAIO - A câmara municipal «deliberou que o sr. Fiscal 
mandasse conçertar as ruas das entradas para esta Vila insto é a do Bair-
ro Alto, e a da Bica visto estarem muito necessitadas fazendo percintas 
inda mesmo de madeira de ley e intupindo os buracos que nellas tem». 

27 DE MAIO - Por ofício, a presidência da Província determi-
nou à câmara municipal as providências de rigor para as eleições de um 
novo senador, a fim de preencher a vaga aberta com o falecimento do 
marquês de São João da Palma. 

19 DE JUNHO - Sessão da câmara municipal, na qual foi lido 
um ofício do dr. juiz municipal, da Vila da Constituição, pedindo à 
edilidade a construção de uma fôrca, a fim de nela dar execução a uma 
sentença de morte contra um escravo do comendador José Manoel da 
Silva. Tal ofício foi à Comissão Permanente. 

- É a primeira notícia que encontramos nos anais citadinos sôbre 
a pena capital, então ainda em voga no país. Segundo boas informa-
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ções, a fôrca de Piracicaba foi realmente erguida num pequeno pátio 
existente entre as atuais ruas Morais Barros e XV de Novembro pouco 
acima da linha férrea da Estrada de Ferro Sorocabana. Nela se deram 
efetivamente algumas execuções de escravos. 

20 DE JUNHO- Determinação da câmara municipal para que o 
fiscal informasse sôbre o fato de Joaquim dos Santos haver trancado um 
atalho aberto por José Leme e outros na estrada de Cuiabá, nas fraldas 
da Serra, em terrenos pertencentes ao município da Víla da Constitui­
ção, «visto que semelhante atalho beneficia a estrada premeditada». 

22 DE JUNHO - O sub-delegado de Pirassununga se queixava à 
edilidade local de que aquela freguesia estava sem juiz de paz. 

23 DE ]UNHO -Ainda os indícios das picadas a Cuiabá: os verea-
dores se dirigiram ao govêrno da Província, no sentido de ser feita a estrada 
que partisse da Vila da Constituição e fôsse à Província de Mato Grosso. 

23 DE JUNHO - Resolução da edilidade local para que o juiz de 
paz mandasse proceder ao alistamento das pessoas residentes em «Agoas 
da Serra que verte1n para esta Villa», visto «existir inumeravel Povo na 
costa da Serra de Araraquara que divide com a Capella da Serra de Brotas 
thé o Tíeté», que não presta serviço nem na Guarda Nacional, nem na 
Policia, porque não tem Comandante nem Oficial de Quarteirão. 

- Providências do corpo de vereadores para o levantamento da 
fôrca que seria erguida «logo adiante da Ponte do ltapeva, á direita da 
Ponte», em terreno do Conselho, «ficando no alto para o lado da Rua 
de Santa Cruz». O fiscal teve ordens de «limpar todo o terreno desde 
o Ribeirão, e tudo o mais necessario para a fatura da dita forca», «com 
toda a brevidade, para toda a solenidade». 

24 DE JUNHO-Limites da Vila da Constituição para efeito de 
cobrança das Decimas urbanas: «Principiar na rua da Gloria de Manoel 
Joaquim Cabral athé Manoel Joaquim Pereira desta mesma rua. Segue 
a rua do Conselho athé confrontar a rua que sahe na Casa de Maria 
Ancelma. Na rua do Porto de Manoel de Jesus athé a Casa do Tenente 
Coronel Antonio Fiuza de Almeida segue a rua da Boa Vista á direita -
athé Francisco Egídio e desta rua segue a rua da Barroca athé a casa do 
Ajudante Duarte. Rua de Santo Antonio seguirá athé a rua da Bica a en-
contrar com as Casas de Manoel Joaquim Cabral - da ponte do ltapeva 
a primeira esquina acima do Patio de Santa Cruz». 

28 DE JUNHO - Portaria da presidência da Província, desmem-
brando o colégio eleitoral da Vila da Constituição, instituindo um novo 
na freguesia de Limeira e removendo para êste colégio os eleitores do 
Rio Claro e Pirassununga. 
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1.0 DE AGÔSTO - Toma posse interinamente da paróquia local, 
abandonada há quase um ano, por ter sido suspenso de ordens o padre 
Manuel José de França, implicado na Revolução liberal, o padre Cândi-
do José de Castro, que exerceu suas funções até 8 de janeiro de 1844. 

2 DE AGÔSTO - Sessão da câmara municipal, na qual foi passa-
da atestação ao vigário de Toledo para receber seus honorários. Como 
se vê, os limites da Vila da Constituição iam até a Americana de hoje. 

- Entre as cartas de Datas passadas pela câmara da terra, figura-
vam duas para João António, em trôco do que o requerente daria uma 
casa no Pátio da Fôrca para ser demolida. Ao que parece, o Pátio da 
Fôrca ficava na travessa que hoje liga as ruas XV de Novembro e Morais 
Barros, acima da linha da Sorocabana. 

4 DE AGÔSTO -A edilidade da vila aprovou uma indicação do 
vereador Manuel Duarte Novais, no sentido de gramar-se o Pátio da 
Fôrca com grama larga e mandasse guardar as tábuas da escada da fôrca 
na cadeia, a fim de não apodrecerem. 

5 DE AGÔSTO - Visto como o prédio da cadeia velha amea-
çava ruir, a câmara local resolveu demolir dito prédio, guardando as 
telhas para nova serventia. O lugar onde estava tal cadeia seria pôsto 
em praça. 

- Pela presente sessão da corporação municipal, sabe-se que as 
cópias das atas do Colégio Eleitoral da Limeira deveriam ser enviadas à 
presidência da Província, ao ministro e secretário do Estado dos Negó-
cios do Império e à Câmara da Capital. 

13 DE AGÔSTO - Parece que esta data assinala o enforcamento 
do preto João, escravo do comendador José Manoel da Silva, de cujo 
crime não conseguimos saber. Nos gastos com o «funcionamento>> da 
fôrca, há êste registro, na presente data: «Pagamento a lgnacio Leite do 
Canto para enterramento do negro enformado - 1.000». 

- E mais esta informação: «Ferias. O snr. Procurador da Cama-
ra dê ao Portador pr. conta do Conselho a qta. de mil reis impr.a do 
enterramento do negro enforcado. Constituição 13 de Agto. de 1843. 
Joaquim José da Sa. Fiscal. Rs. 1$000. Recebi a qta. supra. lgnacio Lte. 
do Canto». 

20 DE SETEMBRO - Portaria da presidência da Província, de-
terminando luminárias em tôdas as vilas e cidades do interior, por mo­
tivo do casamento de Sua Majestade, o Imperador D. Pedro II, efetuado 
a 30 de maio do presente ano. 

26 DE SETEMBRO - Plena sessão da câmara. O vereador Ca-
margo indicou, sendo aprovado, se oficiasse ao fiscal, «fazendo-lhe ver 
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que Frutuoso José Coelho está fazendo roças nos terrenos do rocio des-
ta Vila, na divisa dele com o dito Fructuoso, e que o multe na forma 
das posturas>}. 

26 DE SETEMBRO - Em vereança, foi lida a portaria da presi-
dência da Província, determinando luminárias em tôdas às vilas e cidades 
do interior, por motivo do casamento do monarca D. Pedro II. A edilida-
de da terra marcou os dias 7, 8 e 9 de outubro para tais luminárias. 

30 DE SETEMBRO - Nasce em Piracicaba Francisco Pereira de 
Arruda. Fixou residência primeiramente em Amparo, onde foi comer­
ciante e, depois, em Santa Rita. Militou na política por ocasião da revol-
ta chefiada por Custódio José de Melo. Como recompensa de serviços 
prestados, foi nomeado capitão da guarda-nacional. Faleceu a 2 7 de 
fevereiro de 1901. 

7 DE OUTUBRO - Começaram as luminárias na Vila, em regosi-
jo pelo casamento de D. Pedro II, realizado a 30 de maio do ano presente. 
Tais luminárias duraram três dias. As portas e janelas das casas a lampião 
ou a vela e havia fogueiras nas praças principais. Imagine-se o espetáculo, 
sabendo-se que não havia iluminação pública em nosso torrão. 

18 DE OUTUBRO Interessava à municipalidade o consêrto do 
«Chafariz do Itapeva», mandando por as obras a concorrência. Não con­
seguimos localizar tal chafariz. Parece, entretanto, tratar-se da biquinha 
que há no canto da rua Morais Barros, esquina da Avenida Armando de 
Salles Oliveira, hoje encoberta com a canalização do riacho acima. 

19 DE OUTUBRO - «O sr. Lopes indicou que hera Publico e 
notorio que o pasto denominado de Santo Antonio está em total aban-
dono a mais de u1n ano razão por que pertencendo o terreno a esta 
Camara não perde o direito com o abandono em que está e que por isso 
o Fiscal tape qualquer buraco ou vallo no rumo das ruas esquadrejadas 
as que vierem de cima que já se acham tapadas e assim 1nais mande abrir 
as ruas que estão tapadas no caminho do Monte Alegre que vai daqui a 
direita do pé do mato». (Atas) 

20 DE OUTUBRO - De acôrdo com instruções da presidência 
da Província, a edilidade estudava a fatura da estrada de Mato Grosso, 
a qual iria desde o rio Corumbataí até o rio Jacaré, com vinte e duas 
léguas e quatrocentas braças de distância e vinte e cinco palmos de lar-
gura, necessitando de vinte pontes pequenas e duas grandes, oitocentas 
braças de aterros, além de outros trabalhos depois do rio Jacaré. 

21 DE OUTUBRO - Por deliberação da câmara, Agostinho José 
de Carvalho deveria restituir à edilidade os guarantans do extinto ce-
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mitério, (não localizado), que lhe foram emprestados ou entrar com os 
«cobres» correspondentes, visto «O cofre estar esgotado», 

10 DE NOVEMBRO - Falece em São Paulo, onde nascera a 3 de 
agôsto de 1784, o padre Diogo António Feijó, que pertenceu à Regência 
Trina. Tomou parte direta na revolução de 1842. Piracicaba tem uma rua 
co1n o nome de ~<Regente Feijó», em memória de sua veneranda figura. 

12 DE NOVEMBRO - «Leo-se um requerimento de Manoel 
Joaquim Pereira, pedindo o prazo de poder colher o seu milho plantado 
em ruas que esta Camara mandou abrir e que elle os avia fexado. Discu-
tida e posta a votação a Camara concedeu o prazo de seis meses, contra 
o voto do sr. Camargo». (Atas) 

18 DE DEZEMBRO - Em vereança, foi lida uma portaria da 
presidência da Província, mandando por em concurso a cadeira de pri-
meiras letras da freguesia do Rio Claro. Ao que parece, tratase da pri-
meira escola primária dessa freguesia. 

- Nessa mesma sessão, os camaristas deliberaram pedir à presi­
dência da Província «O pus vacinico, bem como o se lhe representasse a 
necessidade de uma aula de Grammatica Latina nesta Vila». 

-1844-
1 D E JANEIRO - Ofício da Câmara Municipal à presidência da 

Província, pedindo a criação de uma escola de latinidade, «por quanto 
existe no Municipio grande numero de jovens que necessitão do ensino 
daquella lingua». 

7 DE JANEIRO - Chegou a esta vila, a fim de novamente tomar 
posse do cargo de vigário local, o padre Manuel José de França, que ha-
via sido destituido de suas funções eclesiasticas por se achar envolvido 
na chamada Revolução Liberal, irrompida em Sorocaba em 1842, com 
Rafael Tobias de Aguiar à frente. 

8 DE JANEIRO - Deixa a paróquia local o vigário interino, pa-
dre Cândido José de Castro, substituto do padre França, que se achava 
suspenso de ordens, em virtude de estar implicado na Revolução Libe-
ral. O padre França pugnava pela sua reintegração. 

9 DE JANEIRO - Em virtude de a Capela Nossa Senhora da 
Conceição do Itaquiri estar progredindo, a câmara nomeou um arrua­
dor e um fiscal para o local, por proposta do seu presidente, Antonio 
Fiuza de Almeida. 

10 DE JANEIRO - Deliberação da corporação de vereadores, 
no sentido de que o fiscal ficasse autorizado a limpar as margens do 
ltapeva, para a água não ficar represada, «desde a ponte da rua da Bica 
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até a ponte da rua do Porto». (Possivelmente do Olho-de-Nha-Rita até 
a rua Morais Barros). 

- Os componentes da câ1nara municipal resolveram oficiar ao 
presidente da Província, pedindo uma nova ponte sôbre o rio Piracica-
ba, «em razão que aquela que existe se acha prestes a cair», estando tal 
ponte orçada em três contos de réis, preço mínimo. 

11 DE JANEIRO - O padre França, que se achava suspenso do seu 
cargo de vigário da terra, por se ter comprometido na Revolução de 1842, 
requereu à câmara o regresso às suas antigas funções, tendo sido mandado 
apresentar provisão «de que se achava reintegrado na Santa Igreja». 

13 DE JANEIRO - A fim de tomar posse do cargo de vigário, 
do qual fôra suspenso, o padre França prova à vereança local que se en-
contrava reintegrado no seio da Igreja e pediu atestado de seu exercício. 
Devido à evasiva da edilidade nesse atestado, o padre França, embora 
empossado, deixou de receber a côngrua que lhe era devida. 

23 DE JANEIRO - Santa Bárbara, que ensaiara seus primeiros 
passos para se tornar independente de Constituição, (Piracicaba), passa, 
pela Lei Provincial n. 1, a pertencer ao município de Campinas. 

5 DE FEVEREIRO - Sessão da câmara, na qual foi lida uma pe-
tição dos habitantes da freguesia de Belém, (Descalvado ), endereçada à 
presidência da Província, manifestando desejo de continuar a pertencer 
ao têrmo da Vila da Constituição, fugindo à pressão que lhes fazia a Vila 
de Araraquara. Aquela presidência pedia informações aos edis da terra, 
que positivaram a prepotência dos araraquarenses. 

15 DE FEVEREIRO - Pela segunda vez, a câmara recorre ao go-
vêrno da Província, no sentido de que fossem reunidos nun1 só os dois 
distritos em que a vila se achava dividida, ficando como sede o distrito 
do Norte em que se localizava a cadeia e a casa da câmara. 

4 DE MAIO - Portaria da presidência de Província à câmara 
municipal local, determinando com urgência fôsse marcado o dia para 
as eleições da Nova Vila de Limeira, desanexada do município de Cons-
tituição, pela lei provincial n. 25, de 8 de março de 1842. 

- O dr. Estêvão Ribeiro de Sousa Rezende, mais tarde Barão de 
Rezende, solicitou da câ1nara o terreno fronteiro à sua propriedade -
onde hoje está o jardinzinho da Prefeitura Municipal, na rua São José. 
Como se sabe, o atual prédio da municipalidade foi residência dos Ba-
rões de Rezende. 

8 DE MAIO - No decorrer da sessão camareira, foi lida uma 
participação da presidência da Província, anunciando a desanexação da 
Capela de Santa Bárbara, que passou para o município de Campinas, 
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juntando o decreto respectivo. A edilidade tomou conhecimento do fato 
e fêz cessar a cobrança de direitos que tinha sôbre aquela freguesia. 

9 DE JUNHO Trabalho dos camaristas, nos quais foi lida uma 
portaria da presidência da Província, determinando fôsse marcado o dia das 
eleições para escolha dos vereadores da Nova Vila da Limeira, desanexada 
do município de Constituição. Foi designado o dia 20 do mês corrente. 

20 DE JUNHO - Realizaram-se as eleições para a formação da 
câmara da Vila Nova da Limeira, desanexada do município de Consti-
tuição. A apuração não pôde ser feita na câmara local, porque estavam 
faltando ainda as cédulas da freguesia de São João do Rio Claro. 

24 DE JUNHO - Nasce nesta cidade o coronel João António Ju-
lião, um dos primeiros professôres públicos da freguesia do Espírito Santo 
do Pinhal. Depois, nessa mesma vila, foi vereador e se destacou na política 
dessa localidade. Foi soldado do 7.0 Batalhão de Voluntários e tomou parte 
ativa da batalha de Tuiuti. Em São Paulo, há uma rua com seu nome. 

1.0 DE JULHO -A sessão fôra marcada para se proceder à apu-
ração das eleições que visavam a escolha dos vereadores da Nova Vila 
da Limeira, desmembrada do município de Constituição. Houve, toda-
via, quase tumulto, em vista da posse do vereador constituense, Elias de 
Almeida Prado, cujos direitos à cadeira eram duvidosos. Resultado: não 
houve apuração. 

2 DE JULHO - Quase houve pancadaria na sessão da câmara, 
por motivo da posse do vereador Elias de Almeida Prado. Derrotado, 
o presidente António Fiuza de Almeida abandonou o recinto e foi mul-
tado. Assumiu então a presidência o novo edil e, assim, teve início a 
apuração da eleição que escolhia os camaristas da Vila Nova da Limeira, 
desmembrada do município de Constituição. 

3 DE JULHO - Para a formação da primeira câmara municipal 
da Nova Vila da Limeira, foram eleitos: Manuel José de Carvalho, An-
tónio José da Silva, António Lins da Rocha Camargo, Rafael António de 
Sampaio, António Alves de Almeida lima, José Estanislau de Oliveira e 
José Pedroso do Amaral. A apuração se deu no paço local. 

12 DE JULHO - Estavam em litígio político Elias de Almeida 
Prado e António Fiuza de Almeida, dois dos mais destacados próceres 
locais. O segundo era presidente da edilidade e o primeiro vereador 
licenciado, a quem a Câmara negava a volta aos trabalhos legislativos. 
Tendo ganho de causa, Almeida Prado compareceu à Câmara, a fim de 
assumir seu pôsto. Fiuza de Almeida, diante do caso, abandonou intem­
pestivamente a presidência, perdendo o mandato. 
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17 DE JULHO - Nos presentes trabalhos da câmara, houve uma 
indicação do vereador Afonso Agostinho Gentil, que foi aprovada, no 
sentido de felicitar S. M. o Imperador D. Pedro II. pela dissolução da 
Assembléia Geral. 

18 DE JULHO -Segundo ofício endereçado ao govêrno da Pro-
víncia, as necessidades prementes da Vila da Constituição eram a aber-
tura de uma estrada a Pirapora, que facilitaria o comércio com a cidade 
de Coritiba e vilas anexas e a organização de um cemitério. 

-A edilidade local se dirigiu, por ofício, a S. M. o Imperador D. 
Pedro II, felicitando-o pela dissolução da Câmara dos Deputados. 

- Segundo se depreende da correspondência da Câmara Munici-
pal, houve, nos meios políticos da vila muito regosijo pela dissolução da 
Câmara dos Deputados. Realizou-se um grande baile, não se sabe onde 
e em que data, ao qual compareceram os «Cidadões mais distintos do 
lugar», <<para o qual foram convidados pessoas de um e outro Circulo, 
(partidos), não sendo todavia convidado o referido Prezidente da Ca-
mara», (António Fiuza de Almeida). 

19 DE JULHO - Queixa do vereador Cunha Caldeira contra o 
ex-fiscal Joaquim José da Silva que, quando no exercício de suas funções, 
deixara de multar os volantins, (espécie de saltimbancos ou gente de circo), 
que estiveram na vila. Êsse fiscal, apesar de tudo, foi multado por tal fato. 

20 DE JULHO - Trecho de ata: «A Camara deliberou que de 
ora em diante o Procurador assistisse com azeite para as luzes da Cadea 
visto que o carcereiro já te1n os co1npetentes candeíos sustando desde 
já a assistencia das velas visto que com azeite é menos dispendioso», Na 
época, a vila ainda não era iluminada a querosene. 

22 DE JULHO-Instala-se a câmara municipal da Vila Nova da Li-
meira, desmembrado que foi o município dos domínios da Vila da Cons-
tituição. O município da Limeira fôra criado a 8 de março de 1842. 

- O vereador mais votado, capitão Manuel José de Carvalho, 
prestou juramento perante a Câmara Municipal da Vila da Constitui-
ção, a que Limeira politicamente pertencia. Na qualidade de presidente, 
Carvalho deu posse aos demais vereadores limeirenses. 

- Afirma Azevedo Marques, nos seus Apontamentos Históricos, 
que a planta da cidade de Limeira foi dada pelo senador Vergueiro, o 
mesmo que planificou Piracicaba, mas que Rio Claro foi alinhado por 
António Pais de Barros, barão de Piracicaba. O plano das três cidades, 
no seu conjunto central, é o mes1no. 

12 DE AGÔSTO - Marcadas as datas para eleições. Escolhida a 
matriz para recinto de tais eleições, «visto não haver outra caza com a ne~ 
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cessaria comodidade». Foram notificados o procurador «para fornecer o 
necessario para a mesa» e o vigário «para apromptar o discurso» de praxe. 

13 DE AGÔSTO - A secretaria da Câmara dá conta à presidên-
cia da Província da inimizade política existente entre António Fiuza de 
Almeida e Elias de Almeida Prado. Houve cenas tumultuárias na Câma-
ra, o baile de que falamos atrás, um «chá caseiro» em represália, com 
assuada, tropelias, rojões e prisões. Fiuza de Almeida também mandou 
se postassem, diante do altar-mor da Matriz, na missa conventual, dois 
escravos, <<com gravata de tafetá vermelho, só para effeito de achinca­
lhar ao muito Reverendo Vigario». 

7 DE OUTUBRO - O vereador Afonso Agostinho Gentil ia sen-
do multado por não estar presente à sessão da câmara municipal. O 
vereador Elias de Almeida Prado solicitou certa condecendência para o 
colega de vereança, «visto a longitura de sua casa». 

8 DE OUTUBRO - «Leo-se um requerimento de varios mora-
dores desta Vila no qual representavam a necessidade de se instinguir as 
formigas - descutido e posto a votação ficou sôbre a mesa para quando 
o Procurador da Camara prestar suas contas a Camara ver se ha dinhei-
ro para êsse fim,,. (Atas) 

11 DE OUTUBRO Em virtude de o vereador Francisco de 
Camargo Penteado ser também juiz de paz e necessitar de tempo para 
suas audiências, a câmara municipal marcou o início de suas reuniões 
para as 8 horas da manhã. 

12 DE OUTUBRO - Para efeito da cobrança das Décimas Urba-
nas, a municipalidade demarcou os seguintes limites, (perímetro urba-
no) da Vila: «Rua do Vigario desde o rio athé o !ta peva; a rua do Porto, 
(Morais Barros), desde o Porto thé o Pateo de Santa Cruz, a rua da Bica 
desde a Bica athé o ltapeva e suas travessas desde a rua do Vigário athé 
a rua da Bica». 

- Trecho da ata dos trabalhos dos vereadores: «A Camara deliberou 
que o sr. Fiscal mande intupir de terra uma lagoa que existe na Rua do Pau 
Queimado, (Alferes José Caetano), não exedendo de dez mil réis». 

26 DE OUTUBRO - Pelos camaristas e por ser a que mais como-
didade oferecia, foi escolhida a casa do dr. Felipe Xavier da Rocha, (não 
localizada), para local das eleições de Deputados Gerais, sendo endereça-
do um ofício ao proprietário do prédio, pedindo-lhe a respectiva sala. 

10 DE DEZEMBRO - Corriam os trabalhos da edilidade e o presi-
dente, Melchior de Melo Castanho, pôs em discussão as faltas do vereador 
António José da Conceição, do qual foi lido um ofício, justificando não 
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poder comparecer às sessões da câmara «por estar com um dedo do pé 
molesto e por isso não podia calçar». Foi atendido e não multado. 

26 DE DEZEMBRO - Durante os trabalhos dos edis, o vereador 
Francisco de Camargo Penteado indicou que se pagasse o discurso, (espécie 
de oração inicial), recitado pelo padre Francisco de Salles, na abertura das 
últimas eleições. Foi-lhe passada uma ordem de pagamento de 25$600. 

-1845 -
7 DE JANEIRO Câmara nova. Assim sendo, de acôrdo com a 

lei, a edilidade deveria aprovar ou demitir aquêles funcionários que não 
merecessem a confiança dos recé1n-e1npossados. Felizmente, todos os 
servidores municipais foram aprovados. 

8 DE JANEIRO-Os edis da Vila da Constituição estavam a exigir 
dos estrangeiros Torquato da Silva Leitão e seu mano Jerônimo da Silva 
Leitão títulos ou documentos, do primeiro para poder curar e do segun-
do, para exercer a profissão de boticário. O interessante é que ambos não 
davam muita confiança aos vereadores e a questão foi parar na polícia. 

9 DE JANEIRO - Discutia-se em vereança um bom consêrto 
no pôrto do rio Piracicaba, «qual onde desembarcão não só as canoas 
dos moradores de rio abaixo como tão bem os que vem de Cuiabá». A 
câmara to1nou providências para efetuar tal consêrto. 

- Discutiu-se ainda que o marceneiro João de Tal e João Jerônimo 
andavam «pelos suburbios da Villa usando da arte de curar dando dozes 
que pode matar». A edilidade lhes exigiu documentos que autorizassem a 
<<arte de curar» e, e1n caso contrário, a polícia entraria em cena. 

11 DE JANEIRO - A câmara municipal da Limeira, empossada 
muito depois de a povoação ter sido elevada a Vila, pedia à edilidade da 
terra as rendas compreendidas entre a elevação e posse, cobradas pela 
municipalidade de Constituição, a qual, para solucionar o caso, resol-
veu consultar a presidência da Província. 

- Providências da câmara, no sentido de que as lavadeiras não se 
utilizassem do chafariz para seu mister, «havendo o Rio Grande e o lta-
peva». Não conseguimos localizar êsse chafariz uma vez que, na época, 
a vila não possuía a rêde de encanamento de água. 

12 DE JANEIRO -Artigo de postura municipal: «Nenhuma pessoa 
poderá lavar nos chafarizes (?) desta Villa e nem tapar com rolha ou outro 
qualquer modo o canal ou canos por onde a água saia debaixo de pena aos 
contraventores de mil réis de n1ulta sendo o dobro nas reincidências» 

- Ao que parece, na época havia na vila estas vertentes: Ôlho-
de-Nha-Rita, nascedouro do Itapeva; a bica de que falamos diversas 
vezes, encoberta pela canalização do ltapeva; a bica do Areão (Bairro 
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Alto), nascendo pelos lados do Estádio Municipal; a «pocinha», que se 
localizava na hoje rua Monsenhor Rosa, quase no canto da rua Alferes 
José Caetano; e urnas bicas, havidas na atual rua do Rosário, uma delas 
ainda jorrando no quintal do Dispensário dos Pobres. Pensamos, até, 
seja esta rua a primitiva Rua da Bica. 

9 DE FEVEREIRO - Caiu de vez a ponte sôbre o rio Piracicaba. 
A camara municipal, alarmada, resolveu dirigir-se à presidência da Pro-
víncia, pedindo providências imediatas. 

- Havia na vila um estrangeiro, «querendo mostrar ao publico um 
Panorama». Dirigiu-se à edilidade, pedindo licença para seus espetúculos 
e dizendo ter pago em !tu e Campinas «quatro mil réis por cada vez que 
dá». A câmara resolveu cobrar os mesmos quatro mil réis igualmente. 

- Que seria êsse «panorama»? Alguma semente muito remota 
do cinema? 

16 DE FEVEREIRO - Indicação do vereador Teotonio José de 
Melo, objetivando um artigo de postura, tendente a proibir que, aos do-
mingos e dias santos, se amarrassem animais ao redor da igreja matriz, 
«Visto que aquêle lugar deve ser respeitado». Atendido. 

- Terminados os trabalhos de vereança, foi assinado um ofício 
da corporação municipal da Vila da Constituição à presidência da Pro-
víncia, pedindo uma ponte nova sôbre o rio Piracicaba, visto haver rui­
do a existente. 

4 DE MARÇO - Portaria da presidência da Província à câmara 
da terra, determinando luminárias de praxe por motivo do nascimento 
do primogênito do imperador D. Pedro II, ocorrido na Côrte a 23 de 
fevereiro do ano presente. 

24 DE MARÇO -A edilidade tomou conhecimento dessa porta-
ria, a respeito das luminárias em homenagem ao primogênito da familia 
imperial, marcando os dias 30, 31 de março e 1.0 de abril para tais lu-
minárias, bem como 1narcou um «Te Deum» que se efetuaria às 5 horas 
da tarde, na matriz, na primeira das datas ;,teima. 

30 DE MARÇO - Tiveram início na vila as luminárias, (as frentes 
das casas iluminadas e fogueiras nos pátios), em homenagem ao nasci-
mento do primeiro filho dos imperadores brasileiros. Às 5 horas da tarde, 
houve «Te Deum» na matriz de Santo António, pelo mesmo motivo. 

16 DE ABRIL-Artigo de postura formulado pelo vereador Teo-
tônio José de Melo e aprovado pela corporação de edis: «Todos aqueles 
que nos dias de Missa conventual deixarem seus animais junto a Matriz 
serão multados na quantia de seis mil réis e o duplo na reincidência». 
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18 DE ABRIL - Assuntos discutidos na presente sessão da edili-
dade conterrânea: mandar limpar ruas e pátios da vila, aprovado; pro-
vidências para o ce1nitério local, .;<que é de urgente necessidade», rejei­
tado; pedir ao govêrno um sino para a cadeia, adiado. 

19 DE ABRIL -Assunto de vulto tratado nesta sessão da câmara 
foram as divisas a serem estabelecidas entre o município de Constitui-
ção e o de Capivari. Foi designada uma comissão local para encontrar-
se com a respectiva co1nissão capivariana a fim de ambas tratarem do 
caso. 

6 DE JUNHO - Ofício à câmara municipal da secretaria do go-
vêrno provincial, remetendo o instrumento pelo qual havia reconheci-
do o príncipe imperial, «O Sr. D. Affonso», então com quatro meses de 
idade, como sucessor do trono do império do Brasil. 

22 DE JUNHO - Unanimemente, a Câmara Municipal se diri-
giu a Sua Majestade Imperial, pedindo a permanência do conselheiro 
Manuel da Fonseca Lima e Silva na presidência da Província, visto ser 
pensamento da Coroa substituí-lo do pôsto, em virtude da forte oposi-
ção que lhe fazia a Assembléia Provincial. 

22 DE JULHO - O professor de primeiras letras da vila obteve 
uma sala da cadeia pública para nela dar aulas. Era uma sala de esquina 
e tal cadeia se localizava na hoje praça José Bonifácio. 

- Criada a primeira escola feminina, de pritneiro grau na então 
Vila da Constituição. Os meninos tinham privilégio, pois a escola mas-
culina fôra instalada em 1826. 

23 DE JULHO - «A Com. examinando os Documentos que Jozé 
Germano apresentou a esta Camara pelos quais entende elle estar auto­
rizado para poder receitar hé de parecer que se devolva ao dito Germa-
no os mesmos Documentos; fazendo-lhe sentir que elles a nada autori-
zão e que em consequencia não pode exercer a arte de curar». (Atas) 

24 DE JULHO -A bica do ltapeva, (possivelmente o «Olho-de-
Nha-Rita» ou a bica que existiu no canto da rua Morais Barros), estava 
«arruinada sem poder dar autorização alguma ao povo», segundo expo­
sição do vereador Teotônio José de Mello. Providências da câmara. 

6 DE SETEMBRO - A pedido do professor de primeiras letras da 
vila, Bento Dias de Campos Mello, que regia a escola de meninos, a câmara 
atestou que se achavam matriculados na escola em aprêço mais de oitenta 
alunos, o que permitia ao mestre receber a gratificação a que tinha direito. 

1.0 DE OUTUBRO - Portaria da presidência da Província, re-
comendando se festejasse condignamente a visita de Sua Majestade 
Imperial e sua Augusta espôsa à Província de São Paulo. Constituição, 
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embora não recebendo tão honrosa visita, não deixou de promover im­
ponentes festas. 

11 DE OUTUBRO - Foi designado o presidente da edilidade, 
Elias de Almeida Prado, para felicitar Sua Majestade Imperial, D. Pedro 
II, quando da sua visita à capital da Província, em nome de nossa terra. 

28 DE OUTUBRO «0 Sr. Caldeira indicou que se achando o 
Simiterio desta Villa em total abandono existindo tão somente o terreno 
em aberto por isso que era de parecer que esta Camara desse providen-
cia afim de se fazer dito Simiterio. Discutida e posto a votação ficou 
adiado». (Atas) 

15 DE NOVEMBRO - O chafariz do ltapeva estava com pouca 
água e os camaristas lançaram mão do ôlho de água existente «dentro do 
cercado de Franscisco de Paula, a fim de melhor servir o povo. Infelizmen-
te, tanto o chafariz como o ôlho-de-água não foram ainda localizados. 

-1846-
1. 0 DE JANEIRO - O presidente da corporação municipal, Elias 

de Almeida Prado, não pôde ir a São Paulo, a fim de felicitar Sua Ma-
jestade o Imperador, quando de sua visita à Província; o imediato, João 
Franco de Oliveira Leme também não pôde ir; convidado, o padre Ma-
nuel José de França declinou da gentileza; por fim, aceitou o convite o 
dr. Felipe Xavier da Rocha. 

- Pela ata dos trabalhos da câmara, sabe-se que havia na então 
Vila da Constituição, segundo o Livro de Licenças, vinte e oito vendas, 
cujos proprietários não eram lá muito honestos com relação ao paga-
mento de suas licenças. A sonegação de impostos não é de hoje, não. 

8 DE JANEIRO - Em vereança, foi lido um ofício da presidência 
da Província, acompanhando um Bando sôbre a visita de Sua Majestade 
o Imperador a São Paulo. Tal Bando foi publicado e afixado pelo portei-
ro da edilidade, «afim de que habitantes dêste município fiquem cientes 
de tão grata noticia». 

9 DE JANEIRO - A criação de uma Cadeira Nacional de Gra-
mática Latina (escola) era o que a Câmara Municipal solicitava do go-
vêrno da Província, por ofício. 

- «José Lopes de Siqueira Secretario da Camara Municipal nesta 
Va. de Constituição certifico que pelo Captam. Elias de Almeida Prado 
Prezídente da Camara M. foi ordenado em sessão extraordinaria do pri-
meiro de Janeiro corrente qtas. vendas tinha nesta Villa o que segundo 
minha lembrança informei q. tinhão vinte e oito vendas e sendome hoje 
determinado que certificasse o pé do L. de Registo as vendas e armazens 
de generos ultramarino q. tem nesta Vílla achandose passadas quarenta 
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e uma licença para o anno de mil oito centos e quarenta e cinco para 
vendas e ar1nazens ... » 

12 DE JANEIRO - Uma subscrição aberta pela câmara, para 
amparar os festejos que se dariam na Vila para registrar a chegada dos 
imperadores à Capital, só rendeu 60$000 e o secretário da edilidade 
ficou encarregado de sair à rua com a lista, a fim de ver se conseguia 
n1ais alguma coisa. 

25 DE JANEIRO- Ficou definitivamente organizada a comissão 
local que iria à Capital, com o objetivo de felicitar os imperadores do 
Brasil, na sua viagem à Província: dr. Felipe Xavier da Rocha, dr. João 
Cristiano Canção Stockel Antonio Duarte Novais. 

8 DE FEVEREIRO - Segundo as ordens da Província, a câmara 
de nossa terra se reuniu extraordinariamente, a fim de tomar as provi­
dências relativas aos grandes festejos que se fariam na cidade pela visita 
dos imperadores a São Paulo, embora D. Pedro II e sua comitiva não 
chegassem à então Vila Nova da Constituição. 

- Ficou deliberado pela câmara municipal fôsse incluido no có-
digo de posturas um artigo especial, proibindo os «pescadores desta 
Villa andarem despidos perante o publico no Rio». Oba! 

- Frutuoso José Coelho era useiro e vezeiro em avançar nas terras 
do róssio. Mais u1na vez o caso se repetia e a câ1nara municipal resolveu 
contratar um advogado para defender os direitos da municipalidade. 

20 DE FEVEREIRO - Segunda portaria da presidência da 
Província, recomendando se festejasse condignamente a visita de Sua 
Majestade Imperial e sua Augusta Espôsa à Província de São Paulo. 
Constituição, embora não recebendo tão honrosa visita, não deixou de 
promover imponentes festas. 

2 DE MARÇO Santa Bárbara, que ensaiava ser independente, 
mas passara a pertencer ao municipio de Campinas, volta a pertencer ao 
município de Constituição, por lei provincial. 

8 DE MARÇO - Festas, luminárias e ofícios religiosos, arco de 
triunfo e bandas de música, eis como Constituição comemorou a visita 
de Sua Majestade Imperial e sua comitiva à Província de São Paulo, 
obediente às portarias provinciais. 

- Pode-se mesmo afirmar que a vila jamais vira festa tão aparato-
sa como esta, cuja parte popular se deu no pátio da matriz, onde foram 
armados palanques, arcos, com bandeirolas por todos os lados. O povo 
concorreu em massa. 

30 DE MARÇO - A câmara local dá conta ao govêrno da Pro-
víncia dos grandes festejos que a Vila Nova da Constituição promoveu 
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em honra dos imperadores do Brasil, quando de sua visita a São Paulo, 
muito embora não houvessem chegado a esta localidade. A edilidade era 
modesta e testemunhava que «pequenos forain os festejos em apreço». 

- « ... passou a dar as devidas providencias para se preencher tão 
justos como plausíveis fins, mandou proceder a subscripção de acordo 
com o respectivo Parocho; marcou o dia 8 de Março pa.a celebração 
da Missa Solene q. cantou o mesmo Parocho, seguindo se imediatamen-
te depois della hum discurço analogo a tão prazenteiro e transcendente 
assumpto, pregado pelo Rdo. Francisco de Salles Azdo. Freire o qual de-
zempenhou saptisfatoriamente a importante Commissão de q. fora in-
cumbido, concluindo-se êste religiozo acto pela solene cantoria do Theo 
Deum Laudamos, nada faltou como era de esperar-se e pa. o brilhantismo 
desta festividade, o regozijo transparencia nos semblantes de todos os 
numerosos concorrentes excetuando-se algs. poucos discidentes, peque­
nas facções, ou satelites da extinta oligarchia; começada a iluminação na 
noite antecedente ella continuou noites consecutivas e innumeros fogos 
de artificios subindo as nuvens publicavão do alto as doces comoções dos 
espíritos, bandas de musica percorrião as ruas mais publicas cantando o 
Himno Nacional e diverças outras composições poetícas em reverencia a 
tão plausível objeto devendo notar-se a atividade do Rdo. Parocho q. se 
prestou com todo o esmero na promptificação de arco triímphal q. erigio 
junto a frente da Matriz encima do qual levantou hum formozo trono, 
ornado com a pocivel decencia onde se collocara a Efigie de Augusto 
Monarcha Brasileiro e no tecto sôbre a mesma hum primorozo cruzeiro 
em cujo centro e extremidade se via gravadas em tipo de oiro as 5 le-
tras iniciais do Augusto Nome deste Idolatrado Principe, e q. pela ordem 
numerica se lia PODER - e nos 4 raios q. partem do centro da mesma 
cruz um verço simbolico, explicando Carne. ou emblema deste annagra-
rna; em frente do dito Arco, commemoravão os Himnos e os Vivas e ao 
romper da cortina q. encimava o Solio. de S. M. aparecia hua menina 
decentemente ornada de vestido de branco, representando a Prova. de S. 
Paulo dirigindo ao Monarcha os mais lindos cantices alusivos a Sua Im-
perial Vizita e de Sua Augusta Esposa, e aos acontecimentos ms. celebres 
e recentes q. acompanhão ao seo feliz reinado. Forâo estes, Exmo. Sr. os 
pequenos festejos que precionalmente poderão ter lugar nesta Va. onde 
alem de escassos pecuniarios ocorrera a scricunstancia de se negarem a 
contribuição os sonambulantes arte desta de regresso e de tentarem mes-
mo por meios astutos e capciosos embaraçar a festividade desse mesmo 
pouco q. se apresentara a expectação publica». 
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24 DE ABRIL - Títulos de seis suplentes de juiz municipal e 
de órfãos, (juiz de direito), de nomeação da presidência da Província. 
Ao que parece, tais titulares passaram a ser nomeados pelo govêrno 
provincial, ao contrário de anteriormente, que era1n de nomeação da 
corporação municipal. 

2 DE MAIO - Novamente ventilado em câmara a fatura da pon-
te sôbre o rio Piracicaba, pois ruira a existente. Foi de novo oficiado à 
presidência da Província nesse sentido, «visto constatar-se que a Assem­
blea Provincial designaria cota para êsse fim». 

3 DE MAIO - Pela primeira vez, a ata dos trabalhos da câmara 
municipal falava em «ordem do dia». Talvez por se haver mudado de 
secretário ... 

30 DE MAIO - Em vereança, foi lido um ofício da presidência 
da Província, participando que a freguesia de Santa Bárbara fôra no-
vamente anexada ao município de Constituição, depois de pertencer, 
por poucos anos, ao município de Campinas. A edilidade local tomou 
conhecimento do fato, estabelecendo as providências de rigor. 

- Por efeito de resolução da câmara, foi remetido às autoridades 
da freguesia de Santa Bárbara a lei provincial que tornou anexar essa 
povoação, que fôra, em 1842, subordinada ao município de Campinas 
ao município de Constituição. 

- Incisivo apêlo da edilidade ao govêrno da Província, objetivando 
a construção de nova ponte sôbre o rio Piracicaba, visto a anterior ter sido 
levada pela enchente, «a mais de hun1 anno». «Releva esclarecer a V. Excia. 
que o mesmo rio toca as extremidades das Ruas desta Villa>>. Parece haver 
dúvida que se trate da ponte que partia da hoje rua Morais Barros. 

22 DE JUNHO - A diretoria de Obras Públicas, de São Paulo, 
comunicou, por ofício, à cân1ara local haver a Assembléia Provincial vo-
tado a verba de cinco contos de réis para a fatura da nova ponte «Sobre 
o rio que circula esta Via». 

23 DE JULHO - Deliberação dos camaristas locais a fim de pe-
dir ao govêrno da Província um maleiro direto, (encarregado da mala 
do correio), da cidade de Campinas para esta vila, passando pela fregue-
sia de Santa Bárbara, sem a volta pela vila da Limeira, criando mais um 
maleiro, que fizesse Santa Bárbara-Limeira. 

24 DE JULHO - Trecho de ata: «O Snr. Mello indicou que lhe 
consta que o proprietário Vicente de Souza Queiroz está fechando o 
roeio da Villa pelo lado do Pau Queimado, e que era bom que o Snr. 
Fiscal tomasse conhecimento disso». Trata-se do progenitor de Luiz Vi-
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cente de Souza Queiroz, o fundador da Escola Agrícola. Seu título de 
nobreza era Barão de Limeira. 

2 DE AGÓSTO -António José da Silva pediu à câmara um terreno 
(<que se achava unido à sua casa». O vereador Francisco de Oliveira Leme 
regeitou o pedido, visto tal terreno ter sido reservado pelo Dr. Ouvidor 
para as Casinhas, (mercado, feira). O camarista João da Cunha Raposo foi 
favorável, visto «que o tempo dos ouvidores já se foi». Adiado o assunto. 

22 DE AGÓSTO -A edilidade da vila da Constituição se dirigiu 
ao govêrno da Província, consultando-o e pedindo a remessa do plano 
da nova ponte sôbre o rio Piracicaba para quanto antes se proceder à 
construção da dita ponte, para o que a Assembléia Provincial votara a 
verba de cinco contos. 

- Pela ata acima, sabe-se que havia (<palpites)> para que a nova 
ponte fôsse construida ou no mesmo porto ou acima do Salto, segundo 
a vontade de uns e outros. Todavia, o govêrno da Província, mandando 
para cá dois engenheiros para estudar o local conveniente é que daria 
a última palavra. 

-A edilidade consultava o govêrno provincial com referência ao 
pedido de António José da Silva, constante do «quadrinho» do dia 2. Ao 
que parece, a transação foi efetuada, o que formou o retângulo atual, 
formado pelas ruas XV de Novembro e Prudente de Morais, abrangen-
do as praças centrais da Catedral e José Bonifácio. 

9 DE OUTUBRO - Ofício da presidência da Província à câmara 
municipal, participando haver nomeado o dr. Felipe Xavier da Rocha 
para o cargo de dnspector das Aulas ou Escolas>>. É a primeira vez que 
encontramos nos anais da terra o registro de tal cargo. 

26 DE OUTUBRO Ato de vereança: foi dispensado dos pre-
sentes trabalhos o camarista Melchior de Mello Castanho, «para poder 
providenciar os estragos que os fogos têm feito em seu engenho». 

28 DE OUTUBRO - José Joaquim de Alvarenga pediu à câmara 
municipal licença para fazer «um chiqueiro no Salto». Indeferido, pois 
um tal Inácio ali tivera um chiqueiro, (ao que parece de peixe), e causa-
ra «prejuizo ao publico». 

- Providências da câmara municipal contra os «atravessadores~>, 
(açambarcadores). Posturas municipais enérgicas, com multas e prisões 
aos infratores. Tudo isso porque a carestia da vida era aumentada pela 
ganância sempre crescente dos tubarões da época. 

15 DE NOVEMBRO - Segundo oficio da Câmara ao govêrno 
provincial, sabe-se que o empreiteiro da nova ponte sôbre o rio Piraci­
caba seria o capitão João da Cunha Raposo. 
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-1847-
1.º DE JANEIRO - Nova solicitação dos camaristas à presidên-

cia da Província, no sentido da venda de terreno central, destinado, 
quando da instalação da Vila, à construção de «casinhas», (mercado). O 
pátio que hoje parte da rua XV de Novembro e vai a rua Prudente de 
Morais, abrangendo as praças da Catedral, José Bonifácio, «apresentava 
apenas três ângulos retos. A venda de tal terreno, que ao que parece se 
efetuou, ou houve retificação posterior, permitiu a formação do quarto 
ângulo, que hoje se nota. 

10 DE JANEIRO- «O Snr. Cunha indicou que o ano ppo. o mo-
rador João Morato de Carvalho principiou a fazer hu vallo pela beira 
da estrada junto ao rio Piracicaba deichando hu caminho tão estreito q. 
não poderá haver encontro d'hu guanguê, (banguê?), por isso q. indica 
pa. q. o mesmo seja intimado pelo Fiscal, afim de que deixe livre o tran-
zito na forma da Lei». (Atas) 

12 DE JANEIRO - Artigo de postura: «Todos os que conserva-
rem soltos na Villa anünaes muares, cavalos inteiros e éguas, pagarão a 
multa de 6$000 e caso não se possa descobrir imediatamente os donos 
de tais animais, serão eles aprendido pelo Fiscal que os conservará em 
deposito até aparecerem os respectivos donos, hávendo afinal destes 
não só as multas co1no as despezas ocorridos», 

- Outros artigos de posturas: «Todos os que trancarem os ca­
minhos de Sacramento ou a seu arbitrio os n1andarem por outros infe­
riores pagarão a multa de 20$000. Todos os que andarem nús no Rio 
Piracicaba, dentro da Povoação, sofrerão a multa de 4$000 e três dias 
de prisão, sendo o duplo nas reincidencias». 

- Era1n chamados, «ca1ninhos de Sacramento» os caminhos que 
não ultrapassavam os limites da vila, isto é, compreendidos dentro da 
jurisdição eclesiástica, quando se 1ninistrassem os sacramentos. 

- Mais alguns artigos de postura «Todos os que vindo à Missa 
deixarem seus animais em redor da Matriz pagarão a multa de 2$000 e 
o duplo nas reincidencias. Nenhuma Folia de fora poderá tirar esmolas 
no Município desta Villa sem pagar a multa de 6$000 e os contravento-
res sofrerão seis dias de prisão e 12$000 de multa». 

14 DE JANEIRO - Nasce em São Paulo o tenente Joaquim 
António de Matos, veterano da Guerra do Paraguai - um dos bravos 
retirantes da Laguna. Mudou-se para Piracicaba em 1887, sendo aqui 
tabelião. Faleceu nesta cidade em 1918. 

29 DE JANEIRO Por meio de uma portaria, a presidência da 
Província determinava à câmara 1nunicipal fossem postas em praça, 
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(concorrência), as obras de feitura da ponte sôbre o rio Piracicaba. Na 
época, a vila estava sem ponte, pois a existente havia rolado com as 
águas do rio. 

7 DE FEVEREIRO - Em sessão extraordinária, a vereança local 
distribuiu as seguintes patentes da Guarda Nacional: para capitão da 1.ª 
companhia o tenente Joaquim Aranha de Camargo; para tenente da 2.ª 
companhia o alferes da l.ª Pedro Liberato de Macedo; para alferes da 
l.ª companhia o sargento da 3.ª João de Almeida Prado. 

- Foram postas em praça, (aberta a concorrência), as obras da 
ponte sôbre o rio Piracicaba, visto ter rolado com as águas a ponte 
até então existente. O porteiro da edilidade fêz os pregões e os editais 
foram afixados nos lugares do costume. (Geralmente na porta dê casa 
onde funcionava a câmara municipal e na porta da igreja matriz). 

25 DE FEVEREIRO -Arrematou as obras da ponte sôbre o rio 
Piracicaba, (venceu na concorrência), o capitão João da Cunha Raposo, 
cujo contrato foi assinado com a câmara municipal pela importância de 
3.400$000. 

19 DE ABRIL - A câmara municipal de Pirapora, (Tietê), en-
trava em comunicação com a congênere local, acêrca da escolha do 
melhor lugar por onde deveria passar a estrada de Tatuí para esta vila. 
Providências dos camaristas de nossa terra. 

20 DE ABRIL - «0 Sr. Mello indicou q. Custodio José Lopes 
tem um abarracamento no meio da rua, e alem disso na 6.ª feira maior 
na ocasião de passar a Procissão soltou varias palavras das de pouco res­
peito, cabendo no passivei, seja lançado o abarrancamento e o mesmo 
multado». (Atas) 

9 DE MAIO - Um dos vereadores locais, Teotônio José de Melo, 
queria posturas municipais contra «escravos e Povo que numa légua de 
distancia da Villa estragam matos e madeiras». Impossível. Não havia 
legislação provincial a respeito, mas, em vereança, o caso quase deu 
pancadaria. 

5 DE JUNHO -A edilidade teve seus trabalhos praticamente pa-
ralisados de 5 de março até a presente data. É que grassava na vila uma 
epidemia de bexigas e os vereadores, com 1nedo dela, não compareciam 
às reuniões de praxe. Foi esta a comunicação-introito do presidente 
Elias de Almeida Prado, na sessão do dia. 

8 DE JUNHO - Antigamente era assim: «0 Senhor Presidente 
ponderou que visto a necessidade que tem de hir a sua Casa, e mesmo 
pelos poucos affazeres que restão, dispensa do resto da seção. O senhor 
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Castanho é de parecer que se dispense, mas que se chame hum suplente 
para não haver falta. Foi dispensado». (Atas) 

17 DE JUNHO - Interessante têrmo de fiança, aceito pela câ-
mara municipal em favor de Manoel Joaquim Pereira, para o cargo de 
procurador do município. Foi fiador no caso Domingos José Lopes Ro-
drigues; «para poder entrar na arrecadação dos novos impostos. 

22 DE JUNHO - Carta imperial, nomeando o bacharel José 
Inocêncio de Morais Vieira para o cargo de juiz municipal e de órfãos, 
Guiz de direito}, dos têrmos reunidos de Constituição, Limeira e São 
João do Rio Claro. Ao que parece, trata-se do primeiro magistrado co-
marca!, 1101neado pela Côrte, e a perceber honorários mensais. 

20 DE JULHO -Chega à então Vila Nova da Constituição, a fim de 
tomar posse da cadeira para a qual fôra nomeado, o professor José Romão. 
Sua classe estava instalada nos altos da cadeia, que se erguia na praça José 
Bonifácio atual. Durante as sessões de juri, as aulas ficavan1 suspensas. 

- O professor José Romão Leite Prates apresentou-se à câmara reu­
nida, exibindo sua carta, (titulo), a qual foi averbada «na forma do estilo». 

22 DE JULHO - «O Snr. Mello indicou q. se activasse o Fiscal 
acerca d' algumas casas q. se estão fazendo sem serem alinhadas completa-
mente; posto à discussão, foi deliberado q. se oficiasse ao Fiscal». (Atas) 

23 DE JULHO - Pela pauta dos trabalhos da câmara e por in-
formacão do vereador Teotônio José de Mello, sabe-se que "ª agoa do 
Itapeva é tão ünunda q. nem os animais a queren1 beber», 

24 DE AGÔSTO - Alarmante fôra a revelação do vereador Teo-
tônio José de Mello: devido ao completo abandono em que se encontra-
va o ce1nitério da vila, vira um cão a devorar um cadáver. Por princípio 
de humanidade e religião, pedia fecho no cemitério, mesmo que fôsse 
por subscrição pública e que tal fêcho deveria ser de taipa, pois havia 
muito roubo de cerca». Providências. (Atas) 

25 DE AGÔSTO - Nasce em !tu o maestro Luiz Dutra. Embora 
paralítico pelo espaço de 40 anos, dedicou-se inteiramente à arte. Viera 
para Piracicaba já enfêrmo e aqui fundou diversas bandas de música, 
granjeando muita estima e consideração. Pertencia a uma família de no-
táveis artistas. Faleceu em 1911 nesta cidade e, mesmo enfêrmo, regia 
do leito a Corporação Musical «Azarias de Mello». 

1 O D E OUTUBRO - Uma das primeiras pontes sôbre o rio Pira-
cicaba estava pronta. Construira-a no espaço de sete meses o contratan­
te, capitão João da Cunha Raposo. A câmara municipal suspendeu seus 
trabalhos, a fim de examiná-la e recebê-la, consequentemente. Voltaram 
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os edis ao trabalho e foi exarado o competente parecer favorável à pon-
te, parecer apresentado à municipaliddade. 

3 DE NOVEMBRO - Título de declaração de naturalização, 
passado pela câmara municipal a favor do dr. José Batista de Luné, 
natural de São Martinho do Bispo, (Portugal), e residente nesta vila, 
o qual, declarando professar a religião do Estado, entrou a gozar das 
regalias de cidadão brasileiro. 

4 DE NOVEMBRO - Pedro Liberato de Macedo requereu à câ-
mara municipal para fechar um quarteirão de seu uso. Concedido, con-
tanto que não prejudicasse uma bica de água existente nas proximidades 
do terreno, bica essa situada na propriedade de Francisco Egídio. A muni-
cipalidade, como é natural, preocupava-se muito com as fontes públicas. 

- Os vereadores recusaram passar um atestado de «Suprema po­
breza,,, requerido por José da S. Anna, para melhor recorrer à caridade 
pública. O peticionário era alfaiate e procurador de causas sendo já 
«suficientes os atestados que apresenta para tirar suas esmolas». 

5 DE NOVEMBRO - Antigamente era assim: providências da 
edilidade contra o carniceiro José Vicente da Silva que «tem cortado 
rezes magras e, que não observa o necessário asseio e nem peso recom­
mendado na Lei de Nosso Regimento», isso porque tinha <<O dever a 
Camara de zelar pelo bem publico, asseio, e limpeza, especialmente dos 
açougues, para que o publico não sofra». 

-1848 -
7 DE JANEIRO - «0 Senhor Leme indicou que se officiasse ao 

Fiscal para dar providencias acerca do rego que leva agoa no Engenho 
do Conde de Valença que derrama agoa na estrada e poem a mesma 
intranzitaveb. É o atual rêgo do Engenho Central, Conde de Valença, 
depois Marquês de Valença, pai do Barão de Rezende. 

11 DE JANEIRO - Curiosidade: José Roiz Leite requereu à câ-
mara municipal que pagasse a quantia de 2$000 a Francisco de Paula 
Eduardo, «pelo conserto de hum arrombamento da Cadea no tempo 
que foi fiscal». Assim se fêz. 

19 DE JANEIRO -Título imperial, nomeando o dr. José Batista 
de Luné, cidadão português naturalizado brasileiro, para o cargo de 
comissário vacinador do «municipio da Villa da Constituição, da Pro-
víncia de São Paulo». 

6 DE JUNHO-Reorganizava-se a milícia da Guarda Nacional. Sal-
vador Ramos Correia requereu à câmara, pedindo <<ficar alistado na Infan­
taria por não poder montar a cavalo». Indeferido. O «individuo tem possi­
bilidade e porisso está muito nas circunstancias de servir na Cavailaria>>. 
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9 DE JUNHO - "º senhor Mello indicou que por varias vêzes 
tem trazido ao conhecimento da Camara a necessidade de hum Semite-
rio e tem passado pelo desgosto de saber que se tem enterrado os corpos 
mal, o que é desumanidade e como o cofre tem dinheiro é de parecer 
se faça hum Sitniterio». A corporação municipal resolveu, no assunto, 
recorrer ao govêrno provincial. 

-Ainda não havia o celebrizado Curral do Conselho, onde eram 
recolhidos os animais pegos pelas rua. Tais animais (ata presente dos 
trabalhos da Câmara) eram então recolhidos no pasto do Fructuoso 
onde podiam ser procurados pelos donos pagando a multa respectiva. 

30 DE JULHO - Tal como informa a ata dos trabalhos da câma-
ra, havia na vila uma tentativa de insurreição de escravos. A edilidade 
resolveu participar ao govêrno Provincial êsse fato, requisitando «do 
capitão de Cavalaria hum G. N. para levar o officio ao exmo. presidente 
da Província», 

4 DE SETEMBRO - Nasce em São Paulo o barão Basílío Macha-
do. Promotor público em Piracicaba, escreveu, como admirável poeta 
que era, em 1876, a poesia «Noiva da Colina», exalçando as belezas da 
cidade. Assim nasceu um epíteto que até hoje perdura. Faleceu em São 
Paulo em 1919. 

9 DE SETEMBRO - Em vereança, ficou deliberado a instituição 
de uns artigos de postura, mediante os quais os carroceiros de aluguel 
seriatn obrigados a fornecer à câ1nara dez carroçadas de pedras por ano, 
para o calçamento de ruas e sarjetas, «visto que elles estragão as ruas e 
pontes desta Villa». 

- É que começava na localidade a era dos passeios (calçadas) e 
sarjetas, que eram feitas de pedras. As ruas começavam a ter a forma 
abaulada. A parte chamada carroçável bem mais tarde começou a re-
ceber pedregulho. A sarjeta de pedra protegia a rua contra a ação das 
águas da chuva. 

2 DE NOVEMBRO - É interessante notar-se a burocracia da 
época, testemunhada pelas atas da municipalidade, tal como a presente: 
a câmara não se dirigia ao fiscal, para qualquer serviço atinente ao car­
go, a não ser por ofício. Essa prática também era estritamente usada por 
êsse funcionário, que, a rigor, tinha as funções de prefeito. 

5 DE NOVEMBRO - Dois candidatos para encarregado das 
eternas obras da matriz: Miguel Arcanjo Benício Dutra, que entendia 
de arquitetura, risco egeometria>,, podendo <<reparar qualquer defeito 
que possa aparecer na obra», e Bento Manuel de Morais, que morava 
no sítio e não tinha «a inteligencia do Miguel>,. Na votação, venceu 
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justamente o primeiro. E assim, nos anais da terra, surge o nome de 
Miguel Arcanjo Benício Dutra, o grande Miguelzinho. 

-1849-
8 DE JANEIRO -A câmara municipal local oficiou ao govêrno da 

Província, pedindo se mandasse proceder às divisas do município de Cons-
tituição e o de Itapetininga. Como o município de Piracicaba era imenso! 

- Curiosidade: «Foi igualmente deliberado, (em vereança), que 
se officiasse ao fiscal para dar inteiro cumprimento as posturas da Ca-
mara, especialmente acerca dos chafarizes, hua precinta, (guia), nades­
cida de António Franco, extinção de formigueiros e outras obras neces­
sarias não excedendo suas despesas de 10$000 réis" (Atas) 

9 DE JANEIRO - As obras da matriz, o cofre de Santo António 
e a nomeação do fabriqueiro, (provedor), estavam na câmara dando 
pano para mangas. Pela presente ata, sabe-se haver sido constituída uma 
sociedade particular, a fim de melhor prosseguimento dar às obras, com 
fabriqueiro de sua confiança. 

- Trecho de ata dos trabalhos na câmara: «O senhor presidente 
indicou que se devia pedir ao govêrno dinheiro para calsar-se o bairro 
Alto, visto que está na estrada geral para o Paraná, cuja despeza deve ser 
feita pela barreira do Cubarão, posto a votação, foi aprovado,,. 

- Ao govêrno provincial, a edilidade pedia providências, pois, 
por falta de divisas demarcadas, «entre a V.a de ltapetininga e esta, alem 
do rio Tiete, acha-se uma grande povoação embaixo da Serra de Gua-
rahy sem q. esteja legalmente sugeita a esta ou aquella V.a,,. 

11 DE JANEIRO - Nada ainda fôra resolvido a respeito da 
construção do cemitério. Em vereança, foram nomeados Miguel Arcan-
jo Benício Dutra, João José Correia Barbosa e João António da Siqueira 
para organizarem uma subscrição pública para êsse fim. 

- Fôrca? Extrato dos artigos de postura: «Nenhuma pessoa po-
derá matar rezes no 4. 0 (no quarto, açougue próprio), desta Villa senão 
no lugar da forca, e para isso chamará o fiscal para ver se as rezes es­
tão em termo de sere1n mortas». Ao que parece, trata-se do «Pátio da 
fôrca)), entre as ruas atuais de Morais Barros e XV de Novembro, com 
margem para o Itapeva, convertido em matadouro. 

12 DE JANEIRO -A edilidade resolveu agir contra aquêles que, 
tendo requerido Datas de terra, (concessão de terrenos), não houvessem 
edificado no prazo de um ano, consoante as posturas municipais. ~fais 
terrenos seriam considerados devolutos, (devolvidos). Parece que o têr-
mo se originou dêsse fato, realmente. 
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- Curiosidade: «Ü senhor presidente propos que era necessario 
obrigar-se as pessoas que vão tirar bilhete do fabriqueiro, (provedor da 
igreja), para enterrar corpo, primeiro mandarem dar hum dobre de sino 
á que o sacristão tem de obrigação. Assim foi deliberado». (Atas) 

11 DE FEVEREIRO - Deliberações da edilidade com referência 
às divisas dêste município com as de Curuçá, Tatui e ltapetininga. Por aí 
se vê como era grande o território pertencente à ex e futura Piracicaba. 

- Os edis resolveram pedir 500$000 ao govêrno provincial para 
a manufatura do cemitério e autorizar o Fiscal o emprêgo de policiais e 
escravos jornaleiros para o seu mister, principalmente para aplicação e 
cobrança de multas aos recalcitrantes contra as posturas municipais. 

-A êsse respeito, foi enviado um ofício concludente ao govêrno da 
Província, pedindo verba de 500$000 e expondo a situacão crua dos mo-
radores locais, em ocasião de falecin1entos. A classe abastada enterrava seus 
1nortos no recinto da igreja matriz e os pobres, pelos campos ou estradas. 
Havia caso de cadáveres serem desenterrados e devorados pelos cães. 

18 DE FEVEREIRO - A rua da Glória, (Benjamim Constant), 
não passava da hoje rua 13 de maio, tapada que se achava pelo celebri-
zado terreno de Santo Antonio, que vinha, mais ou menos, da rua do 
Rosário atual. A câmara, na presente sessão, deliberou abrir a rua da 
Glória para serventia pública. 

18 DE FEVEREIRO - Durante os trabalhos da câmara, o vereador 
Francisco Ferraz de Carvalho «indicou que a Camara nomeie hua Comis-
são de seo seio, e que esta procure saber de hum terreno dado ao padroeiro 
Santo Antonio na criação desta Villa, seo tamanho, e em que estado se 
acha, para então tomarem-se medidas a respeito» Assim foi deliberado. 

24 DE FEVEREIRO -Ainda o celebrizado terreno de Santo An-
tónio «A Co1nissão encarregada de exa1ninar o terreno doado a Santo 
António, cumpriu sua missão indo ao lugar e examinando achou estar 
este ocupado por compra que fiserão ao revmo. vigario desta Villa por 
Salvador Roiz da Silva, Antonio da Cunha Gnedes, Pedro Fanha, Ma-
thias de tal, e por huas mulheres conhecidas por pretinhas». 

- «E procurando a Commissão alguas informações obteve que 
a Camara paçada authorizou ao rdo. vigario por a venda êste terreno, 
e isto mesmo certificou o sr. Elias de Almeida Prado, e o senhor Theo-
doro Zeferino Machado, e que tudo deverá constar da ata». A câmara 
resolveu, sôbre o assunto, ouvir a opinião do govêrno da Província. 

25 DE FEVEREIRO - Lido em vereança um ofício do subdele-
gado de Santa Bárbara e um abaixo-assinado dos habitantes da mesma 
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povoação contra o vigário Lessa. Foi resolvido se enviar a papelada ao 
govêrno da Província para dar parecer ao caso. 

-Abundância de cães pelas ruas. A câmara deliberou pedir licen-
ça ao delegado de polícia para que os empregados da municipalidade 
pudessem se servir de armas de fogo para exterminar a cachorrada, pelo 
menos enquanto houvesse fartura deles. 

- O terreno de Santo António em foco. Como se sabe, quando 
da elevação da Vila da Constituição, foi reservado um excelente terreno 
(possivelmente onde se acha hoje o Grupo Escolar «Morais Barros»), 
em proveito das obras do Padroeiro. O vigário Manoel José de França, 
autorizado pela câmara transata, loteou o terreno que ora se encontrava 
com diversos moradores. A edilidade atual oficiou ao govêrno da Pro-
víncia, desejando saber se era legal a autorização anterior. 

- Pela correspondência da Câmara Municipal, tem-se notícia de 
que se achava gravemente enfêrmo o padre Manoel José de França ele-
mento de destaque nos anais da história local, mormente na celebrizada 
revolução liberal de 1842. 

11 DE MARÇO - Curiosidade: havia necessidade de boas cor-
rentes para a cadeia pública. O procurador da edilidade, a quem estava 
afeta a providência, não encontrou quem as fizesse ou onde comprá-las 
na vila. Por isso mandou vi-las do Rio de Janeiro e ficaram em 30$300. 
Discussão em vereança para seu pagamento ... 

17 DE MARÇO-A fôrca: «0 senhor presidente indicou que era 
mister hum rancho no largo da Fôrca para servir de abrigo aos tropeiros 
e passageiros que dos sertões se dirigem a esta Villa. Posto em discussão, 
foi deliberado que se officie ao exmo. presidente», (da Província). 

- Outro trecho de ata: «O senhor presidente indicou que havia 
clamor publico na pobreza pela dificuldade de hirem a São Paulo tratar 
dos papéis de casamento, porisso que era de parecer que se officiasse ao 
rdo. capitular pedindo a Comissão ao vigario da Vara desta Villa para 
poder fazer esses papeis. Posto a discussão, assim foi deliberado». 

- Mais um trecho da ata: «Foi lido hum officio do rvo. vigario 
fazendo doação de hum terreno que tem atraz da Matriz com a condição 
de não ser dado a outro e ser logo cercado, cuja doação era para a Matriz. 
Foi deliberado que se officiasse ao fabriqueiro que mande cercar». 

9 DE ABRIL- Pela ata da municipalidade, sabe-se existia nos ar-
redores da vila um local chamado «lenheiro dos pretos», onde escravos 
lenhavam para seus amos ou para êles mesmos. Ficava, mais ou menos, 
na atual Avenida Independência, além do cemitério e antes da Escola 
Agrícola. 
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10 DE ABRIL - Deliberação da câmara municipal referente as 
divisas dêste município com o de São João do Rio Claro. Foi oficiado 
ao govêrno da Província a respeito. 

13 DE ABRIL - O pedregulho entra em cena. Por deliberação da 
câmara municipal, a rua do Bairro Alto, (Morais Barros), foi reparada, 
«desde a esquina da Casa de António José Correia, seguindo pela rua 
abaixo até a boca da ponte do Itapeva» e coberta de pedregulho, «da-
quele mesmo que tem ali perto», 

- Como dissemos em quadrinho anterior, as ruas da vila começa­
vam a ter passeios e sarjetas, de pedra, segundo as informações. O pedregu-
lho, como se vê, també1n co1neçou a ser usado, cobrindo a parte carroçável. 
Êsse pedregulho era tirado do «Pátio da fôrca>>, isto é, da travessa que hoje 
liga as ruas Morais Barros e XV de Novembro, acima do ltapeva. Justifica-
se, assim, a expressão «daquele mesmo que tem ali perto>}. 

29 DE ABRIL -Ajustado o cêrco do cemitério pela câmara mu-
nicipal, ao preço de rs. 500$000, elevadíssimo para a época. O cemité-
rio da vila se localizava, então, na hoje Praça Tibiriçá, onde atualmente 
está o Grupo Escolar <<Morais Barros». 

12 DE JUNHO - Nasce em São Paulo Luiz Vicente de Souza 
Queiroz, o fundador da Escola Agrícola e, sem dúvida alguma, o maior 
dos piracicabanos não nascidos en1 Piracicaba. 

23 DE JULHO - No expediente dos trabalhos da câmara muni-
cipal, foi lido hum officio do procurador acerca do azeite que se deve 
gastar na cadeia, (iluminação), foi deliberado que se gaste um quartelho 
por noite». 

3 DE SETEMBRO - Nasce piracicabano Manuel Ferraz de Ca-
margo, tronco de numerosa família local. Foi vereador à câmara muni­
cipal, tendo exercido, igualmente, o cargo de prefeito municipal. Há na 
cidade uma rua com seu nome. Faleceu em nossa terra a 1 O de abril de 
1940, em avançada idade, portanto. 

7 DE OUTUBRO - Fundação e instalação da Irmandade do San-
tíssimo Sacratnento da Paróquia de Santo António, ato que se realizou 
na sacristia da antiga matriz do mes1no no1ne. Presidiu à solenidade o 
padre Manuel José de França, então vigário local. 

- <<Üs ir1nãos iniciados na presente minuta concorrendo co1n suas 
votações, da respectiva apuração resultou ficarem provisoriamente non1ea~ 
dos para exercer as funcções da Mesa afim de ter seu desejo de progresso 
a ir1nandade q. haspiram; ficarão assim nomeados os seguintes a saber: 
para Provedor- José Pinto de Almeida-para Secretario-Francisco José 



Leandro Guerrini 341 

da Conceicão - para Thesoureiro - Domingos Jozé Lopes Rodrígues -
para Procurador - Domingos Jozé da Silva Braga Filho». 

9 DE NOVEMBRO - O vereador Salvador de Ramos Correa 
«indicou que visto o simiterio estar fexado deve suspender-se o enter­
ro de corpos na igreja para cortar abusos». Tais sepultamentos, que se 
faziam também ao lado da matriz, (hoje Catedral de Santo Antonio), 
foram proibidos na sessão da edilidade de 20 do mês e ano presentes. 

28 DE NOVEMBRO - Na tesouraria municipal não havia di-
nheiro suficiente para a limpeza da cadeia. A câmara, pois, consultou 
a presidência da Província se os «presos pronunciados podem fazer a 
limpeza». 

2 DE DEZEMBRO Antigamente era assim: «O senhor presidente 
indicou que se officie aos tabeliões para remetterem a relação das pessoas 
que faleceram e deixarão as custas para obras de Santo António, o que deve 
constar das verbas dos testamentos. Assim foi deliberado». (Atas) 

-1850-
1.º DE JANEIRO - O vereador Joaquim Roiz Cezar «fessentir 

que a pouco teve sarampo, que ainda se acha incommodado porisso 
pede licença de hum mez, posto a discussão, foi-lhe concedida a licen-
ça». (Atas) 

29 DE MARÇO - Em vereança, foi lido um ofício do fiscal da 
câmara, Joaquim José da Silva, pedindo providências com referência a 
cêrcas que vedavam ao povo as águas do ltapeva, consideradas de ser-
vidão pública. Tais cêrcas mais se acentuavam nas chácaras de Manoel 
Joaquim Pereira e Salvador Roiz, (Rodrigues), da Silva. 

- O problema da água, de que se serviam os habitantes da vila 
era sério na época. Até o Itapeva era procurado por se achar mais pró-
ximo do centro urbano. As chácaras em questão abrangiam as hoje, 
ruas Voluntários de Piracicaba, Regente Feijó e Governador Pedro de 
Toledo, tomando o ltapeva e boa parte da Cidade Jardim. 

2 DE FEVEREIRO - Em sua reunião, a edilidade determinou 
ao fiscal, Joaquim José da Silva procedesse de acôrdo com as posturas 
municipais, no caso dos proprietários de chácaras que, com suas cêrcas, 
vedavam as águas do ltapeva à servidão pública. Na questão, tais cêrcas 
seriam derrubadas, a fim de deixar que o povo se servisse das águas do 
mencionado córrego. 

- Nasceu, assim, uma das causas judiciais bastante curiosa entre 
a câmara múnicipal e Salvador Roiz da Sílva, que não quis pôr, abaixo 
as cêrcas que contornavam a sua chácara e que vedavam o Itapeva à ser-
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vidão pública. E a edilidade, dois anos depois, por desistência, perdeu 
a parada ... 

4 DE FEVEREIRO - O fiscal municipal, Joaquim José da Silva, 
participava, por ofício, ao procurador da câmara, José Baldoino Lopes, 
a resolução da edilidade, qual seja a de intimar a Manuel Joaquim Pe-
reira e Salvador Roiz da Silva a abrirem ruas em seus terrenos, a fim de 
dar livre trânsito ao povo para se servir das águas do Itapeva. 

- Tomou mesmo pé a causa judicial de que falamos - causa que 
se arrastou por dois anos e pico e só terminou com a desistência da mu­
nicipalidade. O interessante é que as ruas do litígio - hoje Governador 
Pedro de Toledo, Regente Feijó e Voluntários de Piracicaba - só foram 
realmente «abertas» quase u1n século depois ... 

20 DE MARÇO- «Como requer» foi o despacho dado pelo Juiz 
municipal à peça inicial do «libelo-civil», em que o procurador da câmara 
municipal citava em juizo Salvador Rodrigues da Silva por haver cercado 
uns terrenos de sua propriedade, com que vedava ao povo a utilização das 
águas do riacho ltapeva, o que era proibido pelas posturas municipais. 

21 DE ABRIL - Pela correspondência da edilidade, tem-se notícia 
de haver falecido Domingos José da Silva Braga, um dos responsáveis 
pela estrada a Cuiabá, também figura de relêvo na política administrativa 
local. Foi possivehnente o prüneiro agente do correio de nossa terra. 

3 DE MAIO - O réu Salvador Rodrigues da Silva conseguiu pro-
var que, e1nbora cercando sua chácara, que abrangia as hoje ruas Go­
vernador Pedro de Toledo, Voluntários de Piracicaba e Regente Feijó, 
os moradores da Vila não se viam privados do ltapeva, cujas águas não 
se reco1nendavam. Outros proprietários também haviam cercado suas 
propriedades, sem que a edilidade se lembrasse de incomodá-los. 

8 DE MAIO - Nasce em !tu o pintor José Ferraz de Almeida. 
Júnior, assassinado em Piracicaba a 13 de novembro de 1899. É um dos 
grandes artistas do país. Seus restos mortais repousam no cemitério de 
nossa cidade. 

29 DE MAIO - Registro do diploma do dr. Hermann Melchior, 
doutor em medicina e cirurgia pela Universidade de Kiehl, Dncado de 
Holstein, no Consulado do Brasil em Hamburgo. A cópia de tal diplo-
ma todo redigido em latim se acha nos arquivos locais (correspondên-
cia), pois o dr. Hennann Melchior residiu em Constituição, sendo um 
dos primeiros médicos formados a exercer legalmente a profissão em 
nossa terra. Era igualmente, proprietário de u1na farmácia. 

1.0 DE JULHO - Mais uma prova de que houve fôrca em nossa 
terra é encontrada no seguinte trecho da ata dos trabalhos da câmara: 
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«Foi lido hum requerimento de Manoel Reis d'Oliveira, pedindo con-
cessão para tirar terra no Largo da Forca, foi concedida sem prejuízo 
público,,. Já falamos por diversas vêzes dêsse largo. 

15 DE SETEMBRO - «Duas estradas se dirigem desta Villa a de 
Jundiahy onde ambas juntando-se se dirigem a Capital da Provinda a 1.ª 
segue desta Villa pela Freguezia da Agua Choca, vai a Jundiahy com a 
distancia de 17 legoas - a 2.' segue desta Villa pela Freguezia de Santa 
Barbara, passa pela cidade de Campinas, e se dirige aquella referida 
Villa com a distancia de 19 legoas». (Atas) 

9 DE OUTUBRO - Durante a sessão da câmara, o vereador An-
tónio Fiuza de Almeida indicou para que a Municipalidade mandasse 
«tirar o Pelourinho, visto que é um descredito á esta Villa, posto em 
discussão, passou». Tal pelourinho fôra armado em 1822, quando da 
elevação da freguezia de Piracicaba à Vila Nova da Constituição. 

- Os costumes evoluiam e as elevações das freguesias a vila já se 
faziam sem ser erguido o pelourinho. Entretanto, o pelourinho servia 
para nêle serem supliciados os escravos. No caso local, não nos consta 
que justiças fossem distribuídas por essa forma. 

10 DE OUTUBRO -A falta de água durante a sêca e o reclamo 
do povo fizeram com que a câmara municipal ordenasse a construção 
de dois chafarizes, junto das bicas, «perto da Casa do Amancio, outro 
perto da Casa de Manoel Dias Ribeiro». 

11 DE OUTUBRO - Ruas antigas, não localizadas: « ... se fação 
quatro persintas de 5 palmos de largura, principiando huma no beco do 
finado Braga a porta principal da Matriz, outra uo beco do Visconde a 
mesma porta principal, outra no beco do Theotonio a porta travessa». 
Na época, as ruas quase não tinham nome e eram designadas pelo prin-
cipal morador delas. 

25 DE OUTUBRO Nasce nesta Cidade Manuel Ernesto da 
Conceição, depois Conde de Serra Negra. Comerciante, um dos maio-
res lavradores de café do Estado. Em Paris, abriu o «Café de São Paulo», 
com o intuito de fazer propaganda dos produtos brasileiros na França. 
Faleceu em São Paulo a 14 de março de 1923. 

1.0 DE NOVEMBRO - Diz a ata dos trabalhos da câmara: «O 
Senhor Carvalho indicou que visto a Assemblea ter tido as rendas da 
igreja, convinha que d'ora em diante os dobres de sino fossem a 800 
réis, tirando-se 160 rs. para o sacristão, ficou adiado». Na sessão de 3 
do mês presente, o assunto foi resolvido, mas a ata não espefica co1no. 

Costumes antigos: «Posto em discussão outra parte do officio, 
(do Fiscal), acerca dalguns chiqueiros que os proprietários tem na frente 
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das ruas, foi deliberado que se officie ao fiscal para dar as providencias, 
mandando tirar». (Atas) 

-1851-
1. 0 DE JANEIRO - No expediente da sessão da câmara, «foi 

lida uma portaria de titulo pelo qual S. M. o Imperador ouve por bem 
nomear ao doutor José Baptista de Luné vacinador desta Villa. O se-
nhor Ferraz indicou que se lavre editais para conhecimento do publico 
- passou». (Atas) 

10 DE JANEIRO -A iluminação da cadeia. Na presente sessão, 
a corporação de vereadores deliberou «que se marcasse huma garrafa de 
azeite por noite, officiando-se ao delegado nesse sentido, a fim de que 
o carcereiro tenha a necessaria econo1nia», 

24 DE FEVEREIRO -Miguel Arcanjo Benício de Assunção Dutra, 
o «Miguelzinho», fundou a Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte. 

16 DE MARÇO - A Câmara Municipal oficiou à Assembléia 
Provincial, pedindo que «não mais se fação dentro das Matrizes as elei-
çoens primarias. Hé desgraçadamente sabido» «as ocurrencias dezagra­
daveis, q. tem aparecido pr. ocazíão de tais eleçoens, as quaes ainda cal­
mosas, não deixão de ser hum desrespeito ao Templo de Deos Nosso ... » 
Pelo que se deduz, os tumultos eram constantes à bôca da urna. 

18 DE MARÇO - Nasce em Campinas José Gabriel Bueno de 
Mattos, aqui falecido a 26 de julho de 1904. Veio cedo para Piracicaba, 
dedicando-se ao comércio. Foi vereador por dois triênios, juiz de paz, 
destacando-se por seus princípios republicanos e por seus elevados do-
tes de coração. 

1.0 DE MAIO- «Foi lido hum officio do Senhor Ferreira em que 
pondera os motivos que derão lugar a faltar a presente secção, sendo o 
mais plausível o achar-se impossibilitado de montar a cavallo em rasão 
de estar com hum tumor, posto em discussão e votação, a Camara juJ­
gou procedentes as razões appresentadas, pelo que o dispensa da multa 
e da presente sessão». 

9 DE JULHO -A fôrca de Constituição esteve em evidência pela se-
gunda vez, ao que parece a última, tendo sido executado o escravo Miguel, 
cujó delito ignoramos, bem como ignoramos a que senhor pertencesse. 

14 DE JULHO - Despesas com a execução acima: «Importe da 
conta que tenho de haver da Camara desta Va. na execução de pena 
ultima na pessoa de Miguel escravo: Recomendação 1$280. Sacristão 
$320. 8 velas pa. o ornamento do Altar a $480 - 3$840: 5$440. O 
coadjutor Manoel Vieira da Maia Prado. A corda, de linho seguro, que 
serviu ao ato, custou 3$100. (50 palmos)». 
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25 DE JULHO - Na câmara municipal, a comissão de papéis 
- nomeada para dar parecer sôbre papéis em pauta - foi de opinião se 
fizesse primeiro o consêrto no cemitério e depois a calçada da matriz. 
Entretanto, os vereadores resolveram o contrário, visto «Como o pe­
drado da Matriz pode fazer-se independente de dispendio, em razão de 
haver pedras disponiveis e jornaleiros pagos». 

26 DE JULHO - A maioria das ruas não tinha propriamente 
nome. Eis como os edis da época, vereança, se referiam a elas: «Ü mesmo 
Sr. Cezar indicou que se faça hua precinta, (guia), da esquina do Gordo a 
Cadea, e outra da esquina da casa do finado Pedro Leme a Cadea». 

25 DE AGÔSTO - A falta de água: «Constando, (atas), haver 
clamor publico acerca d' agua que sabe da parte de João José Correa em 
razão da falta d' ella, foi deliberado que se officíe ao proprietario que a 
Camara vai mandar beneficiar a aguada, para o que deverá franquear ao 
fiscal a entrada em seo pasto tôdas as vêzes que for necessario». 

30 DE AGÔSTO - Mais uma vez, encontramos nas atas dos tra-
balhos da municipalidade - como na presente - a designação de Bairro 
Alto à parte de nossa cidade onde hoje se localiza a Cidade Alta. 

2 DE OUTUBRO - O chafariz do ltapeva; (bica que, hoje ocul-
ta, há no canto da rua Morais Barros), estava, em vereança, dando pano 
para mangas. Isso porque João José Correia ter entulhado tal bica; "ª 
pretesto de sahir a agoa do seu terreno». Enérgicas previdências da edi-
lidade, a fim de por a salvo o interêsse publico. 

28 DE OUTUBRO - Diz a ata dos presentes trabalhos da Câ-
mara: '<Foi lida huma Portaria, (da Província), p. a se numerar as casas, 
posto em discussão, foi deliberado q. o Sr. Fiuza ficasse incumbido deste 
negocio». É a primeira notícia que encontramos nos anais da terra a 
respeito da numeração das casas. 

31 DE OUTUBRO - Artigo de postura aprovado pela câmara: 
«1odo aquelle que fizer fogo em suas roças feitas em ql.qr. Jogar em 
tempo de secca, q. se conciderará do 1.ºde 7bro. até 10bro., decorrido 
trinta dias sem chuva, soffrerá a multa de 50$rs. e dez dias de cadea, e se 
for ou passar em terrenos alheios serão as penas dêste artigo dobradas, 
alem das responsabilidades pelos prejuízos causados». 

1.º DE NOVEMBRO - Outros artigos de postura da edilidade, 
a serem aprovados pela presidência da Província: «Todo aquelle q. tiver 
jogo de bilhar (?) dentro dêste municipio tirara uma licença do Procu-
rador da Camara e pagará 12$ rs. annuais». «Todo aquelle q. se apear 
e largar sem ter qm. pegue o animal nas portas da Igreja na ocazião de 
Missa sofrerá a pena de 2$000». «Todo aquelle que pegar escravo fu-
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gido dentro dos suburbios desta Villa ganhará a quantia de 4$ rs.» «Os 
proprietarios comprehendidos dentro do circulo q. for marcado pela 
camara serão obrigados a calçar de pedras dez palmos a frente de suas 
propriedades». «Todas as vêzes q. falescer ql.qr. individuo havera hum 
toque ou repique de sino gratuito». 

29 DE NOVEMBRO - Nasce em Coimbra, Portugal, José Go-
mes Marques. Cedo se estabelecendo em Piracicaba, aqui se constituiu 
elemento de destaque, mormente no campo político, filiando-se às hos-
tes republicanas, chefiadas por Prudente de Morais. Ocupou cargos de 
projeção e é tronco de numerosa família piracicabana. Faleceu nesta 
cidade a 27 de maio de 1920. 

7 DE DEZEMBRO - Nasce na Freguesia de Salvador de Moura, 
província do Minho, Portugal, António Teixeira Mendes. Vindo moço 
ainda para Piracicaba, aqui se radicou e se tornou fundador do ramo 
paulista da família Teixeira Mendes. Homem de iniciativa, fez-se na 
indústria e tem seu nome ligado à fundação da Santa Casa de Misericór-
dia local. Braço forte de Luiz de Queiroz, na execução de suas arrojadas 
idéias. Republicano, fêz parte do histórico grupo piracicabano com Pru-
dente de Morais. Faleceu em Piracicaba a 8 de maio de 1913. 

9 DE DEZEMBRO - Nasce na Bahia o farmacêutico Leocádio 
de Castro Neves, nome benquisto na tradição de nossa terra. Passando, 
desde moço a residir entre nós, aqui constituiu seu lar e se tornou tron­
co de ilustre família piracicabana. A farmácia que mantinha na antiga 
rua do Comércio até hoje revive na lembrança dos velhos. 

18 DE DEZEMBRO - O segundo livro de registro de óbitos 
existente na Cúria Diocesana local fala em ce1nitério: <<Aos dezoito de 
Dezembro de mil e oito Centos e sincoenta e hum falleceu João de fe-
bre, filho de Manoel Germano, e Da. Maria do Patrocinio, amortalhado 
de branco, e recommendado no Cemiterio desta Villa. O Coadjutor 
Manoel Vieira de Maia Prado». 

- Os livros a que nos reportamos dão a entender que os enterra-
mentos, até então, eram feitos na igreja ou no adro do templo, pois os 
assentan1entos trazem ora a expressão «dentro», ora, «fora». Teria sido 
êsse o primeiro sepultamento do prünitivo ce1nitério que se localizou 
na hoje Praça Tibiriçá? Os resumidíssimos documentos da época não 
trazem mais do que isso. 

-1852-
4 DE JANEIRO -Antigamente era assim: «O Sr. Cezar indicou 

mais que se officie à Camara de Araraquara p. a impidir os paris no Sal-
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to do Guanhandava, attento o prejuízo q. causa a esta Villa e q. se encar-
rega da redacção do officio. Posto em discussão, assim foi deliberado». 

6 DE JANEIRO - « ... e julgando esta Carnara q. é em grande des-
vantagem pa. êste Município e quiça pa. esse, o restabelecimento de hu 
pari ou chiqueiro q. consta existir no lugar denominado Salto do Goa-
nhandava, no Rio Tietê desse Município, (Araraquara) deliberou oficiar a 
essa Carnara pedindo providencias que obstem a conservação do mencio-
nado pari ou chiqueiro, visto q.» «faz com q. os peixes não possão subir, 
privando assim não este corno o Município de Pôrto Feliz e Sorocaba 
desse recurso natural, pois q.» «ali vão espiculadores com grande carrega­
mento de sal e tudo consomem no salgarnento dos peixes ... » 

20 DE JANEIRO Da Câmara ao Vigario Capitular do Bispado: 
« ... deliberou de representar a V. Revrna. pedindo,, «hum Regimento», 
«pelo ql. está tachado os Emolornentos, q. pertencem aos Parochos das 
Igrejas deste Bispado, com Missas Cantadas, Matinas e etctra, assim 
mais recommendações, enterros, acompanhamento dos mesmos, e tudo 
mais concernente as funções da Igreja, pa. com isto e regular-se a êsse 
serviço e evitar-se recentimentos dos Povos .. ,» 

14 DE MARÇO- Retratos de Piracicaba pelas atas: « ... o lugar insa-
lubre que existe dentro do seo municipio é a beira do rio Piracicaba abaixo 
desta Villa mais ou menos 5 legoas, que em certa epocha do anno torna-se 
pestífero, e que moradores daquem e dalem rio, e mesmo os viajantes são 
atacados da febre denominada - febre acezoada ou maleitosa». 

- Continua o retrato: « ... os depositas existentes não fornecem 
satisfactoriamente agoa ao publico deste município por falta de meios 
pecuniarios para preparação das agoas existentes dentro da povoação 
corno chafarizes etc. e que em tempo secco ha falta para uzo publico, 
tanto q. nestas epochas como sucedeo êste anno pp. servia-se o publico 
d'agoa do rio grande por cauza de terem seccado as existentes no centro 
da Povoação». 

17 DE MARÇO - Outra informação sôbre cemitério: «Aos de-
zecete) de março de mil oito centos e cincoenta e dous sepultou~se no 
cemitério publico Francisco de Paula Leite com oitenta e quatro annos 
casado que era com Maria de Paula Leite; falleceo de inflamação, sem 
Sacramento por não alcançar, seo corpo foi amortalhado em panno preto 
e recomendado n'esta Matriz. O Vig.o Joaquim Cypriano de Carnargo». 

- É esta a segunda notícia sôbre cemitério público que encon-
tramos nos arquivos da Cúria Diocesana local. As laconíssitnas atas da 
Câmara Municipal nada esclarecem a respeito. Pensamos seja mesmo o 
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cemitério que houve no largo onde se encontra hoje o Grupo Escolar 
«Morais Barros». 

3 DE MAIO - Talvez por ver as coisas mal paradas, a câmara 
1nunicipal, em vereança, deliberou desistir da causa civil em que se em­
penhava com Salvador Rodrigues da Silva, que cercara uma chácara de 
sua propriedade, vedando, com isso o livre acesso dos moradores da 
vila ao ltapeva, a fim de utilizarem-se de suas águas. 

7 DE JULHO - Nasce em Piracicaba, filha de Pedro Liberato de 
Macedo e Rosa Martins Bonilha, a menina Antónia, mais tarde madre 
Cecília do Coração de Maria, fundadora do Asilo de Órfãs «Coração 
de Maria, Nossa Mãe», de que se originou a Congregação das Irmãs 
Franciscanas do Coração de Maria. 

22 DE JULHO - Desistência oficial da edilidade na causa civil 
que a câmara intentara contra Salvador Rodrigues da Silva, ao cercar 
sua chácara, fechando diversas ruas, com o que impedia o livre acesso 
do povo às águas do ltapeva. A municipalidade foi condenada a pagar as 
custas do processo, pagando ainda os honorários do advogado. 

- Na época, as águas do riacho ltapeva eram de «servidão públi-
ca», já que a vila da Constituição não possuia água encanada. As fontes 
de água constituiam, então, coisa preciosa. Um século mais tarde, o 
progresso, com seus passos implacáveis, escondeu o ro1nântíco Itapeva 
debaixo de uma estrutura de cimento armado, sôbre o que passa agora 
uma esplêndida avenida. 

31 DE JULHO - O agente do correio também exercia o cargo 
de tabelião. Era proibida então a acumulação de «empregos» e a cân1ara 
municipal, para resolver o caso, deliberou solicitar luzes da presidência 
da Província. 

3 DE OUTUBRO - Por meio de circular, a vice-presidência da 
Província alertava a câmara municipal contra a falsificação de chouriços 
e paios vindos de Portugal. A edilidade, por edital, alertava, por sua vez, 
a população. 

25 DE OUTUBRO - «Endicou o Snr. Presidente que achava-se 
huma pessoa que queria encarregar-se de fazer o Matadouro Publico 
pelo preço de tresentos mil réis. Foi deliberado que se officiasse ao pre-
sidente da Província, nesse sentido». (Atas) 

26 D E OUTUBRO - Os vereadores se dirigem, por ofício, à pre-
sidência da Província, pedindo autorização e verba para a construção 
do 1natadouro pela quantia de trezentos mil réis, de que se encarregaria 
António Teixeira Gordinho. 
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- Pela primeira vez encontramos notícia sôbre «matadouro», no 
sentido amplo em que é tido. Na época, as rezes eram abatidas em cam-
po aberto, nos sítios, por particulares. Ao que parece, a municipalidade 
apenas vigiava o movimento, para não haver patifarias. 

28 DE OUTUBRO - «Indicava o sr. presidente que na rua Direi-
ta de fronte a casa de Manoel de Jesus Maria acha-se bum buraco o qual 
se tornava necessário entupir, e calçar, e assim mais que se mandasse 
fazer hum rasgão defronte a cadeia desta villa para esgotar as águas que 
se achavão ali paradas; foi aprovado». (Atas) 

- Em seu relatório, o fiscal da vila se queixava aos camaristas 
não poder extinguir cães, cabras e porcos, que enchiam as ruas porque 
a polícia se negava a auxiliá-lo. A edilidade, por proposta da Comissão 
encarregada de dar parecer a êsse relatório, bateu às portas da presidên-
cia da Província para solucionar o caso. 

30 DE NOVEMBRO - O vereador dr. José Roberto de Mello 
Franco pediu à edilidade «exenção de vereador para a nossa Camara 
por motivo de molestia prolongada e por falta de dois annos de do-
micilio». Na reunião de 8 de janeiro de 1853, foi indeferida a petição, 
multado o faltoso e convidado a comparecer às reuniões seguintes. O 
caso foi parar na presidência da Província. 

- Lucros e perdas: «Endicou o senhor Aguiar que se devia riscar 
da relação de dividas nomes de varias indivíduos que morrerão sem 
meios e outros mudados dêste municipio o que sendo aprovado riscou­
se sornando tudo na importancia de tresentos e noventa mil setecentos 
e vinte réis». (Atas) 

8 DE DEZEMBRO - O cidadão Luiz António de Sousa Barros 
funda, no município de Constituição a colônia de São Lourenço. A 31 
de dezembro de 1855, era êste o pessoal da referida colônia: brasileiros, 
20; portuguêses, 5; alemães, 225; franceses, 62. Total, 312. 

- Ignoramos a constituição dessa colônia. Quer nos parecer se 
trate das «Comunas», existentes então na Europa, num objetivo coope­
rativista. Impressiona o número de alemães existentes na organização. 

-1853 -
8 DE JANEIRO - Mais uma das primeiras notícias sôbre os ale-

mães em Piracicaba é encontrada no seguinte trecho da ata dos traba-
lhos da câmara municipal: «Foram apresentados vinte requerimentos 
dos Alemães pedindo <lactas, (terras), para pagarem em servisse a Ca-
mara mandou passar». 

9 DE JANEIRO - «Endicou o vereador Ferraz que conhecendo 
quanto era mesquinho o ordenado do Secretario desta Vila, digo, do 
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Secretário desta Camara, é de parecer que se represente a Assemblea 
Provincial por entre medio do govêrno municipal de augmento do or-
denado do Secretario dando-se-lhe mais sincoenta mil reis, que com os 
sento e sincoenta faze1n a quantia de duzentos mil reis, o que posto em 
discussão passou». (Atas) 

10 DE JANEIRO - Uma informação curiosa: em vereança, o 
secretário da edilidade, tendo necessidade de uns livros para o registro 
de licenças, pediu autorização para usar uns, que eram destinados a «re­
gistro de nascimentos e óbitos, e que para isto já não eram necessários». 
O interessante é saber-se que, desde o início da povoação, o registro de 
nascimentos e óbitos eram feitos na igreja 1natriz. 

- «Endicou o. Snr. Presidente que necessario calçar a rua da Qui-
tanda, (XV de Novembro), isto hé da rua do Comercio, (Governador 
Pedro de Toledo), para baixo; o que posto em descução passou. Endi-
cou mais o Snr. Presidente que na rua dos Orives, (Rangel Pestana), hé 
necessario mandar fazer hum esgoto, (rêgo), para esgotar as agoas que 
se achão ali paradas: o que posto em descução passou». (Atas) 

11 DE JANEIRO - «Endicou o Snr. Ferraz que em poder de 
Salvador de Ramos Correa existe algum dinheiro sobra do catavento 
e mais obras da Igreja, e que era sua opinião que êste dinheiro fosse 
empregado em madeira ou aquilo que necessario fosse para arranjo do 
corredor da Igreja, e que se encarrega-se êste arranjo a hua pessoa que 
para isto tivesse abelitações necessarias e que e1n sua opinião o Snr. 
José Pinto de Almeida tinha as abelitações assim ditas; o que posto em 
discução passoU>>. (Atas). 

-A corporação municipal reunida, João José Correia denunciou 
a Frutuoso José Coelho como vendedor de aguardente sem que tivesse 
«Co1nprado ra1no», (privilégio). Providências imediatas dos ca1naristas. 

- As diminutas rendas da câmara eram quase que consumidas 
com os funciónários municipais e despesas do juri. À vista disso, o vereador 
Francisco Ferraz de Carvalho indicou, sendo aprovado, se pedisse à As-
sembléia Provincial as rendas da carne verde para que fossem aplicadas 
em obras públicas. 

-As rendas da carne verde? Como então se deprende, a matança 
do gado para consumo público já tinha uma legislação oficial. 

12 DE JANEIRO - Artigo de postura aprovado pela câmara: 
«Todas as vêzes que falecer qual quer pessoa averá hum dobre ou re-
pique de sino gratuito; podendo contudo haverem mais dobres ou re-
piques pagando por estes os intereçados oito centos reis de cada hum, 
quantia esta que será aplicada metade para a Fabrica da Matriz, (prove-
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daria), e outra que perceberá o Sacristão. Dita quantia será arrecadada 
pelo Fabriqueiro, no ato de dar o bilhete para a sepultura». (Ata) 

- Por êste quadrinho se vê, claramente, que a burocracia dos 
enterramentos estava afeta à igreja. 

25 DE JANEIRO -A presidência da Província pediu à edilidade 
local informasse sôbre um requerimento de José Rodrigues Leite, que 
solicitava um atalho na estrada para Cuiabá. Seria, possivelmente, a 
mesma estrada para Cuiabá que foi fator marcante na história da fun-
dação de Piracicaba? 

- Na presente sessão da câmara da terra, foi lida uma circular da 
presidência da Província, pedindo sementes de madeira de lei para se-
rem enviadas ao jardim da Côrte. Com certeza, seria o Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro. 

29 DE FEVEREIRO - Que pena! Ficou adiada, na presente ses-
são da câmara municipal, a discussão a respeito de um requerimento do 
capitão Ricardo Leão Sabino, «pedindo a proteção da Camara para lhe 
conceder hum terreno no largo da Forca, para levantar um teatro». Pela 
primeira vez, os da terra falam em teatro. 

27 DE MARÇO - Em vereança, «foi lido outro officio do govêr-
no em que comunica que as Camaras não tem direito algum de requisi­
tar policiais, para matar porcos, cães e cabras que vagueião pelas ruas, 
mas que poderá fazer justando para isso jornaleiros». É que a municipa­
lidade havia consultado a presidência da Província nesse objeto. 

- «Endicou o Snr. Presidente que era de suma necessidade repre-
sentar-se ao govêrno da Provinda a necessidade que há nesta Villa de 
fazer~se dois chafarizes, e que para isso seria necessario pelo menos dois 
contos de réis, o que posto em discução passou». (Atas) 

5 DE ABRIL - Início da construção da antiga Capela da Boa 
Morte, hoje Igreja da Boa Morte, trabalho que se deve à operosidade, 
inteligência e fé de Miguel Arcanjo Benício Dutra. 

16 DE ABRIL-Em reunião, foi lida uma circnlar da presidência da 
Província, ordenando à câmara que «sob sua responsabilidade não mande 
registrar qual quer carta de naturalização de Cidadão Brasileiro, sem que 
conste della ter sido registrada na Secretaria dos Negócios do Império», 

Nessa mesma reunião, foi lido um requerimento dos mora­
dores do Bairro Alto, pedindo à edilidade a construção de um chafariz 
no local. Os camaristas tomaram providências a fim de satisfazer os 
peticionários. 

20 DE JULHO -A câmara aprovou a seguinte indicação do ve-
reador Francisco Ferraz de Carvalho: «que não havendo nesta Villa nem 
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hun1 divertitnento publico que sirva de recreio aos seos habitantes, e 
sendo o theatro hum único que pode aqui ter, por isso hé seo parecer 
que esta Camara represente ao Exmo. Presidente da Província a êste res­
peito pedindo a Suspenção emterina do Artigo de Posturas que condena 
com a pena de multa aos que dão espetaculos; ficando só sugeito os Es-
trangeiros que o quiserem dar, athé que se reuna a Assemblea Provincial 
unica que pode revogar êsse artigo». 

- «Quanto a ponte do Corumbathay sendo necessario para a fac-
tura desta ponte huma soma avultada, e não tendo fundos sufficientes 
o cofre desta Camara parece a Comissão que se não deve emprehender 
esta obra e sim pedir hum auxílio da Provincia». (Atas) 

- «Quanto ao sino, (da matriz), a Comissão hé de parecer que se 
compre com tanto que não exeda de sincoenta mil réis, e logo que for 
comprado o mesmo poderá o Fiscal fazer as despezas necessarias para 
o colocar em seu lugar, digo em lugar competente; O que posto em 
discução foi approvado, officiando-se ao Snr. José Pinto, (de Almeida), 
para fazer a compra dó dito sino». (Atas) 

- «Endicou mais Snr. Ferraz que esta Camara deve por seo Fiscal 
mandar demolir a forca guardando êste as madeiras da mesma para o 
que for preciso; posto em descução passou». 

- Segundo uma representação do Fiscal da Vila, os camaristas 
resolveram fosse feita a ponte sôbre o Itapeva, «na direção da rua das 
Flores, (13 de Maio), fazendo-se as despezas por férias e com a maior 
economia que for possivel, tudo ficando a cargo do Fiscal». 

21 DE JULHO - À câmara, foi apresentado um «requerimento 
da Sociedade fundadora de hum Theatro, pedindo hum terreno que 
faz frente á rua dos Pescadores, (Prudente de Morais), e atraz da Cadêa 
desta Villa, (Praça 7 de Setembro), para alli fazer hua casa para Theatro. 
Posto em discução, a Camara deliberou que informe o Suplicante ou 
marque o terreno que percisa para edificar essa obra». 

- Outra resolução dos ca1naristas, na presente sessão, foi dar a 
um requerimento «de varias presos desta Cadêa os quais pedem que a 
vista de seus estado de pobreza esta Camara mande lhes dar o sustento 
ou cento e vinte réis diários para cada hum delles sustentar-se», o seguin­
te despacho: «Informe o Delegado sôbre a veracidade do alegado». 

22 DE JULHO - A semente do antigo Teatro Santo Estêvão: 
«Foi apresentado o requerimento e a infor1nação do Secretario de So­
ciedade do Theatro na qual informação marca o tamanho do terreno 
por ella requerido para dieta casa do Theatro, cujo tamanho hé cento e 
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cincoenta palmos de fundo com setenta de largura; posto em discução 
ficou sôbre a mesa». 

- Dois artigos de postura aprovados pela câmara municipal: 
«que os escravos não andem pelas ruas desta Villa depois do toque de 
recolher» e «que os taberneiros que feixem as portas de suas tabernas a 
essa mesma hora». 

- O toque de recolher era dado às nove horas da noite, pelo 
corneteiro da cadeia ou pelos sinos da matriz. Era o sinal do repouso. E 
a vida da então Vila Nova da Constituição caia no mais completo silên-
cio, apenas perturbado por um ou outro retardatário. 

23 DE JULHO - Resolvido pela câmara o caso do terreno pedi-
do pela Sociedade do Teatro para a edificação de seu prédio: cedido o 
terreno, pagando os emolumentos devidos, como se pagavam às «datas» 
e isso como direito de posse; extinta a Sociedade, sempre sujeita às 
posturas municipais, o terreno voltaria novamente à edilidade, embora 
contivesse benfeitorias; o arruador da câmara ficou encarregado de de­
marcar o terreno, hoje Praça José Bonifácio. 

24 DE JULHO - Entre outros pareceres da Comissão de Contas 
sôbre auxílios, solicitados pela edilidade, constava o seguinte: «quanto 
á torre e frontespício, (da matriz), a Comissão hé de parecer que tudo 
conserto ali feito há perdido, por quanto a torre está pensa e por isso 
melhor hé fazela construir de novo, e que para isso hé necessario quatro 
contos de reis». 

4 DE SETEMBRO - «Endicou o sr. Ferraz que como tem de aver 
Eleição e em cumprimento a Lei, de fornecer o livro das actas e a este 
respeito a missa Solene do Espirita Santo e orador para fazer o descurso 
analogo, feito as despesas e custa da Camara». (Atas) 

- Por essa mesma ata dos trabalhos da câmara, sabe-se haver 
falecido o tenente coronel António Fiuza de Almeida, político de alta 
projeção na época. Foi vereador, presidente da edilidade, tendo ocupa-
do outros cargos de representação. Elemento saliente na revolução de 
1842, mormente quando da tomada da câmara. 

- Mais uma das primeiras notícias da colonização alemã em Pi-
racicaba. Os alemães pediram à câmara dez datas de terra, prontifican-
do-se a fazer o pagamento respectivo em serviço. A edilidade anuiu ao 
pedido em data de 30, mediante contrato. 

24 DE OUTUBRO - Derrubada a golpes de machado, pelo 
sapateiro Daniel de Oliveira Franco, que comprara o madeirame por 
1$500, a fôrca de nossa terra, que se erguia, mais ou menos, onde hoje 
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se encontra o abrigo de ônibus, entre as ruas Morais Barros e XV de 
Novembro. 

- Todavia o caso deu «pano para mangas>>, achando-se que o 
fato fôra um insulto ao Império. Houve processo, movimentando-se a 
tremenda máquina judiciária da época. Felizmente Daniel de Oliveira 
Franco, ameaçado de pagar de multa a astronomica quantia, (para aquê-
les tempos), de 510$000 réis foi Iíberado pelo dr. Teófilo Ribeiro de 
Rezende, juiz de direito da comarca. 

25 DE OUTUBRO - O fiscal da vila comunicou à câmara reuni-
da que a fôrca local fôra posta a pique por mãos criminosas, constando 
ser Daniel de Oliveira Franco o autor do atentado, contra o qual dera 
parte à polícia para o co1npetente processo. Os camaristas aprovaram 
o ato do fiscal. 

26 DE OUTUBRO - Sôbre os alemães em Piracicaba, encontra-
mos nas atas da municipalidade: «Foram appresentados dez requerimen-
tos dos Allemães informados pelo fiscal pedindo datas e em virtude da 
informação do senhor Ferraz que declarou que elles querem estas datas 
para pagare1n em servisso, ficou ditos requerimentos sôbre a mesa». 

29 DE OUTUBRO - Outra notícia sôbre os alemães: a câmara 
municipal, em reunião, resolveu ceder várias datas de terra solicitadas 
pelos alemães, as quais seriam pagas e1n serviço, mediante contrato que 
seria passado entre as partes. Tais datas de terras se localizavam «a ca­
minho de Monte Alegre», de onde surgiu então o tradicional «Bairro 
dos Alen1ães». 

-1854-
4 DE JANEIRO - Aprovada pela edilidade uma indicação do 

vereador Francisco Ferraz de Carvalho no sentido de que corresse um 
«novo ru1no divisionario entre os confinantes do rocio desta Villa, ten­
do em vista o Termo da Criação da Villa que marca um quarto para 
todos os lados, servindo de centro o Pelourinho. 

- Êsse mesmo vereador se mostrava apreensivo com tantas datas 
de terra concedidas pela Câmara, sem documentos de posse definitiva. 
«Ü certo é que sendo êste Município ainda novo, o Povo não tem onde 
va lenhar e em pouco tempo ficará privado dêste objeto de primeira 
necessidade». 

6 DE JANEIRO - Indicou o vereador Francisco Ferraz de Car-
valho fosse calçada a rua do Comércio, (Governador Pedro de Toledo); 
por ser uma de 1naior movimento da Villa e ficar intransitavel no te1npo 
das águas. Tal calçamento seria feito à custa dos moradores locais, for-
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necendo a municipalidade as pedras necessárias. A ata não é clara, mas 
parece tratar-se dos passeios, (calçadas), ou sarjetas. 

25 DE JANEIRO - De acôrdo com informações da Câmara Mu-
nicipal ao govêrno da Província, «tres são os produtos agricolas q. mais 
prosperão nesta Villa e são o assucar, o caffé e o chá». 

17 DE MARÇO - Ofício contundente da Câmara local à Assem-
bléia Legislativa Provincial, sôbre as necessidades urgentes do municí-
pio. As primeiras delas eram pontes e estradas dois assuntos persistentes 
e infindáveis. 

- «Naquella exposição, (uma das muitas e anteriores), referiu-se 
esta Camara a algumas pontes, a hum ranxq para abrigo dos tropeiros, 
a humma Capella no Semiterio desta Villa, a huma Casa de Caridade, a 
alguas calçadas, e finalmente a hum Chafariz,,, 

- «Muito pouca e pessima é a agoa potavel desta Va. por ficar 
distante do sentro della o rio Piracicaba, entretanto que há agoa potavel 
e optima, e q. com mta. facilidade pode ser tirada e conduzida quase no 
centro da Villa,,, 

3 DE ABRIL - Empenhava-se a câmara municipal em represen-
tar à presidência da Província, no sentido de que os distritos Norte e 
Sul, em que era dividido o Termo, fossem reunidos num só, isso para 
evitar confusões de votantes em dias de eleição e para facilitar o traba-
lho burocrático, dispensando-se os funcionários sobrantes. 

- O fiscal da vila participou à câmara que, cumprindo sua mis-
são, constatou que muitos proprietários de casa não podiam, por serem 
pobres, calçar a frente de seus prédios, (passeios). Pedia prazo para con-
secussão das ordens governamentais, o que lhe foi concedido. 

4 DE ABRIL - «Endicou o Snr. Ferraz que hé por esta Camara 
sabido e por todos as dificuldades que hoje sofre o Município para obte-
rem dispenças e licenças para casamentos não só pela distancia em que 
está a Vara do Vi gari o, como por que sendo ali preciso fazer-se justifica-
ções, que ahi tem de fazerem para obterem a dispença, hé por tanto sua 
opinião que esta Camara representa a Sua Excia. Revma. fazendo-lhe 
sentir estas inconveniencias, e pedir se digne olhar para esta porção de 
ovelhas, confiadas a seu cuidado; posto em discussão passou. (Atas). 

7 DE ABRIL - Francisco de Paula Eduardo pediu à câmara mu-
nicipal fôsse demarcado um lugar, dentro do róssio da vila, onde o povo 
pudesse tirar pedras para calçamento de suas testadas, (frente de casas). 
Iudeferido. O róssio era do povo e o povo, no quadro do róssio, pode-
ria tirar pedras de onde quisesse, {<urna vez que não ofenda a proprie­
dade alheia". 
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8 DE ABRIL - «Foi lido hum requerimento de Joaquim de Oli-
veira Cezar pedindo que se por ventura o Vigario morrer-se fosse sepul-
tado na Igreja. Posto em discução teve por despacho - Consedemos a 
licença pedida pelo facto de ser por quem se pede a sepultura, Vigario 
Colado desta Igreja, não servindo isto de exemplo algnm, ficando por 
tanto a proibição em seu inteiro vigor». (Atas) 

-A vila estava dividida em dois distritos de paz - o do Norte e o 
do Sul, com sério embaraço para a pequena população local. Por ofício, 
a Câmara se dirigia à presidência da Província, pedindo a supressão de 
u1n deles, ou seja, o restabelecitnento de um único distrito. 

15 DE ABRIL - «Endicou o Snr. Oliveira que queixando-se os 
moradores da banda do Semiterio que dali exala hum alito pestifero 
pedia que se desse providencias a respeito - posto em discução foi deli-
berado que se oficiasse ao Fiscal para que mandasse mais bem interrar 
os cadaveres». (Ata) 

4 DE MAIO - Procedeu-se ao recenseamento da população da 
província de São Paulo, dividida na época em dez comarcas. Constitui-
ção, (Piracicaba), então pertencente à comarca de Campinas, possuía 
5 .095 aln1as, entre livres, escravos e estrangeiros. 

6 DE JUNHO Atendendo a uma circular da municipalidade, 
a presidência da Província suprimiu o Distrito Norte do Têrmo. Nesse 
tempo, para todos os efeitos burocráticos, a vila da Constituição era 
dividida em Distrito Norte e Distrito Sul, mais ou menos contando com 
duas prefeituras. A linha divisória de ambos era a atual rua do Rosário. 

-As estradas ... «Vai a Camara Exmo. Sr., (Presidente da Provín-
cia), chamar novamente a atenção de V. Exa. para a 1naior das necessi­
dades dêste Municipio - as estradas - porque realmente Exmo. Sr. nada 
mais desprezado, nada mais irrisorio para o publico, nada mais prejudi-
cial para os Povos dêste Município e dos vizinhos que querem ter rela-
ções com este, do que isso a que chamão - Estradas - Com effeito não 
ha huma sequer que mereça êste nome!!! deterioradas, abandonadas, 
pessimas, pessimas por seus locais, por suas voltas, por suas distancias, 
não offerecem a menor comodidade aos povos!!!» 

- Nesse ofício, há u1na referência pouco lisonjeira a Vicente de 
Souza Queiroz: « •.• êste Cidadão porem teve a influencia de fazer com 
que se desprezasse a vereda escolhida, e fez com que a estrada fizesse 
urna curva desnecessaria, alongando a distancia, e passando por terre­
nos improprios, isto já proximo a esta Villa, a distancia de meia legoa 
mais ou menos; não quiz êste Cidadão que a estrada viesse em linha 
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recta, ou mais ou menos aproximada, e isso foi bastante para que então, 
(o govêrno), lhe fizesse a vontade». 

14 DE JUNHO Nasce nesta cidade o dr. Torquato da Silva 
Leitão, político dos de mais evidência em nossa terra. Foi presidente da 
câmara municipal, vereador, juiz de paz. Formado em medicina, deixou 
seu nome profundamente ligado à Santa Casa de Misericórdia. Faleceu 
na Estação da Luz, em São Paulo, quando embarcava para Piracicaba, a 
6 de outubro de 1930. 

7 DE JULHO - Apareceu um técnico diplomado. O presidente 
da Camara, Salvador de Ramos Correia, estando com a incumbência 
de providenciar os reparos da ponte sôbre o rio Piracicaba, contra-
tou os trabalhos profissionais do engenheiro, dr. Carlos Roth, o qual 
logo abandonou a obra, que ficou a cargo do carapina Francisco Alves 
Lôbo. 

17 DE JUNHO - Nasce em Campinas o professor António Alves 
Aranha, primeiro diretor da antiga Escola Complementar, hoje Institu-
to de Educação «Sud Mennucci». É considerado o real fundador dêsse 
estabelecimento e acumulava ao mesmo tempo as funções de diretor e 
professor. Faleceu em São Paulo em 1923. 

20 DE JULHO - Preocupava os camaristas o fato de a sala das 
sessões da edilidade não ser privativa da municipalidade. Funcionan-
do no prédio da cadeia, servia ao mesmo tempo ao juiz municipal, ao 
tribunal de juri, ((como outras mais», havendo «falta nos trastes como 
Cadeiras e Bancos que se supõem furtados». O edil Francisco Ferraz de 
Camargo propunha achar-se uma sala só para a câmara. 

- Resolução da corporação municipal: representar à presidência 
da Província pedindo a renovação de velho artigo de postura que co-
brava muito barato pela exibição dos volantins ou bonecos. A taxa seria 
elevada para cinquenta mil réis, proibitiva para a época. 

22 DE JULHO - «Foi deliberado que o Fiscal mandasse que o 
Administrador do Marques de Valença limpe o aterro de hua pequena 
ponte que tem logo adiante da Ponte do Rio Piracicaba, e que se este 
não fizesse com prontidão elle Fiscal mandasse fazer exigindo depois 
daquelle Administrador o importe das dispesas feitas". (Atas) 

31 DE AGÔSTO - «Em virtude de huma determinação do Mui-
to Digno e Reverendíssimo Senhor Vigario da Vara desta Comarca, o 
Illustrissimo Snr. Padre João Paulo Xavier, cuja determinação me foi 
dirigida em hum retalho de papel, em minha presença comparecerão os 
Snrs. Jozé Alves de Oliveira, e Manuel Joaquim Alvez e por elles me foi 
informado ser com effeito verdade ter fallecido por motivo de umas fa-
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cadas q. levou no bairro do Rio das Pedras, João Pires da Silva, de idade 
mais ou menos de trinta annos, cazado q. éra com Anna Rosa de Olivei­
ra, e q. fora seo corpo sepultado na Igreja Matriz desta Villa, e mais não 
disserão, do q. para constar abri êste assumpto q. com migo se assignão 
os informantes. Coustitnição, trinta e hum de Agosto de mil oito centos 
e cincoenta e quatro. O Vig.o J ozé Gomes Per.ra. da S.a., etc.>> 

4 DE SETEMBRO - A presidência da Província determinou à 
câmara publicasse por edital quais as armas proibidas por lei e quais os 
casos em que elas pudessem ser usadas. Por não ter elementos para tal, o 
secretário da edilidade ficou encarregado de procurar um advogado que 
redigisse o edital e o ofício que iria à presidência da Província. 

- O edital foi publicado, (afixado na porta da Câmara ou da 
Igreja). As armas de porte proibido eram: facas, espadas, azagaias «e 
qualquer outra ar1na de fora», betn como pistolas, bacamartes «e quais­
quer ar1na de fogo, as sovelas, punhais, estoques, canivetes <(e quais 
quer outros instrumentos perfurantes», os cacetes, «e outros instrumen­
tos contundentes». 

Aos viandantes era permitido o porte de espada ou arma de 
fogo, «porem que ao passar pelas povoações dêste Municipio descarre-
gassem esta~>. Aos carreiros, era permitido o uso de um machado e faca; 
aos tropeiros, uma faca de ponta; aos oficiais da Guarda Nacional e às 
praças municipais suas ar1nas próprias. 

17 DE SETEMBRO - Nasce nesta vila Vitaliano Ferraz do Ama-
ral, tronco de numerosa família local. Advogado. Foi um dos fundado-
res da «Gazeta de Piracicaba», ou seja, u1n dos pioneiros da imprensa 
piracicabana. Faleceu nesta mesma cidade a 20 de março de 1917. 

18 DE OUTUBRO - Com parecer desfavorável da Comissão 
Permauente, a câmara, por motivo de falta de verba, indeferiu um ofício 
do padre-mestre Francisco de Assis Pinto de Castro, professor público 
de latim e francês da vila, que sugeria a criação de um colégio público 
que seria o primeiro colégio local. 

20 DE OUTUBRO - «Endicou o Snr. Ferraz que sendo de muita 
necessidade far-se hua Capela no Cemíterio, hera sua opinião que se en-
carregasse hua pessoa ou ao Procurador de promover hua subscrição para 
tal fim: Posto em discução Endicou o Snr. Oliveira que ficasse êste nego-
cio adiado para melhor se pençar a tal respeito; foi aprovado>>. (Atas) 

21 DE OUTUBRO -A capela, a ser erigida no cemitério muni-
cipal começou a entrar para o terreno da realidade, pois o Procurador 
da municipalidade ficou encarregado pela corporação de promover a 
subscrição pública para êsse fim, consoante resolução oficial. 
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- Alguém requereu data de terra e o fiscal informou à câmara 
municipal que os terrenos pedidos, nos quais já havia benfeitorias, per-
tenciam a Santo António. Os camaristas ficaram de rever os livros de ata 
para certificarem-se da verdade do caso. 

- Circular da presidêncía da Provinda, «negando isenção do Ser-
viço das Guardas Nacionais aos Empregados da Camara Municipal». 
Como se vê, a obrigatoriedade do serviço militar não é dêste século, 
pois as Guardas Nacionais eram uma milícia local a que se sujeitavam as 
pessoas regularmente alfabetizadas e livres da vila. 

22 DE OUTUBRO - Nasce em Santos o coronel Joaquim Mo-
reira Coelho, piracicabano de coração. Político de fibra inquebrantável, 
perteuceudo quase sempre à oposição. Pioneiro realmente da imprensa 
piracicabana, pois fundou em nossa terra (<O Piracicabano», o primeiro 
órgão de uossa terra. Faleceu nesta cidade a 26 de junho de 1920. 

2 DE DEZEMBRO No consistório da Irmandade do Santíssi-
mo Sacramento, da Matriz de Santo António, reuniram-se, elementos 
de projeção da cidade, com o objetivo da instituição de uma Santa Casa 
de Misericórdia na vila. De fato, foi declarada instalada a Irmandade 
da agremiação pelo vigário padre José Gomes Pereira da Silva, sendo 
eleitos presidente José Pinto de Almeida, vice-presidente José Viegas 
Moniz e secretário Emygdio Justino de Almeida Lara. 

- Na ordem das sociedades conterrâneas, a Santa Casa de Mise-
ricórdia é a segunda, consoante as informações que temos encontrado 
nos anais de nossa terra. A priineira, como nossos leitores estarão se 
lembrando, foi a Irmandade do Santíssimo Sacramento da Paróquia de 
Santo António, fundada a 7 de outubro de 1849. 

26 DE DEZEMBRO -Estatística. O govêrno da Província dese-
java dados elucidativos. Pouco ou nada a Câmara tinha para informar; 
os próprios fazendeiros ou sitiantes não sabiam da extensão de suas 
propriedades; não havia números concretos a respeito de trabalhadores, 
escravos ou animais empregados na lavoura. ,<Não havendo neste Mu­
nicípio nenhuma fazenda de criar, visto que não 1nerece êsse nome um 
ou outro sitio onde alguns proprietarios crião algum pouco gado ... » 

-1855 -
1. 0 DE JANEIRO - «Ao primeiro de Janeiro de mil oito centos e 

cincoenta e cinco sepultou-se no Cemiterio d'esta Villa Elias de Almeida 
Prado, natural de Sorocaba, de idade de cincoenta e seis annos, cazado, 
q. éra com Maria Rita Bueno de Carvalho, falleceu (disseram-me) de 
tuberculo, com testamento, e quanto ao pio nada declarou, tendo antes 
de seu fallecimento recebido todos os sacramentos por articulo mortis; 
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seu corpo foi amortalhado em habito preto, e sua alma recommendada 
solemnemente nesta Matriz. O Vig.o Jozé Gomes Per.ra da S.a». 

- Elias de Almeida Prado foi elemento de destaque nos primór-
dios de Piracicaba-Vila. Fazendeiro no município. Pertenceu à Câmara 
Municipal como vereador e como presidente, e isso em diversas legilas-
laturas. Aqui foi tronco de numerosa família, sendo seus descendeutes 
figuras tradicionais na história de nossa terra. 

2 DE JANEIRO - Em carta ao presidente da Província, o sena-
dor Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, (nome que Piracicaba guarda 
com respeito), mostra um dos objetivos da sua verdadeira escola de 
colonização, que era que os colonos chegassem e se estabelecessen1 por 
si, tornando-se donos de pequenas propriedades, depois de alguns anos 
de trabalho sujeito. 

8 DE JANEIRO - No expediente, foram lidos requerimentos 
dos professôres de francês e latim e de primeiras letras, pedindo ates-
tado para receberem seus vencimentos, «em virtude de presentemente 
não haver Inspector de Aulas publicas neste distrito». Isto prova que, na 
época, Constituição já possuia u1na escola que se diria secundária. 

10 DE JANEIRO -Segundo as exigências da presidência da Pro-
víncia, a câmara municipal calculou em cento e quarenta e dois mil réis 
a despesa de três presos pobres por ano, estando incluidos no montante 
o preço de farinha, feijão, toucinho, arroz, sal e lenha. A média de três 
detentos pobres por ano era bastante expressiva. 

- «Foi lido outro officio do Padre Lacerda pedindo ser pago de 
hum descurso que fez por ocasião da Elleição de hum Senador - posto 
em discução foi deliberado que o Procurador da Camara informe qual o 
motivo por que ainda não está pago essa quantia e que pague pelo preço 
que tem sido costume». (Atas) 

11 DE JANEIRO - Como se deprende da ata dos trabalhos 
da câmara, os carroceiros locais pagava1n seus impostos com serviço, 
obrigando-se a transportar, por ano, doze carroçadas de pedras para as 
obras públicas do município. Multa de 10$000 ao fiscal que negligen-
ciasse na fiscalização. 

12 DE JANEIRO -A municipalidade resolveu calçar, (guias e sar-
jetas), a rua do Pôrto, (Morais Barros), da casa de Manuel Alfaiate até o 
rio. O trabalho ficaria em duzentos mil réis, «abrindo-se esgotos de vinte 
em vinte braças», seria por férias e deveria ser feito em dois meses. 

21 DE JANEIRO - Interessantes artigos de postura, com re-
ferência a boticários, aprovados pela edilidade. Eis o artigo 5. 0 para 
amostra: «Todo o Boticário, que vender a escravos remédios fortes, ou 



Leandro Gnerrini 361 

venenos em doses grandes, ou pequenas, será multado em sinco a quin­
ze mil reis, alem da responsabilidade em que incorrer". 

22 DE FEVEREIRO - Ofício da presidência da Província à câmara 
municipal, recomendando-lhe artigos de postura, a fim de coibir o jôgo 
denominado - a Primeira - que, segundo o sub delegado de polícia local, 
«Se achava aqui muito introduzido» e «ameaçava a ruina de famílias». 

25 DE FEVEREIRO - Pela primeira vez a câmara municipal se 
dirige a um deputado provincial - Manuel Eufrasio de Toledo - «repre-
sentando as necessidades do município,,, Isso porque uma circular da 
presidência da Província assim esclarecia. 

8 DE ABRIL - Em reunião dos elementos fundadores da Santa 
Casa de Misericórdia, foi apresentado pelo dr. Vicente Ferreira da Sil-
va Bueno o projeto de compromisso da Irmandade - estatutos no seu 
fundamento associativo. Tal projeto de compromisso foi aceito pelos 
presentes e remetido aos poderes competentes para a sua aprovação. 

- Nessa mesma reunião, o irmão José Pinto de Almeida propôs 
que se tratasse da escolha do terreno para o estabelecimento da agre-
miação, ficando a Mesa encarregada de requerer à câmara municipal o 
terreno, além do ltapeva, entre as ruas Direita e Quitanda; assim como 
pedir à Assembléia Legislativa Provincial o benefício de seis loterias 
para patrimônio. 

10 DE ABRIL- Resolução da câmara municipal, tendente a calçar, 
(guias e sarjetas), a rua Direita, (Moraes Barros), seguindo ao Bairro Alto. 
As obras foram orçadas em 400$000 e, como os cofres municipais estavam 
«na pínda).>, resolveram os camaristas recorrer à presidência da Província. 

- A municipalidade resolveu considerar como estradas, e não 
como caminhos particulares, aquelas que seguiam para Agua Choca e 
Botucatu, a primeira por ser a passagem de todos quantos se dirigiam a 
São Paulo ou a Santos, e a segunda, para ser de serventia pública. 

11 DE ABRIL - «Foi lido hum requerimento da Mesa da Santa 
Casa de Misericordia pedindo o terreno existente nesta Villa alem do 
riacho !ta peva, entre a rua Direita e da Quitanda, (onde hoje está o 
Pôsto da Malaria). Posto em discução foi delíberado que se enviasse dito 
requerimento ao conhecimento do govêrno e pedir a êste a faculdade 
para conceder dito terreno,,, (Atas) 

- A rua Direita, antiga rua do Pôrto e atual Morais Barros, « ••• 

hé por hum lado a entrada das estradas de Campinas, Agoa Choca, !tu 
e Sorocaba e para os lados do Rio Piracicaba hé a entrada das estradas 
de Limeira, Rio Claro e Araraquara>~, <<a pouco tempo estava coasi in­
transitavel porque sendo o morro bastante ingreme e tendo uma porção 
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imensa de pedras que descobertas estas com as enxurradas obstavão o 
transito publico ... » Estas informações que tiramos da correspondência 
da Câmara Municipal, são provas concludentes de que a ponte sôbre o 
rio Piracicaba era continuação da antiga rua Direita. 

12 DE ABRIL - Artigos de posturas legislados pela municipali-
dade conterrânea contra jogos proibidos - Priineira, Pacau, Trinta e um, 
Lasquenete e todos os jogos de parada. Multa «corporea de quinze dias 
de prisão e pecuniaría de sete mil e quinhentos reis». 

- Os moradores do bairro de Rio das Pedras se recusaram fazer 
a estrada que iria a Capivari. A Câmara Municipal consultava a respeito 
o govêrno da Província, visto tal estrada não ser «geral», isto é, secun­
dária, se1n interêsse imediato, para o município. 

13 DE ABRIL - Os camaristas oficiavam ao govêrno provincial, 
com referência ao pedido da Mesa da Santa Casa de Misericórdia, trata-
do no «quadrinho» do dia 11. A Mesa era então dirigida por José Pinto 
de Almeida e, no ofício, há referência a um legado de rs. 2.000$000, 
deixado pelo finado ajudante Albano Leite do Canto. 

14 DE ABRIL- Informação da câmara ao govêrno da Província, 
esclarecendo que o limite local para pagamento da Décima compreen-
dia apenas três ruas das principais, onde se achavam os melhores edifí-
cios, não se contando terrenos destinados à criação ou à lavoura. Não 
convinha outra de1narcaçáo, visto ser a povoação nascente, com ruas a 
abrir e outras com poucas casas. 

6 DE MAIO - Ordens dos vereadores ao fiscal: que mandasse 
fazer cêrca de guarantans, no ce1nitério, visto a Fábrica (igreja), não ter 
dinheiro para taipas; que fizesse einpréstimo aos cofres municipais até 
que o fabriqueiro tivesse dinheiro para tal; que deter1ninasse ao sacris­
tão examinasse as covas para os corpos, depois de enterrados, para que 
não exalassem mau cheiro; que providenciasse para que o portão do 
cemitério não ficasse se1npre aberto. 

- O govêrno provincial co1nunicou à câmara «não poder dar 
faculdade para a mesma conceder para a Santa Casa de Misericórdia 
o terreno pedido>>, a fim de construir seu hospital. Os vereadores re-
solveram então se dirigir ao Ministro do Império, por intermédio do 
govêrno provincial, para obter tal faculdade. 

- «Hé de tão urgente necessidade conseguir a Irmandade da Mi-
sericórdia aquelle terreno com alguma brevidade que do contrario per-
derá ella o legado contido na verba testamentaria». (Correspondência). 

14 DE MAIO - Nasce nesta cidade o dr. Carlos José Botelho, 
médico, formado em Paris. Primeiro diretor clínico da Santa Casa de Mi-
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sericórdia de São Paulo, foi co-fundador da Policlínica da capital. Titular 
da Secretaria da Agricultura, construiu o prédio da Escola Agrícola local, 
em terrenos doados ao Estado por Luiz Vicente de Souza Queiroz. Orga-
nizou a primeira estação agrícola e zootécnica de São Paulo. Introdutor 
da primeira leva de imigrantes japoneses. Faleceu a 20 de março de 1947, 
em sua propriedade agrícola, no município de São Carlos. 

10 DE JULHO -O presidente da câmara se viu na impossibilidade 
de chamar a juízo o administrador de Vicente de Souza Queiroz (que não 
queria tapar um valo prejudicial ao trânsito público), porque na vila só ha-
via um advogado - o dr. Felipe - que já era patrono da parte contrária. 

11 DE JULHO - Queixa de vereadores sôbre o matadouro, onde 
«hé necessario que haja mais zelo e aceio», «porque está em hum estado 
que alli não se pode passar por causa do fedor que dali exala, visto que 
muito perto do rancho matão as reses, e alli mesmo depositão todo o 
esterco que as reses dentro em si tenhão)>. 

12 DE JULHO -A comissão encarregada do mister, achou o ce-
mitério em péssimas condições. Fêz sentir à câmara «que as sepulturas 
não são socadas, não só pelo que ellas apresentão exteriormente, como 
por que não se vê alli uma mão de pilão para êsse fim», «que a fechadura 
do portão era de quatrocentos reis e que, por não oferecer segurança, 
era preciso substituir por outra de broca~>. 

- O carcereiro conterrâneo requeria à câmara fôsse pago da 
quantia de seis mil réis, proveniente de despezas que fez com a ilumina­
ção da cadeia, «visto que o azeite que por ordem da Camara se fornecia 
não era sufficiente»·. 

- Pela primeira vez, encontramos nas atas da câmara municipal a 
atual rua Morais Barros com a denominação da Rua Direita em tôda a 
sua extensão. Antes, do centro ao rio era chamada de rua do Pôrto; do 
centro ao Bairro Alto era chamada rua Direita. 

13 DE JULHO - Os moradores da rua dos Pescadores, (Pruden-
te de Morais), requereram à câmara a aplicação de artigos de postura, 
obrigando os habitantes locais "ª calçarem e branquearem a frente de 
suas casas e feixarem de cerca barrada e caiada seus terrenos». Aprovado. 
(Atas). 

15 DE JULHO - Continuavam os abusos no cemitério com en-
terramentos. A câmara municipal pediu sérias providências ao vigário, 
ameaçando de severas penas o sacristão, que era encarregado de zelar 
pelo bom andamento do serviço. Para isso, recebia os emolumentos 
devidos aos enterros. 
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- Pela presente ata da municipalidade, sabe-se haver falecido Pe-
dro Augusto da Silveira, presidente da câmara conterrânea. Nem uma 
homenagem fúnebre, nem o clássico voto de pesar. Apenas a necessida-
de de substitui-lo com o suplente mais votado. 

- Miguel Arcanjo Benício Outra requeria à câmara fôsse repara-
da a rua por onde passaria a procissão que, junto do Santíssimo Sacra-
mento, trasladaria a imagem de Nossa Senhora da Boa Morte da Matriz 
para a sua igreja. A rua era a Boa Morte. Atendido. 

16 DE AGÔSTO - Segundo a divisão das câmaras eclesiásticas 
da Província desta data, pertencia à cidade de Campinas a Vila da Cons-
tituição, (Piracicaba), cuja matriz tinha por orago a Santo António e era 
servida pela Confraria do Santíssimo Sacramento. 

1° DE SETEMBRO - Solene inauguração da Igreja da Boa Mor-
te, cuja iniciativa de construção se deveu à operosidade, inteligência e fé 
de Miguel Arcanjo Benício Outra. A imagem de Nossa Senhora da Boa 
Morte, nesse mesmo dia, foi trasladada da Matriz de Santo António ao 
novo te1nplo, procissionalmente. 

- A câmara municipal de Capivari convidou a sua irmã da Vila 
da Constituição para, em comissões representativas, estudare1n as divi­
sas existentes entre os dois municípios. 

3 DE SETEMBRO - No seu testamento, o ajudante Albano Lei-
te do Canto, estipulou um legado de rs. 2.150$000 destinado à Santa 
Casa de Misericórdia local, com a condição que êsse núcleo deveria dar 
início à construção de seu hospital. Na presente data, vencia-se êsse pra­
zo. Todavia, com seu esfôrço e iniciativas, a Ir1nandade da Santa Casa 
não perdeu o legado, embora o hospital ainda não tivesse início. 

29 DE SETEMBRO - Portaria da presidência da Província, de-
terminando medidas de higiene imediatas na vila, a fim de combater 
a epidemia reinante. Infelizmente a ata dos trabalhos da câmara não 
esclarece que espécie de epidemia reinava então na Província. 

9 DE OUTUBRO - Em vereança, estudava-se «tirar uma recta, 
(estrada), que fosse desta Villa á de Rio Claro». Duas pessoas se pro-
punham para êsse serviço: Manuel Ferraz e Joaquim António da Silva 
sendo que o segundo era o mais papável. 

10 DE OUTUBRO -Registro de «legitimação», que se encontra 
no «Registro de Terra da Parochia de Piracicaba», n. 80, pelo qual o 
Marquês de Valença atestava a compra de larga faixa de terreno, onde 
hoje se encontram o Mirante e o Engenho Central, indo além, feita a 
José Alves de Castro. O terreno limitava-se com propriedades de Joa-
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quim de Oliveira, sesmaria do Algodoal, João Francisco de Oliveira, até 
a barra do Jacaré Guassú. 

- «Quanto - da Câmara à presidêucia da Província - ao ofereci-
mento de Joaquim António da Silva para tirar hua recta, (picada), desta 
Villa a do Rio Claro esta Camara julga de mta. vantagem aceitar-se êste 
oferecimento, por que feita as duas picadas, (projetos de estrada), esco-
lher-se-á a de melhor vereda». A outra picada, sem mencionar a palavra 
«recta», seria feita por Manoel Ferraz de Arruda Campos. 

12 DE OUTUBRO - De acôrdo com o relatório mensal do fiscal 
da vila, havia muita «guamxiuma» no pátio da matriz. A câmara deter­
minou a limpeza do dito pátio por jornaleiros. 

13 DE OUTUBRO - «Foi lido hum requerimento de José Ro-
drigues de Barros, pedindo faculdade para fazer um chiqueiro no Salto 
para cassar peixes. Posto em discução, foi indeferido». (Atas). 

- O péssimo estado de conservação do cemiterio levou o ve-
reador Francisco Ferraz de Arruda a deixar na ata da câmara palavras 
candentes e incisivas. A Fábrica da Matriz, (irmandade), encarregada de 
zelar por êle não o fazia por ser mais pobre do que Jó. À vista disso, êsse 
edil sugeriu uns artigos de postura interessantes, com o fim de arrecadar 
dinheiro para o cemitério. 

- Segundo êsses artigos, os usineiros seriam obrigados a dar 20 
réis por arroba de açúcar vendido e os fazendeiros dariam 40 réis por 
arroba de café vendido. Isso pelo prazo de cinco anos e o dinheiro 
restante ficaria para a matriz, destinado a consertos e a compra de pa­
ramentos. Tudo aprovado. 

23 DE OUTUBRO - O govêrno da Província autorizou a Joa-
quim António da Silva, conforme sua própria oferta, com o beneplácito 
da câmara municipal conterrânea, a traçar uma linha reta da Vila da 
Constituição à Vila do Rio Claro, resolvendo assim dúvidas de limites, 
nas quais se achava interessado o ofertante. 

15 DE NOVEMBRO - Nasce em Paris o dr. Jorge Tibiriçá, po-
lítico de projeção, governador do Estado, secretário da Agricultura e 
senador estadual. Prestou bons serviços a Piracicaba que possui uma 
praça central com seu nome. Faleceu em São Paulo a 29 de setembro 
de 1928. 

2 DE DEZEMBRO - Vejam o número de eleitores que a Vila da 
Constituição «tinha dado,,, até a eleição de 1852: 1822 - 5; de 1824 a 
1839 - 6; de 1840 a 1843 - 12; em 1844 - 16; em 1847 - 9; em 1949 

10; em 1852 - 14. 
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- A freguesia de Araraquara em 1828 deu 3 eleitores; depois, 
desmembrou-se de Constituição; a freguesia de Rio Claro deu, em 1833, 
3 eleitores; de 1836 a 1839 - 4; em 1840 - 8; depois desmembrou-se; 
a freguesia de Limeira deu 3 eleitores em 1833; de 1836 a 1839 - 5; 
em 1840 - 6; depois deixou de pertencer ao município; a freguesia de 
Pirassununga; em 1839, deu 2 votantes; deu 4 em 1840; depois passou 
a pertencer à vila de Limeira; a capela de Santa Bárbara deu 2 votantes, 
de 1835 a 1839, em 1840 forneceu 3 eleitores; de 1841a1846 perten-
ceu à vila de Campinas; voltando a pertencer à vila da Constituição, deu 
em 1847, 3 eleitores e, de 1847 a 1852, 2 votantes. 

-1856-
2 DE JANEIRO - Primeiro assentamento que encontramos, com 

referência ao Cemitério da Boa Morte: «Aos dois de Janeiro de mil oito 
centos e cincoenta e seis sepultou-se no Cemíterio da Boa Morte a Ma­
ria Justina de Almeida, viúva, de idade de sessenta e dois annos, natural 
de Bragança; falleceu de febre, tendo antes recebido os Sacramentos 
da Penitencia e Unção; foi recommendada nesta Matriz. O vig.o Jozé 
Gomes Per.ra da S.a.» 

- O Cemitério da Boa Morte se localizava no, hoje, pátio do Co-
légio Assunção. Ao que parece, era privativo de comunidade religiosa 
e ali não se sepultava1n escravos. Deixou de existir, mais ou menos, em 
1880, com a instalação do cemitério municipal, situado no mesmo lugar 
em que até hoje se encontra. 

3 DE JANEIRO - Aviso do govêrno geral, (da Côrte), autori-
zando a câmara municipal da terra a conceder, por aforamento, à Santa 
Casa desta cidade, o terreno pleiteado pela sua Mesa Administrativa 
para a construção do seu hospital. O terreno se localizava além do Ita-
peva, entre as ruas Direita e Quitanda, onde hoje se ergue o Posto de 
Malaria e Tuberculose. 

4 DE JANEIRO - Na ata da presente sessão da câmara local lê-
se: «Foi lido hum requerimento de Antonio de Barros Ferraz pedindo 
que a Camara lhe arrendasse um pequeno terreno, junto ao Salto, para 
alli fazer huma casa para banhos - foi a Comição». 

5 DE JANEIRO - «O Snr. Presidente endicou que estando já 
bem frequentada a rua da Boa Morte era necessario obrigar os pro-
prietários daquela rua a conservarem sêos terrenos de serca barreada e 
caiada, para o que se devia marcar o prazo de hu1n anno e bem assim 
que era necessario promover-se o conserto daquela rua que se acha em 
mau estado». (Atas). 
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- Pela primeira vez, encontramos a palavra «calçada», com o sig­
nificado de «passeio>>, nos anais da câmara local. O vereador João José 
da Conceição pediu consertos na rua Direita para que certos proprieta­
rios pudessem acabar com «as calçadas da rua em frente de suas casas». 

6 DE JANEIRO- Noite o requerimento ao Suplicante para infor-
mar qual das ilhas hé que quer, ou qual o número de braças» foi o despa-
cho dado a António de Barros, que pedira à edilidade «lhe arrendasse um 
pequeno terreno, junto ao Salto, para ahi fazer uma casa para banhos». 

26 DE FEVEREIRO -Abaixo-assinado de pessoas residentes na 
então Vila da Constituição, endereçado à câmara municipal, solicitando 
seus bons ofícios no sentido de que fôsse a localidade elevada à condi-
ção de cidade. 

- «Os signatarios da presente representação compenetrados do 
grande benefício que sobreviria a esta Villa, se ella fosse ellevada a ca-
thegoria de Cidade, se apresentão por meio d' esta perante V. as S. s pe-
dindo, como de facto pedem, que hajão por bem representar ao Exmo. 
govêrno Provincial neste sentido>>. 

- «Esta Villa, Vs. Ss. bem o sabem, hé hua das mais populosas da 
Provincia, seo commercio não hé pequeno e seo futuro engrandecimen­
to não oferece duvida, tudo isto parece indicar facilidade na consessão 
da medida. A vista pois d'estas considerações os signatarios esperão que 
Vs. Ss. se prestarão a juntar suas vases ao seo pedido, representando ao 
Exmo. govêrno da Provincia». Seguem 34 assinaturas. 

- Interessante é notar-se que as atas dos trabalhos da câmara não 
registram a entrada dêsse abaixo-assinado, nem dele dão a menor notí­
cia. Possivelmente o documento foi endereçado diretamente ao govêrno 
da Província, apenas recebido. Ou, então, os vereadores não se inte­
ressaram pelo assunto, que lhes pareceu corriqueiro e não lhe deram 
registro. É de estranhar-se, também, não haja a municipalidade tomado 
a iniciativa em aprêço. 

21 DE MARÇO - Nasce nesta cidade o dr. Paulo Pinto, médico 
e político de notáveis méritos, com grande soma de serviços prestados a 
Piracicaba. Republicano, ocupou cadeira de vereador à câmara munici-
pal da terra e, com a queda do regime, fêz parte da primeira intendência 
1nunicipal. Continuou como vereador em outras legislaturas e, corno 
médico, era estimadíssimo pela população. Faleceu em São Paulo a 17 
de março de 1905. 

26 DE MARÇO -Assentamento, no chamado «Registro do Vi-
gário», da compra do sítio denominado «Limoeiro», por parte de d. 
Maria Angélica da Luz, que o adquiriu de Manuel Duarte Novais. 
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9 DE ABRIL - «Domingos Pinto e Dona Rita viuva do Finado 
Fiusa estão prontos a calçar suas frentes thé o meio da rua se a Ca1nara 
lhes der as pedras». Isso informava o Fiscal à edilidade, que deliberou 
fossem fornecidas tais pedras aos interessados. 

24 DE ABRIL - Por lei provincial, n. 21 a Vila Nova da Cons-
tituição, (Piracicaba), foi elevada à categoria de cidade, com o mesmo 
nome, isto é, Constituição. 

- «Ü bacharel formado Antonio Roberto d' Almeida, Vice-Presiden-
te da Província de S. Paulo etc. Faço saber a todos os seus habitantes que 
a Assembléia Legislativa Provincial decretou e eu sancionei a Lei seguinte: 
Art. 1 - Ficam elevadas à cathegoria de cidade as villas de Bragança; Cons-
tituição, Lorena e Franca, que conservarão as mesmas denominações. 

- «Art. 2 - Fica creado o emprego de partidores do juizo nos ter-
mos das cidades de Bragança e Constituição, e no da Vila do Rio Claro; 
revogadas quaesquer disposiçoes em contrario>>. 

- «Carta de Lei pela qual Vossa Excellencia manda executar o 
decreto da Assemblea Legislativa Província!, que houve por bem sancio-
nar, elevando à cathegoria de cidade as villas de Bragança, Constituição, 
Lorena e Franca; e creando o emprego de partidores do juízo nos termos 
de Bragança, Constituição e Rio Claro, na forma acima declarada». 

Tal lei foi publicada na Secretaria do Govêrno de São Paulo, na 
mesma data e na mes1na data registrada na mes1na Secretaria, a primeira 
com a assinatura de Francisco José de Lima e a segunda assinada por 
Joaquim José de Andrade e Aquino. 

- É ainda de estranhar-se a frieza com que a ex-vila, mormente 
pela sua câ1nara municipal, recebeu a notícia tão alvissareira. As atas 
dos trabalhos dos vereadores não dizem uma palavra a êsse respeito. Só 
no 1nês de Agôsto é que encontra1nos uma pequena referência ao caso, 
como adiante se verá. 

28 DE ABRIL- Circular da presidência da Província, baseada no 
aviso do Ministério do Império, autorizando a cessão de um terreno, 
por aforamento, à Santa Casa de Misericórdia, pela câmara n1unicipal, 
a fim de nêle ser construido o hospital do estabelecimento. 

4 DE MAIO - O livro de óbitos, existente na Cúria Diocesana, 
começa, desta data en1 diante, a registrar a expressão «no ce1nitterio 
desta cidade». Sepultou-se então o cadaver do cativo Victorianno, de 
dez mezes de idade, filho de Custódio e Genoveva, escravos do marquês 
de Valença. Como se sabe, a 24 de abril do presente ano, Constituição 
deixou de ser vila para ser cidade. 
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9 DE MAIO - Circular da presidência da Província à edilidade 
conterrânea, desejando saber as inscrições dos monumentos do municí­
pio, caso houvesse, bem como as inscrições sepulcrais das igrejas. Em 8 
de julho, a câmara respondeu que na Vila da Constituição, (reparem no 
«Villa» constante da ata), não havia disso, não. 

8 DE JULHO -À solicitação do govêrno da Província, a edilida-
de informou que o sítio de José Ferraz de Campos Pais «sempre perten-
cêo a êste Municipio desde muitos annos, e que não á outras divisas em 
que aquelle Citio ficasse pertencendo a Villa de Capivary». 

17 DE JUNHO - Joaquim António da Silva oficiou ao govêrno 
da Província, participando estar pronta, conforme fizera oferta, uma 
linha reta da Vila da Constituição à Vila de Rio Claro, resolvendo, desse 
modo, dúvidas de limites, nas quais se achava interessado o ofertante. 

7 DE JULHO - A Santa Casa de Misericórdia começa a prestar 
socorros a pobres e enfermos, ora em suas próprias casas, ora em prédio 
alugado com êsse intento, antes que se construísse seu hospital, que se lo­
calizou no, hoje, canto das ruas Morais Barros e José Pinto de Almeida. 

8 DE JULHO - O govêrno da Província desejava saber o texto 
das inscrições dos monumentos locais e inscrições sepulcrais das igrejas. 
A câmara respondeu não existir no município, nem monumentos, nem 
inscrições sepulcrais nas igrejas. 

11 DE JULHO - Luiz António Carmelo e Francisco de Assis Lei-
te oficiavam à edilidade, pedindo a demissão do procurador da câmara, 
«porque dizem que está morfético». O pedido foi, à comissão para dar 
parecer, mas não foi atendido. 

13 DE JULHO - Primeiro relatório do provedor da Santa Casa 
de Misericórdia, José Pinto de Almeida. Por êsse relatório, vê-se que 
a ·situação dêsse estabelecimento local era excelente, apresentando um 
patrimônio ders. 17.037$220, em diversos, magnífico para a época. 

22 DE JULHO - Nasce no Rio de Janeiro o dr. António Alves de 
Carvalho, um dos proprietários da Fazenda Monte Alegre, dêste Muni-
cípio. Engenheiro, político, fundou em São Paulo diversas fazendas. 

10 DE AGÔSTO -A vila deixou de ser vila para ser cidade, em 
abril do corrente ano. Nas atas da municipalidade, nada se encontra a 
respeito. Mas, na sessão do dia presente, há uma referência interessante. 

- «O Snr. Presidente endicou que estando proxima a Eleição de 
vereadores, e conquanto consta por folhas Oficiaes que esta Vila foi 
elevada á categoria de Cidade, com tudo é de parecer que a Camara 
consulte com o govêrno se na eleição deve-se eleger nove vereadores, 
visto que não houve participação Oficial alguma nesse sentido». 
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- Ofício da câmara municipal ao presidente da Província, per-
guntando, visto estaren1 próxünas as eleições municipais, qual o nú1ne­
ro de vereadores deveria ser eleito, porquanto Constituição fôra eleva-
da à condição de cidade no mês de abril e até o mês fluente a edilidade 
conterrânea, (sabendo-o pelas publicações), nada oficialmente havia 
recebido a respeito. 

- Na mesma sessão, foi lido um requerimento da Santa Casa de 
Misericórdia, pedindo fôsse demarcado o terreno a ser aforado em pro-
veito da instituição, segundo despacho do Ministério do Império e pre-
sidência da Província. A edilidade tomou providências para tal demar-
cação, be1n como para arbitragem da quantia relativa ao afora1nento. 

- «Foi lido hum abaixo-assinado de varios moradores desta ci­
dade, (notem a cidade constante da ata), em que pedem que a Camara 
represente ao Exmo. Presidente da Província a necessidade que ha do 
correio aqui chegar de cinco e1n cinco dias, attenta as razões por elles 
ponderadas posto em discussão foi approvado» 

8 DE SETEMBRO - Falece em São Paulo o marquês de Valença, 
Estêvão Ribeiro de Rezende, anteriormente barão de Valença, nascido 
em 20 de julho de 1777 em Rio das Mortes, Minas Gerais. Nome de 
grande relêvo entre os grandes latifundiários de nossa terra. A nossa 
atual Vila Rezende lhe pertencia quase que totalmente, daí o nome que 
ostenta até hoje. Pai do barão de Rezende, de destaque no cenário polí-
tico-administrativo de Piracicaba. 

14 DE SETEMBRO - A edilidade local recebe oficialmente a 
notícia de que a Vila Nova da Constituição, por lei de 24 de abril dêste 
mesmo ano, foi elevada à condição de cidade. A câmara ficou inteirada 
e determinou ao porteiro que publicasse, na forma do estilo, a lei em 
aprêço. Isso importa dizer que a notícia da elevação da vila à cidade foi 
recebida, realmente, de modo frio. 

- «A Comissão que foi encarregada de de1narcar o terreno, no 
qual deve ser estabelecida a casa de caridade desta cidade>>, havendo-se 
entendido co1n o engenheiro Her1nano Quinter para tal fim, «demarcou 
hum terreno dentro das mil braças da povoação e no lugar denominado 
Itapeva, contendo quarenta braças em quadra, ou mil e seissentas braças 
quadradas, e hé de opinião que se fassa o afforamento pelo mínimo esta-
belecido na Lei das terras, attento versar elle sôbre assnnto filantropico, 
lavrandose o competente termo, que será assignado pelo Snr. Presidente 
e Procurador da Casa de Caridade, (Santa Casa de Misericórdia). Posto 
em discução foi aprovado». (Atas). 
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- Tal terreno se localizava na hoje rua José Pinto de Almeida, 
esquina da rua Moras Barros, onde atualmente se encontra o Posto da 
Malária ou de Tuberculose: 

6 DE OUTUBRO - «0 Snr. Presidente Endicou que se officie ao 
Exmo. Presidente da Província pedindo alguas Laminas de Pus Vacini-
co, visto haver aqui na Cidade hum caso de bexigas bravas. Foi appro-
vado». (Atas). 

10 DE OUTUBRO - Pela primeira vez, no «Livro de Posse e 
Juramento dos Officiaes e Empregados da Camara Municipal», foi em-
pregada a expressão «Cidade da Constituição». E observe-se que Cons-
tituição deixara de ser vila desde abril do presente ano ... 

11 DE OUTUBRO -A primeira professôra pública de Constituição 
requeria à câmara municipal que atestasse «Sobre a effictividade de seu Ma-
gisterio e sôbre o numero de alunas que frequentão sua aula». Infelizmente, 
a ata dos trabalhos da edilidade não dá o nome dessa professôra. 

- Compreende-se, pela ata da presente sessão da municipalida-
de, que, no segundo pavimento da cadeia, onde funcionava a câmara 
e o tribunal de juri, havia uma «sala das conferencias», para a qual o 
presidente dos camaristas pedia uma melhor arrumação. 

- Empenhavam-se os titulares da câmara municipal na fatura de 
uma ponte sôbre o ltapeva, na rua dos Pescadores, (Prudente de Mo-
rais), orçada em cento e oitenta e oito mil réis. 

29 DE NOVEMBRO - Têrmo de aforamento passado entre a 
câmara local e a Santa Casa de Misericórdia, sôbre um terreno, no qual 
esta Irmandade construiria seu hospital. O terreno se localizava além do 
ltapeva, entre as ruas Direita e Quitanda, onde hoje se localiza o Pôsto 
de Malária e Tuberculose. 

-1857-
9 DE JANEIRO - Chafarizes. « .. ,observa que o chafariz, que 

tem abaixo da Casa de Manoel Dias Ribeiro está em mau estado, e com 
necessidade de ahi fazer-se alguns consertos, bem como o da Rua de São 
José, perto do Itapeva que comquanto não esteja nas mesmas circuns­
tancias do 1.0

, com tudo bão será que se faça alguns reforços». (Ata). 
-A presidência da Província reservou certa quantia para reparos 

da igreja matriz e a câmara foi de opinião que, se construisse uma torre 
ou frontespício, pedindo-se mais verba para tal obra, da gerência da 
qual se encarregaria José Pinto de Almeida. 

10 DE JANEIRO - Nas atas da câmara, começam a aparecer os 
sobrenomes alemães: Melch, Fischer, Kupfer e outros, provando que 
bom número de familias alemãs se radicaram na cidade de Constituição. 
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É interessante notar que entre êles havia médicos, engenheiros) far1na­
cêuticos etc. 

- O vereador Salvador Ramos Correia pedia providências à câ-
mara a respeito do boticário da botica do Dr. Melch, o qual não en-
tendia nossa língua, nem tinha habilidade para ser boticário, uma vez 
que não apresentou à edilidade seu título profissional. Medidas foram 
tomadas a respeito. 

11 DE JANEIRO «O Snr. Presidente endicou que não avendo 
Delegado na Cidade e achando que o Publico soffre com esta falta por 
isso que deixava a Cadeira de Presidente desta Camara e ia exercer as 
funcções no emprego de Delegado de Policia desta cidade e ficou a Ca-
mara inteirada>>. (Atas). 

1.0 DE FEVEREIRO - Achava a Comissão de Obras Públicas 
«que quando antes a Camara mande consertar a rua Direita que desse p. 
a o Pôrto no lngar perto do Rio grande desde onde acaba a descida: este 
lugar em te1npo chuvoso torna-se intransitavel, e priva alli passarem 
Cargueiros e passageiros a Cavallo, Carros etc. modo que é esta Rua por 
onde entrão generos alimenticios». (Atas) 

15 DE MARÇO - Os camaristas tomaram posição contra os 
mascates, que vendiam «oiro e objetos de Pedras preciosas», os quais 
sonegavam impostos diante da (<bondade>> das posturas municipais, pre­
judicando os cofres da Camara. 

- Segundo o depoimento do presidente da câmara, estava uma 
grossa tora de «Gequitiva» engastalhada no Salto ameaçando, se rodasse 
co1n as águas, a integridade da ponte. Providências i1nediatas a respeito. 
A ponte de então se localizava abaixo do Salto. Ou saia da hoje rua 
Prudente de Morais ou da rua Morais Barros. 

- Estrada Constituição-Campinas: « ... que tem avido desperdício 
com as verbas gastas com os jornais (diária), dos Allemães, por que estes 
pouco trabalhão, e que para mais bem fundamentar as rasões da repre-
sentação que nomeasse uma Comissão para êste exame na direção da 
estrada». Assim foi feito. 

- Dois ofícios expedidos pela câmara municipal: um, ao presi-
dente da Província sôbre a estrada que se abria de Constituição a Cam-
pinas; outro, ao bispo diocesano, pedindo um sacerdote para coadjutor 
da paróquia. 

16 DE MARÇO - Tirada a pecha de vadios que pesava sôbre 
os alemães. A comissão encarregada de examinar os trabalhos da es-
trada Constituição-Campinas, achou que o que faltava ali era direção, 
ou pessoa competente que guiasse os teutos. Os desperdícios, pois não 
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provinham dos colonos alemães. Pela primeira vez, nas atas locais en­
contramos a palavra «colono». 

Cabe aqui uma elucidação importante. Os alemães que apor-
taram a nossa terra eram pobres e requereram, como devem se lembrar 
uossos leitores, datas de terra para seu trabalho inicial. Dentro de sua 
pobreza, comprometeram-se a trabalhar para a municipalidade em tro-
ca das terras. É por êste motivo que vemos os alemães a trabalharem na 
abertura da mencionada estrada. 

5 DE ABRIL Sessão extraordinária da câmara municipal, que 
tratou de representar à presidência da Província e à Assembléia Pro-
vincial, pedindo quota para iniciar-se a navegação fluvial pelo rio Pi-
racicaba até o Avanhandava e Itapura, o que era de grande interêsse 
não só para o n1unicípio como para a própria Província, que teria fácil 
comunicação com Cuiabá. 

-A navegação fluvial foi de suma importância na vida econômica 
da cidade. As estradas eram péssimas, de difícil abertura ou conservação. 
O «lombo do burro», por conseguinte, era problemático. A navegação 
fluvial tinha sentido mais prático. E por muito tempo, mesmo depois da 
chegada da ferrovia em nossa terra, o rio Piracicaba representou um meio 
de comunicação objetivo, um escoadouro de magnificas possibilidades. 

10 DE ABRIL - Nasce em Sorovaba o professor Pedro de Melo, 
por muitos anos radicado em Piracicaba. Foi diretor do Grupo Escolar 
«Barão do Rio Branco» e lente da Escola Normal. Musicista inspirado, 
deixou muitas composições, entre hinos e canções. Escreveu letras para 
o Hino Nacional, não oficializadas, porém. Bom poeta. Polemista, pug-
nou corajosamente pela subjetividade do «se», demonstrando conhecer 
a fundo o Português. Ficou célebre uma polêmica sua com o dr. Osório 
de Souza sôbre o «Se>> pronome como sujeito. Faleceu nesta cidade em 
1940. 

13 DE ABRIL - Foi na presente sessão da edilidade que o ve-
reador Melchior de Melo Castanho propôs a seus pares a mudança do 
cemitério da hoje Praça Tibiriçá para um lugar do Bairro Alto «onde a 
terra é própria para Taipas e mesmo porque alli fica arredado do centro 
da provoação». Aprovado. 

- Das atas: «0 Snr. Presidente fez ciente a Camara ter recebido da 
Coletoria desta cidade os dinheiros dados pela Assemblea Provincial, tan-
to para o Chafariz como para os consertos do Semiterio e convidava para 
nele fazer-se o chafariz», bem como <<para examinarem o Semiterio». 

14 DE ABRIL-A enorme tora de jequitibá estava ainda enrosca-
da no Salto, ameaçando a ponte sôbre o rio Piracicaba, que se localizava 
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abaixo da cachoeira. A câmara, nessas circustãncias, resolveu esperar a 
baixa das águas para retirar o tronco, ou picado ou inteiro, para o que 
alguns indivíduos se propunham, mediante a paga de 10$000. 

15 DE ABRIL - História do cemitério pelas atas:«Tão bem exa-
minado, sobre o lngar para mudar-se o Semiterio a Comição é de parecer 
que mude no fim da Rua que segue pelo vale da chacara de Fructuoso 
José Coelho denominada rua da Quitanda ficando encostado no mesmo 
vallo: a terra é propria para Taipas: tão bem examinou um lugar no fim 
da rua da Constituição, conhecida Rua velha do Pao queimado, lugar este 
plaino, está devoluto; porem a terra é roxa pouco propria para Taipas; 
portanto deve ter preferencia o lugar do Bairro Alto. Tão bem a Comição 
examinou o lugar no fim da rua denominada do Comercio, ou Santo An-
tonio. A comição hé de parecer que o lugar é improprio em razão de estar 
na cabeceira que verte para o Corrego do ltapeva e assim vai prejudicar 
aqueles 1noradores, que serve1n-se daquelas Agoas». 

- Mais esta informação das atas: «Sobre o Semiterio foi delibera-
do mudar-se para o Bairro Alto no lugar indicado pela Comição - Bair-
ro Alto no fim da Rua que vai a chacara de Fructuoso José Coelho». 

- A comissão, encarregada pela câmara para escolha de lugar 
onde seria edificado o novo chafariz, optou pelo lugar do velho, isto 
é, «Onde se acha a Bica deno1ninada do Amancío». Quer nos parecer se 
trate da bica existente junto do ltapeva, canto da atual rua Morais Bar-
ros, hoje condenada pela higiene e sepultada pela civilização. 

16 de ABRIL - «Indico que se oficie ao Govêrno, fazendo ver 
essa necessidade, e que tomando em consideração, ordene ao Engenhei­
ro, que tem obrigação de rever a estrada que dessa segue para Campi-
nas que observe tudo o expendido, facilidade, utilidade que desta obra 
pode resultar a esta cidade, e quando favoravel o exame se ligne, digo 
designe uma quota para o canal». 

- Achegas para a história do cemitério: «A Comição encarrega-
da de dar seo parecer a respeito do novo Semiterio sobre sua dimenção 
nada pode fazer em razão de não estar extremado os terrenos possuidos 
por Proprietarios dos não possuídos; no lugar indicado pela Comição 
de Obras Publicas, a Comição apesar de procurar informações não pode 
obter coisa satisfatoría por não encontrar con1 pessoa de conhecimento 
que informasse, e de alguas que encontrou que não lhes parecem com 
bom conhecimento, ficou persuadida que o dito lugar talvez tenha menos 
de vinte braças de largo, com comprimento, que se quiser logo para a 
diante tem terreno largo para o que quiser: mas a Comição acha 1nuito 
longe, como é subida forte desde o Itapeva por isso é muito difícil a con-
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dução dos Cadaveres e a Comição lembra a esta Camara que pelo art. 
66 § 2. 0 do novo Regimento devemos conferir sobre este assunto com o 
Parocho». 

- A Igreja é que tinha a seu cargo a burocracia dos enterramen-
tos, com suas taxas, documentos e toques de sino. Isso porque, não 
muito longe da época acima, os enterros eram feitos dentro da própria 
igreja ou nos pátios, ao redor dos templos. O govêrno provincial resol-
veu acabar com esta prática. 

- «Posto este parecer em votação, digo em discução, o Dr. Rocha 
faz ver, que o que entendia sobre o Art. citado pela Comição, ou o pa-
recer do V. Floriano Leite era a primeira autoridade Eclesiastica, e que a 
primeira Autoridade Eclesiastica nas Camaras erão os Vigario de Vara e 
por isso que primeiro devia esta Camara entender-se com o Vigario da 
Vara do Rio Claro, porem quanto ao lugar não se opunha, posto tudo 
isso em votação assim se venceo consultando-se primeiro ao respectivo 
Vigario da Vara, segundo o aviso de 19 de Maio de 1829». 

- Fala, o vereador Floriano Leite: «Snr. Presidente, parece justo 
que esta Camara faça alguma coisa digna que os vindouros dirão - A 
Camara de 1857 hé que fez - Esta Cidade vai sendo escassa de Madeira 
e Lenha e que por isso já está hem cara tendo abundancia para o Rio 
assima, e avendo o Rio que pode facilitar o transito de tudo, temos de 
ir contra o Salto que impede, podendo-se levar um Canal a Cahir no 
ltapeva, e alli se fazer um tanque, que já a natureza destinou o lugar; a 
extenção não mete medo para se fazer hum Canal com proporção de 
transitar canoas, trazendo quanto é necessario a povoação)). 

17 DE ABRIL - Pela primeira vez a ata dos trabalhos da câmara 
fala em «Voto de qualidade», dado pelo presidente da edilidade para 
desempatar um assunto em trânsito. 

-A comissão encarregada de examinar as contas do procurador da 
camara estranhava que houvesse despesas «Com lavagem e engomamento 
da roupa para o Juiz de Direito, que ignorão se hé de Lei ou não». 

- Foi dispensado o fiscal da câmara Antonio Manuel Dinis e Sil-
va porque, à denúncia do vereador Joaquim Floriano Leite, a edilidade 
soube que o mesmo era caixeiro de uma loja ... Na época, era proibida a 
acumulação de empregos. 

- «Camara Mal. desta Cidade da Constituição estando no co-
nhecimento da escasses das madeiras e lenhas e outros generos de pri-
meira necessidade avendo abundancia, e tendo o Rio que pode facilitar 
o tranzito de tudo, temos de encontro o Salto, que impede podendo-se 
tirar um canal a cahir no Itapeva, e alli fazer-se um tanque que já a 
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natureza destinou o lugar a extensão é pequena, fazendo-se um canal 
com proporções de tranzitar canoas, portanto esta Camara implora a V. 
Exa., (presidente da Província), sua proteção afim de que a Assembleia 
Provincial decrete uma quota para o mesmo fim de fim de que proverá 
não pequeno benefício ... » 

6 DE JUNHO - A ponte «sob o Rio Piracicaba» ameaçava de-
sabar, oferecendo sério perigo, o que obrigou a câmara municipal a 
reunir-se extraordinariamente. Apêlo dramático à presidência da Pro-
víncia, pedindo quota para os reparos de tal ponte. O presidente da edi-
lidade, Salvador Ramos Correia se prontificou a emprestar o dinheiro, 
até que viesse o auxílio do govêrno provincial. 

23 DE JULHO - Uma indicação aprovada pela câmara muni-
cipal: determinar que os proprietários da rua do Rosário façam muros 
barreados e caiados, «desde o canto da rua da Bica, athé o Se1niterio, 
(Praça Tibiriçá), tudo quantos estiverem a roda do Patio da mesma Igre-
ja do Rosário», (hoje São Benedito), «com calçada de pedra de dez pal-
mos de largura». 

- A ponte sôbre o rio Piracicaba foi consertada. Porém a corpo-
ração municipal não podia ajuizar do consêrto porque o rio estava mui­
to cheio. Consertada, 1nas não oferecia lá muita seguranca. Tanto assim 
que o presidente dos vereadores, Salvador Ramos Correia, propôs fôsse 
dita ponte trancada para evitar males n1aiores. 

- Outra indicação aprovada pela edilidade: que o projetado cha-
fariz deveria ser feito ao pé do ltapeva na rua Direita, pelo lado esquer-
do da ponte, isto dando altura que fique livre das enchentes. 

24 DE JULHO - Um vereador pediu à câmara municipal, (apro-
vado), fôsse assinado o «Correio Paulistano», <<como determina a Lei». 
Outro pediu que o secretário, em tôdas as sessões ordinárias da edili­
dade pusesse essa fôlha à disposição dos edis, que, assim, ficariam a par 
das novidades. 

25 DE JULHO - Foi multado o vereador João Batista Correia 
pelas suas constantes faltas às sessões da câ1nara. As 1nultas ia1n ao pro­
curador, (tesoureiro), que as podia cobrar judicialmente, caso houvesse 
negligência por parte dos multados. 

26 DE JULHO - A firma Lopes & Silva, num dos quintais da 
rua do Comércio, (Governador Pedro de Toledo), fabricava carvão e 
isso produzia muita fumaça, «do que resulta um mao cheiro)>, «que in­
comoda os moradores» desta rua. Providências imediatas da edilidade, 
a fim de coibir o abuso. 
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2 DE SETEMBRO - Carta imperial de naturalização, passada a 
favor do dr. Hermann Melchert, natural da Alemanha e professando a 
religião católica e apostólica, «para que possa gozar de todos os direi-
tos, honras e prerrogativas que pela Constituição compete aos Cidadãos 
Brasileiros Naturalizados». 

6 DE SETEMBRO - Das Atas: «O Snr. Presidente indicou que 
tendo dado as providencias necessarias para que no dia de amanhã ou-
vissem hum tedéum na Igreja Matriz para solenizar o aniversário da 
independencia do Brasil, por isso convidava a Câmara para se reunir as 
nove horas da manhã para acistirem o dito tedéum». 

- Também em homenagem à data da Jndependencia, além do 
Te Deum na matriz, a municipalidade pedia aos moradores locais ilu-
minarem a frente das suas casas. A cidade ainda não era iluminada e a 
iluminação pedida se fazia com velas, lamparinas, lampiões ou tochas 
ou com fogueiras nas ruas e pátios. 

7 DE SETEMBRO - Em oficio, a Municipalidade se queixava ao 
govêrno da Província contra o «avanço» havido nas terras patrimoniais, 
pois «O terreno demarcado para o rocio foi o de um quarto de legoa em 
quadra>~, «que sendo o terreno demarcado calculado na importancia de 
365 alqueires de planta de milho, todavia cerca de 180 estão ocupados 
pela fazenda do finado Marquês de Valença»; «cerca de 160, ocupados 
com a fazenda de Vicente de Souza Queiroz» e outros, «estando apenas 
devolutos 25 alqueires») «porção de terreno já insuficiente», <<atento o 
crescimento e proporções do município» . 

29 D E SETEMBRO - Sessão da Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia, na qual o provedor, José Pinto de Almeida, tendo ofe· 
reciclo uma pequena casa para nela ser instalado o primitivo hospital 
dessa instituição e não sendo isso possível, em virtude da dificuldade de 
se encontrar enfermeiro, propõe que essa casa seja alugada, ficando os 
aluguéis em proveito da propria Irmandade. 

8 DE OUTUBRO Escritura de doação que fizeram João Antó· 
nio de Siqueira e sua mulher, d. Ana Maria da Conceição, de um terreno 
à rua Direita. (Morais Barros) «de quarenta braças no correr da mesma 
e vinte braças no correr desta à rua São José», no valor de RS. 200$000 
para nêle ser construida uma capela ao Senhor Bom Jesus do Monte, 
atualmente paroquia da Matriz do Bom Jesus. Joaquim d'Oliveira Ce-
zar era o tabelião e assinaram como testemunhas o padre Francisco de 
Assis Pinto de Castro e Caetano José da Cunha. 

27 DE OUTUBRO - «Não tem lugar o que requerem» foi o 
despacho dado pela câmara a um requerimento de vários moradores da 
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rua da Quitanda, (XV de Novembro), que pediram fôsse aberta essa rua 
«para a banda do rio Piracicaba onde ella se acha feixada pelo terreno 
de Floriano de Tal.» 

29 DE OUTUBRO - Com relação ao sustento dos presos po-
bres, a câmara ia fazer sentir à presidência da Província que a quantia 
diária de «cento e cessenta reis» era insuficiente, «por causa do elevado 
preço dos viveres», em resultado do que pedia «trezentos e vinte reis». 

30 DE OUTUBRO - A Comissão de Obras Públicas andou pela 
cidade, a fin1 de ver o estado das ruas e, entre outras, achou que na 
rua dos Pescadores, (Prudente de Morais), havia necessidade urgente de 
uma ponte sobre o Itapeva, <<para servidão dos carros em razão de ser a 
subida moderada, e afim de evitar-se que os carros estraguem as calsa­
das da rua Direita, (Morais Barros), como está acontecendo». 

31 DE OUTUBRO - «Deve ter a ponte, (sobre o ltapeva, na rua 
São José), quarenta palmos de comprimento e vinte de largura, com 
quatro linhas de um palmo de grossura e palmo e três dedos, de largu-
ra, com dois tanxões e hum travessão reforçado, dois travesseiros, dois 
guardas terras e guardas de X, tendo sinco palmos de alto, e oito de lar-
gura, guarantans quantos forem necessaríos para as estivas, tendo cada 
acha três dedos de costaneira, as guardas devem ser tôdas aparelhadas, 
e fica orsada a ponte na quantia de cento e oitenta mil réis». 

- Empenhava-se a câ1nara conterrânea na feitura dos passeios, 
«desde a rua do Comércio, descendo pela rua dos Orives thé chegar na 
rua da Glória e seguindo por ella thé chegar na rua das Flores e dahi 
subindo thé esbarrar outra vez na rua do Commercio». 

16 DE NOVEMBRO - Tem-se conhecimento, pela ata dos tra-
balhos da câmara, que a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia man-
dou «Vir hua machina de fazer tijolos para com estes construir a casa de 
misericordia que a dita ir1nandade pretende fazer». 

29 DE NOVEMBRO - A edilidade informava ao govêrno pro-
vincial não haver no município «nenhuma industria de mineração». Três 
eram os produtos agrícolas da região: a cana, o café e o chá. Indústria 
fabril não havia, «salvo se por industria fabril se considerar os estabe-
lecimentos de assucar, café e chá, os aparelhos ou machinas destinadas 
a preparar esses produtos para levar ao mercado)>. Havia nessa época 
máquinas para beneficiar o café? 

- Nessa mesma exposição, falando do decrescimo da produção, 
a Camara diz da falta do braço cativo - enfrentando dois problemas: 
velhice e morte - e do custo do braço colono. A imigração ainda não 
fôra adotada como prática racional. «Facilitece a introdução de colo-
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nos, delhes garantias» - era urna solução para que dentro de quatro ou 
seis anos a crise fôsse superada. 

17 DE DEZEMBRO - Nasce em Sorocaba o coronel Queru-
bim Febeliano da Costa. Em nossa terra, onde faleceu a 9 de janeiro 
de 1920, foi um dos jornalistas de maior representação no início da 
imprensa citadina. Militou na política, sendo membro de destaque do 
Partido Republicano Municipal. 

As informações palpitantes: «A Carnara Municipal da Cidade 
da Constituição» «tem a informar a V. Exa. (presidente da Província), 
que o unico rio navegavel existente no Municipio hé o denominado Pi­
racicaba o qual desagoa no Tietê; em distancia da mesma Cidade serca 
de 16 legoas; que neste ultimo rio existem dous grandes saltos chama-
dos Anhandava e Itapura», «Sendo o primeiro, na distancia de sincoenta 
legoas, o segundo na de noventa e pouco aguem da foz do Paraná, e que 
he possivel melhorar-se a navegação do rio Tietê», «O que melhor po-
derá informar, o 1. 0 Tenente da Armada António Mariano de Azevedo, 
que «foi fazer as necessarias explorações». 

-1858 -
1.0 DE JANEIRO - O edil Melchior de Melo Castanho propôs 

em vereança fosse representado à presidência da Província, pedindo a 
criação na cidade de urna companhia de cavalaria. Aprovado. 

4 DE JANEIRO - Falando das «percintas», (guias), do Bairro 
Alto, a ata dos trabalhos da carnara esclarece: «desde o Serniterio athé o 
ltapéva». Isto prova que o atual Campo Santo da cidade, se não estava 
funcionando, estava, em vias de funcionar. 

- Na freguesia de Santa Bárbara não havia casa ou quarto fe-
chado que servisse de cadeia ou pouso de presos que seguissem para 
Campinas ou para a Capital. A câmara local envidava esforços para 
solucionar o problema contando ... com a promessa de um deputado ... 
A ata de onde tiramos esta nota não dá o nome do parlamentar. 

6 DE JANEIRO -A pedido de pessoas interessadas, os carnaris-
tas derrogaram uns artigos de postura que impunham, «multa de seis 
mil réis annual a quem mandar vender lenha com cargueiro». 

2 DE FEVEREIRO - O cemitério: a câmara ordenou ao fiscal 
que recolhesse guarantans e telhas do cemitério, os quais deveriam ser 
guardados e aproveitados oportunamente. Mais urna prova da mudança 
da necrópole da hoje Praça Tibiriçá para outro lugar. 

- Constatava-se em vereança o lamentável estado da igreja ma­
triz. «A torre da Matriz está desabando com estas chuvas>), «A Matriz 
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ameaçava ruína e estava cheia de goteiras». As providências da edilidade 
eratn poucas, porque poucos eram seus recursos financeiros. 

14 DE FEVEREIRO - Em vereança, tratou-se do consêrto do 
rancho do Piracicamirim. Nesse tempo, havia ranchos pelas estradas, 
que eram postos para a cobrança do estanque, (pedagio), e serviam 
igualmente para pouso dos viandantes. 

Os componentes da câmara municipal se dirigiram à Assem-
bléia Provincial, em ofício, pedindo a quantia de dois contos de réis 
para consertos da igreja Matriz e mais quatrocentos mil réis para a con­
clusão do novo cemitério. 

28 DE FEVEREIRO - Em reunião, a corporação municipal re-
solveu dirigir-se à Assembléia Legislativa Provincial «pedindo para esta 
Cidade ser elevada a Comarca, digo a Termo de Comarca». 

7 DE MARÇO - Oficiava a edilidade ao govêrno provincial: 
« •.. atendendo ao adiantamento do Município, e variados serviços de 
que já dispoem, e os que vão tornando maiores para o futuro, mor­
mente se verificar-se a projetada navegação a vapor no rio Piracicaba, 
e persuadindo-se que a mesma Cidade está no caso de ser elevada a 
Cabeça de Comarca, vem a presença de V. Exa. pedir a criação da mes-
ma, ficando ella composta da Cidade do Rio Claro, Villas de Capivary, 
Curuçá, Limeira, Brotas e Araraquara, povoaçoens estas, que ficam as 
primeiras na distancia de 6 legoas, e só das duas ultimas doze e vinte e 
quatro legoas». 

17 DE MARÇO - A câmara municipal, segundo a ata de seus 
trabalhos, se dirigia à Assembléia Legislativa Provincial, pedindo para 
que Constituição, já cidade, fôsse elevada a Têrmo de Comarca. 

30 DE MARÇO - Lei provincial, criando a comarca de Cons-
tituição compreendendo o têrmo desta cidade e os de Capivari, Pôrto 
Féliz e Pirapora. Nesse te1npo, havia na Província treze comarcas, sendo 
a de Constituição a de número onze. Como se vê, Piracicaba, que já es­
tivera subordinada à jurisdição de Pôrto Feliz, começou a passar a perna 
na vizinha localidade. 

- Também é curioso assinalar-se que as atas da municipalidade 
nada falem a respeito da criação da comarca com sede local. Só em 
agôsto do presente ano é que encontra1nos referência sôbre o assunto, 
como adiante se verá. Parece que a turma daqueles ten1pos não era de 
muita vibração. Ou então a noticia oficial custava a chegar. 

7 DE ABRIL - A congregação camarária pedia ao govêrno pro-
vincial 200 armas para municiar as duzentas praças da Guarda Nacional 
citadina. Havia a constante ameaça de revolta de escravos, como na 
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fazenda de Torquato da Silva Leitão, e os soldados locais deviam estar 
convenientemente preparados para o que der e vier. 

8 DE ABRIL - A Comissão de Obras Públicas estava brava. Bra-
va com a câmara. Brava com o fiscal. «A Comição lembra e faz sentir 
a Camara que é desnecessario nomear-se Comissões de Obras Publicas 
porquanto tanto pareceres tem aqui aparecido, muito poucos tem tido 
execução». E daí por fora ... 

9 DE ABRIL A Assembléia Provincial designou certa quantia 
para o «advogado das causas desta Camara». Ora, como não havia cau­
sas, nem advogado para ser pago, os camaristas resolveram empregar tal 
dinheiro em obras públicas. 

10 DE ABRIL- O presidente da edilidade se defendia dos ataques 
da Comissão de Obras Públicas, a respeito do andamento moroso das 
obras da cidade. Na terra não havia trabalhadores e os poucos encontra-
dos exigiam «excessivo jornal» possivelmente irá a Limeira arrebanhar 
trabalhadores, especialmente para terminar as obras do novo cemitério. 

- Trecho de ata dos trabalhos da câmara: «O Snr. Presid.e dice 
que talvez a Camara ignore as faltas que o Rev.o Vigario desta Parochia 
tem cometido nas funções do seu Magistério e por isso traz a conside­
ração da Camara as faltas do mesmo principalm.te a classe pobre que 
muito se queixa e que bem conhece quanto isto é repugnante>>. «As 
autoridades competentes». Foi esta a resolução. 

11 DE ABRIL- O tenente-coronel Francisco José da Conceição 
requereu à câmara, pedindo <<faculdade a mesma p. a cercar sua Cha­
cara de Valia, obrigando-se a intupir o mesmo quando a Camara julgar 
necessario a bem publico». Deferido, sob essas condições. 

- Era uso, na época, cercarem-se as propriedades com valos pro­
fundos, a fim de evitar a entrada de animais. On valo on cêrca. Ao que 
parece, o arame farpado ainda não aparecera, pois a cêrca de guaran­
tans era bastante dispendiosa. 

25 DE ABRIL - Os balões. «Tendo por divertimento alguns in-
dividnos soltado baloens como disto pode resultar um mal aos pro-
prietarios dêste Municipio por se axarem suas Fabricas muito anexas, 
Fabricas estas de assucar, e podendo suceder, que estes baloens caião em 
alguns canaviaes ... » A Câmara pedia às autoridades provinciais a breve 
aprovação dos artigos de postura que caibam o abuso. 

16 DE MAIO Sessão dos camaristas, ao iniciar da qnal foi posta 
em praça, (concorrência), a «obra da ponte sob o rio Corumbatahy na 
estrada que desta Cidade segue a Provinda de Matto Grosso». «Foi arre-
matante Antonio Barbosa Pires, que milhar serve pelo Termo passado». 
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26 DE JUNHO - Decreto imperial nº 2.200, criando a Colónia 
Militar de ltapura, no rio Tietê. Tal colônia tem função marcante na histó-
ria de Piracicaba, mormente no capítulo dos transportes, feitos pelos rios 
Piracicaba e Tietê, ou a lombo de burros. O escoamento local se fazia gran-
de parte por ltapura, com serviço regular de batelões. Mesmo a Ituana, 
chegando a Piracicaba em 1877, não arrefeceu esta espécie de transporte. 

13 DE JULHO - Sessão meio tumultuosa da câmara municipal. 
É que o procurador da edilidade, (tesoureiro), tinha diversos casos de 
morféia na família e falava-se dele também. Discussão para dar-lhe o 
«bílhete azul» ou não. Na votação, houve empate. O presidente, com o 
voto de qualidade, desempatou pela demissão. 

15 DE JULHO - Aposentadoria - Fica-se sabendo pela ata dos 
trabalhos da câmara haver sido aposentado o professor de Gramática 
latina e francês da cidade. É a primeira vez que encontramos o têrmo 
«aposentadoria>>, nos anais locais, com o significado de hoje. Antiga­
mente, significava hotel, pensão ou coisa que o valha, onde se to1nava 
aposento, (aposentadoria). 

17 DE JULHO - Mercado. «O Snr. Presidente fez sentir a Ca-
1nara a necessidade que te1n êste Municipio de u1nas casinhas onde de­
positem os lavradores seos effeitos para serem postos a venda, fazendo 
lembrar a Camara que o lugar mais apropriado era no correr de Casa do 
Theatro desta cidade servindo-se de uma parede do mesmo, pondo-se 
divisões de taipa, servindo de Gigante a mesma parede do Theatro, e 
assim foi deliberado. 

- Por essa resolução da câ1nara n1unicipal, compreende-se que já 
havia na cidade um teatro, estando concretizada a iniciativa da Socieda­
de Fundadora do Teatro. Realmente, mais tarde, as casinhas, (quartos 
de mercado), foram feitas. 

18 DE JULHO - O dinheiro fornecido pelo govêrno da Provín-
cia às obras do novo chafariz não ia dar; à vista disso os camaristas re­
solveram pleitear parte dos «Direitos das Carnes Verdes» (impôsto), re-
centemente passado para o município, para a conclusão de tais obras. 

12 DE AGÔSTO - Nasce nesta cidade o dr. Adolfo Afonso da 
Silva Gordo, talvez o político de maior projeção que Piracicaba deu ao 
país, no seu tempo. Formado em Direito. Deputado provincial. Procla-
mada a República, foi nomeado governador republicano do Rio Grande 
do Norte. Foi depois deputado federal e senador por São Paulo, sendo 
grandes e destacados os serviços prestados ao Estado e à Nação por êsse 
ilustre conterrâneo. Faleceu no Rio de Janeiro a 29 de julho de 1929. 
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24 DE AGÔSTO - Segundo os dizeres da ata dos trabalhos da 
câmara, sabe-se agora que a cidade fôra elevada à Cabeça de Comarca, 
(sede). Aprestos dos camaristas, para aprontarem a «Salla das Conferen-
cias do Juiz de Sentenças,,. 

5 DE SETEMBRO- «0 Snr. Presidente fez sentir a Camara que era 
de absoluta necessidade comprar-se uma Efigie de S. M. o Imperador que 
tem o Vigário encomendado desta cidade, e collocar-se na Salla da Camara 
com um doce! e cortinas afim de tornar-se os festejos do dia 7 mais brilhan-
tes e mesmo que é isto de necessidade,,. Tudo resolvido. (Atas) 

Foi também objeto desta sessão da câmara a compra de um 
sino, que possuia Domingos Lopes, para ser oferecido à igreja matriz. A 
compra seria feita com o dinheiro destinado pela Assembléia Legislativa 
Provincial para os consertos do dito templo. Tudo feito. 

10 DE OUTUBRO - Sessão da Mesa Administrativa da Santa 
Casa, na qual José Pinto de Almeida apresentou uma indicação para que 
se tomassem as medidas de precaução, em vista de haver aparecido na 
cidade um caso de varíola. Foi um tanto combatido, mas não lhe faltou 
razão, como se vê pelo seu relatório de 1859, com relação ao Lazareto de 
São Sebastião, onde foram tratados os variolosos, à custa da Irmandade. 

- Deprende-se da ata dos trabalhos da camara municipal que os 
senhores de escravos pagariam a taxa anual de 4$000 por cabeça de ca-
tivo, de acôrdo com os dispositivos do decreto provincial, que legislava 
sôbre o assunto. 

18 DE OUTUBRO - Uns artigos de postura foram aprovados 
pela câmara citadina, como medida preventiva, contra o «flagelo das 
bexigas» que aparecera na cidade, seguindo tais artigos para São Paulo, 
a fim de serem aprovados pela Assembléia Legislativa. 

- O vigário da cidade pediu atestação à câmara para receber sua 
côngrua. A edilidade foi positiva: o pároco só era correto nas missas 
conventuais; na administração do Sacramento não; «tem aparecido al­
gum clamor por parte do povo,,. 

- O presidente da edilidade convidou dois vereadores para es-
colherem outro lugar para o cemitério, «visto que o indicado não serve 
por não ter terra sufficiente para Taipas». Como? Não estava resolvido, 
assentado de pedra e cal, que o novo cemitério seria no Bairro Alto? 

19 DE OUTUBRO - «0 Snr. Pres.te fez centir a Camara que 
era necessário nomear-se um Director que se encarregasse das Obras da 
Matriz e que na pessoa de Miguel Arcanjo Benício Dutra se reuniam as 
boas qualidades para isto, porém que preciso que lhe se marcasse uma 
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gratificação que estes serviços necessariamente avião o distrair de outras 
ocupações, foi esta indicação aprovada». (Atas) 

21 DE OlJfUBRO -Miguel Arcanjo Be1úcio Dutra compareceu à 
presente sessão da câmara a fim de ser empossado no cargo de diretor das 
obras da Matriz, percebeudo a diária de 2$000. No contrato, o novo titular 
afirmou que se contentava com essa diária por ser obra de Santo António. 

22 DE OUTUBRO - Artigo de postura: «Todo aqnêle que tiver 
de edificar, ou fazer qualquer obra como sejão assentamento de Por-
tas de Ruas ou Calçadas em suas frentes não poderão isto fazer sem 
que primeiran1ente cha1nem o Secretario, Fiscal e Arruador da Camara 
fazendo-se êste em presença dos mes1nos». Multa de seis 1nil réis aos 
infratores e o dôbro nas reincidências. 

23 DE OUTUBRO - Ficaram assim demarcados os limites para 
a cobrança da taxa devida «per capita» pelos escravos: «Rua Direita e1n 
tôdas as outras paralelas de um a outro lado em toda a sua extenção tôdas 
as ruas que atraveção estas tão bem em toda a sua extenção, não podendo 
a mesma Comissão declarar os no1nes delas porque muitas não os tem, 
ficando compreendida nesta demarcação a rua da Praia, e fora dela os 
Engenhos do Comendador Vicente de Souza Queiroz, lgnacio Ferreira 
de Camargo, as Chacaras de Caetano da Cunha Caldeira, Fructuoso José 
Coelho; D. Alexandrina de Menezes e a que foi de Garcia Rodrigues 
Bueno por não estarem ellas no alinhamento das ruas». (Atas) 

30 DE OlJfUBRO - Pela ata de reunião da Irmandade de Nossa 
Senhora da Boa Morte, sabe-se que êsse sodalício, por intermédio do 
irmão Miguel Arcanjo Benício Dutra, adquirira o teatro da cidade, fican-
do êsse irmão encarregado de melhorar o prédio, até 1nesmo mediante 
en1préstüno. 

14 DE NOVEMBRO- «, .. O Snr. Presidente dice que achava mi-
lhor faser-se o mesmo Semiterio no lugar velho, repartindo-se o mesmo, 
foi esta indicação aprovada», «fazendo-se a parede de mão co1n alicerce 
de pedras, esteios de 1nadeira de lei», «mandando-se outro em promo­
ver a cobrança dos que assinarão uma Subscrição para uma Capella 
dentro do mesmo Semiterio, ficando a metade dêste dinheiro para um 
Semiterio da Irmandade de São Benedito». 

-1859-
4 DE JANEIRO - O govêruo da Província solicitou da câmara 

local informações a respeito de que distrito ou termo pertenciam os mo-
radores do Avanhandava, além do rio Tietê. Pertenciam a Araraquara. 
«Botucatu, que é do mesmo lado hé mais longe, não tem Caminho de 
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um a outro ponto, existindo um Sertão entremeio, que tem perigo de 
gentio, e por isso não á comercio algum». 

6 DE JANEIRO -A eterna ponte. O govêrno provincial desejava 
saber da edilidade qual o meio de fazer-se a ponte sôbre o rio Piracica-
ba. «Foi respondido fazer-se por empresa», e que não consta haver neste 
município pessoas habilitadas para isso e que queirão encarregar-se da 
dita obra». 

23 DE JANEIRO - A câmara municipal denunciou ao inspetor 
geral da Instrução o professor da 2." cadeira de primeiras letras da cida-
de como pessoa inapta «para nelle ser confiado o ensino da mocidade» 
«que alem de maluco é o mesmo imoral, muitas faltas tem praticado 
pela qual se reconhece sua imoralidade e irregular conduta». A ata, de-
licadamente, não dá o nome dêsse professor. 

6 DE FEVEREIRO - Das atas: «Foi mais lido uma Representação 
de vários moradores da Nova Villa de Botucatu, em que pedem a esta 
Camara informar a necessidade de o govêrno comprar a ponte sôbre o 
rio Tietê na estrada desta Cidade aquella Villa, assim foi deliberado infor-
mando a Camara seu beneficio tanto deste como daquelle município». 

23 DE FEVEREIRO - João Feliciano de S. Paio, por iniciativa, 
de Luiz António de Sousa Barros, andava pela cidade a recolher as-
sinaturas para um abaixo-assinado, que seria endereçado ao govêrno 
provincial, pedindo fôsse a nova ponte sôbre o Piracicaba construida 
para acima do Salto. 

26 DE FEVEREIRO Enérgica exposição camarária, enviada 
ao govêrno da Província, contra o abaixo-assinado exposto no «quadri­
nho» do dia 23. A cidade crescia em derredor da igreja matriz e a ponte 
para acima do Salto ficaria a um quarto de légua de distância do centro 
urbano. Inúmeras foram as razões apresentadas pela edilidade, a qual 
era parecer que a cidade ficasse sem ponte, a ser edificada para além do 
Salto. Só cêrca de trinta anos mais tarde é que a idéia venceu. 

10 DE MARÇO - Devidamente amparadas as obras da nova 
ponte sôbre o rio Piracicaba pelo Govêrno Provincial, a câmara resol-
veu passarem-se os editais competentes para que ditas obras entrassem 
no terreno da realidade. 

20 DE MARÇO - Como as pontes do município davam dor de 
cabeça aos camaristas! Problemas tremendos! Na presente ata como nas 
anteriores, a questão das pontes preocupava a edilidade, mesmo contando 
com o amparo direto do govêrno provincial ou da Assembléia Legislativa. 

18 DE ABRIL - Trecho de ata: «Foi mais lido um outro do Se-
cretario do govêrno mandando fazer publico as Cadeiras vagas de pri-
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meiras letras do Sexo Masculino, foi deliberado mandar-se publicar e 
afixar o mesmo Edital». Por êste quadrinho, bem como por aquêle de 
23 de janeiro, se deduz que, na época, a cidade já contava com duas 
escolas 1nasculinas. 

-A fim de evitar dúvidas quanto à aplicação de multas aos verea-
dores faltosos, a câmara municipal deliberou que nenhum edil poderia 
sair para fora do município sem participar à municipalidade êsse fato. 

8 DE MAIO -Anunciava-se uma visita pastoral, (a ata da câmara 
não menciona o nome do bispo), a esta cidade. Preparativos de fidalga 
recepção por parte da municipalidade. Ao que parece, é esta a primeira 
visita pastoral que se registra nos anais de nossa terra. 

9 DE MAIO - Fálece nesta cidade António Ferraz de Arruda, 
chefe-patriarcal de numerosa família da cidade. Foi um dos desbravado-
res das terras piracicabanas. Adquiriu dos Teixeiras a sesmaria do Milhã 
por um conto de reis e ali constituiu fazenda de excelente renome e1n 
todo o Estado. 

16 DE MAIO - Um problema encontrado constantemente nas 
atas dos trabalhos da câmara era a abertura ou conservação de estradas ou 
caminhos. Assunto persistente, sem fim. A presente ata é uma delas. Ao 
lado do problema das estradas, ficava aquêle das pontes. Coisa louca! 

12 DEJUNHO-A câmara municipal, à vista das dúvidas suscitadas 
com proprietários de terreno, a propósito da «medição do Rocio» - outro 
velho tema - contratou um advogado para salvaguardar seus direitos. 

-A câmara de vereadores cedera a metade do cemitério à Irmanda-
de de São Benedito, a pedido de sua diretoria. Mas a Irmandade não tinha 
recursos para fazer o muro. A edilidade mandou fazê-lo, a prazo de um 
ano, conforme contrato co1n êsse sodalício. Dessa forma, o cemitério, que 
ficou mesmo na hoje Praça Tibiriçá, estava com uma divisão ao meio. 

6 DE JULHO - Extrato da ata dos trabalhos da câmara: «Aberta 
a Sessão com as formalidades da lei o Snr. Presid.e convidou os Mem-
bros presentes para irem cumprimentar S. Ex.a Re.ma Snr. Bispo Dioce-
sano e aceitando a Camara ao convite o Snr. Pres.e suspendeo a Secção 
por momentos para a 1nes1na reunida fazer a S. Ex. a essa felicitação 
e voltando a mesma a Salla de suas Sessoens cominuou seos trabalhos». 

10 DE JULHO - Pedacinho da ata da operosidade da câmara 
municipal: «Snr. Pres. te dice que o Dr. Joaquim de Almd.a. Leite Mo-
rais aceita ser Advogado da Camara, tendo o mesn10 já comunicado, 
com condição do seo ordenado ser aplicado nas Calçadas da rua da Boa 
Morte, dando a Camara as pedras». 
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- O vereador Narciso António Coelho lembrava a necessidade 
de o fiscal ter presente aquêle artigo de postura que determinava ter os 
proprietários de casa, em noites escuras, lanternas acesas quando exis­
tissem em suas calçadas entulhos perigosos para os passeantes. É que, na 
época, a cidade ainda não era iluminada. 

O procurador da municipalidade oficiava à câmara, com re­
ferência aos limites do róssio da cidade e dando conta de novos rumos 
abertos, «e medida meia legoa em quadra». Mais ou menos, o róssio era 
o que chamamos hoje de «perímetro urbano». 

24 DE JULHO - Os camaristas trataram do início da nova es-
trada desta cidade à Província de Mato Grosso, passando por Brotas, 
por determinação do Govêrno da Provinda de São Paulo, tomando as 
providências de rigor. 

- Deliberaram os camaristas construir definitivamente a capela 
do cemitério, servindo-se das contribuições de uma lista de subscrição 
já antiga. 

30 DE JULHO - Ofício do govêrno provincial à câmara citadi-
na, autorizando-a a contratar a fatura da ponte sôbre o Piracicaba, «de 
fronte a rua Direita», (Morais Barros). Ao que parece, a outra ponte, 
que também não foi a primeira, fazia frente à rua dos Pescadores, (Pru-
dente de Morais). 

7 DE AGÔSTO - «Indicou o Snr. Presidente que tendo consultado 
ao mesmo Exmo. Snr. Bispo respeito a nomeação de um Coveiro para o 
Semiterio dice o mesmo que a Camara podia nomear e pagar de seo coffre 
com ordenado diminuto, entrando em discução ficou adiada a nomeação 
do Coveiro para a Camara fazer um Art. de Postura a respeito». (Atas) 

14 DE AGÔSTO - Pela primeira vez nos anais da câmara apa-
rece o nome do dr. Manoel de Morais Barros, o qual pediu à edilidade 
um terreno por arrendamento. Os camaristas resolveram consultar o 
govêrno provincial a respeito. 

- Isso porque, pelo Govêrno Geral, (Imperial), estava suspensa a 
concessão de datas de terra. A cidade tinha surtos de progresso e apenas 
a quarta parte do rossio demarcado em 1822 se achava tomado por ca-
sas e quintais. « ... e sendo uma Cidade nova para onde aflue muita gente 
pela bondade de seus terrenos e pela muito boa produção ... ». 

- Contrato lavrado entre a câmara municipal e o capitão João 
Morato de Carvalho para a fatura da ponte sôbre o rio Piracicaba, par-
tindo da rua Direita hoje Morais Barros. Custo das obras na assinatura 
do contrato - rs. 18:614$680. 
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11 DE SETEMBRO - O dr. Manoel de Morais Barros, nomeado 
juiz municipal e de órfãos, requereu à câmara n1unicipal «mais prazo para 
tomar posse». Foi lhe dado o prazo que expiraria a 25 do mês presente. 

Na presente sessão da cãmara, foi mais lido um ofício do depu-
tado provincial, Amador Rois Jordão, comunicando à edilidade ter cedido 
a quarta parte do seu ordenado de parlamentar às obras do município. Os 
camaristas resolveram aplicar tal quantia em obras da capela de cemitério. 

18 DE SETEMBRO - Falece no Rio de Janeiro o dr. Nicolau 
Pereira de Campos Vergueiro, nascido em Valporto, Portugal, a 20 de 
dezembro de 1778. Senador do Império, deputado às constituintes por-
tuguêsa e brasileira, político e homem do govêrno. Um dos grandes 
latifundiários de Piracicaba, talvez o introdutor da agricultura metodi-
zada em nossa terra. Limoeiro, Taquaral, Monte Alegre e Pau Queima-
do representavam imensas glebas de terra de sua propriedade. Batalhou 
por Piracicaba; mormente nas vias de co1nunicação. É seu o plano de 
arruamento da cidade. 

19 DE SETEMBRO - Por partilha de herança deixada pelo mar-
quês de Valença, foi abandada ao filho, dr. Estêvão Ribeiro de Souza 
Rezende, a Fazenda São Pedro, à margem direita do rio Piracicaba, que 
começava mais ou n1enos onde hoje se encontra1n o Mirante e o Engenho 
Central, indo muito além. O solar então aí edificado se tornou histórico. 

20 DE SETEMBRO - Posse e juramento «dos Santos Evangelhos 
em um Livro delles em que pos sua mão direita» do dr. Manoel de Mo-
rais Barros, perante a câmara municipal, no cargo de Juiz Municipal de 
Órfãos. Já se começava a dizer Juiz de Direito, como se diz até hoje. 

9 DE OUTUBRO - José Pinto de Almeida apresentou seu re-
latório à Mesa Administrativa da Santa Casa de Misericórdia, no qual 
há notícia da epidemia de varíola havida na cidade. Os doentes eram 
recolhidos ao Lazareto São Sebastião, à custa da Irmandade, que nessa 
ocasião, bons serviços prestou à população de nossa terra. 

10 DE OUTUBRO - Em vereança, foi lido um ofício da presi-
dencia da Província, aprovando o contrato feito entre a câmara muni­
cipal e o capitão João Mora to de Carvalho para a construção da ponte 
sôbre o rio Piracicaba pela importância ders. 18:614$680. Tal ponte 
sairia da hoje rua Morais Barros. 

Pedacinho da ata: «0 Snr. Baptista Correa endicou que esta 
Camara por seo Pres. te convide ao Vigario a fim de fazer-se Preces p. a 
chover, visto que continuando a Secca soffreremos falta de generos de 
pr. a necesd. e - foi assim deliberado». 
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11 DE OUTUBRO - Portaria do govêrno provincial, de acôrdo 
com o govêrno central, autorizando a concessão de datas de terras no 
rossio da cidade. Corno não se ignora, o govêrno imperial havia proibi-
do tais concessões, de que se valeram os grandes proprietários de terras 
para desrespeitarem os limites do rossio, em proveito próprio. 

25 DE OUTUBRO - Por não haver advogado na cidade e por-
que a questão dos limites do rossio preocupava os vereadores, a câmara 
municipal deliberou enviar seu procurador a Campinas, a fim de con-
sultar um causídico, (<de preferencia o d.or S. Paio». 

- Resolução dos edis no sentido de que não fossem passadas 
datas de terra ou aforamento, netn fosse permitida a construção de ca~ 
sas, enquanto não se resolvesse de vez a questão dos limites do rossio, 
mesmo havendo autorização do govêrno da Província. 

- O dr. Morais Leite pediu à câmara demissão do seu cargo de 
advogado da municipalidade, em virtude de seus afazeres na Assembléia 
Legislativa Provincial. No mesmo ofício, solicitava apoio da edilidade 
para um projeto que iria submeter à apreciação da Câmara dos Depu-
tados, qual seja o de «reabrir um canal do Salto e abastecer esta Cidade 
de agoa potavel». Não nos parece «Canal», no significado do têrmo, n1as 
«encanamento», para o fornecimento do precioso líquido aos nossos 
conterrâneos da época. 

26 DE OUTUBRO - O cemitério estava pronto. Resoluções da 
câmara a respeito: nomear um coveiro com funções de zelador; elaborar 
artigos de postura, (regulamento), para seu funcionamento e pedir ao 
govêrno da Província a aprovação interina de tais artigos de postura. 

28 DE OUTUBRO - O padre João José de Almeida requereu 
à camara municipal, pedindo um terreno para Lazareto nesta cidade. 
Indeferido, na sessão de 6 de janeiro de 1860. «Lazareto» era um local 
afastado da cidade, onde se recolhiam os doentes de epidemia, ou de 
moléstias contagiosas. 

- O registro dos trabalhos da câmara municipal, como o presen-
te, fala em «Orçamento Municipal», aprovado pela Câmara Legislativa 
Provincial. 

17 DE DEZEMBRO - Nasce em Rio Claro o professor Sebas-
tião Dias, vulto de destaque nos meios educacionais do Estado. Residiu 
muito tempo em Piracicaba, aqui falecendo em 1918. Foi o organizador 
do Grupo Escolar «Morais Barros» e seu pritneiro diretor. 

19 DE DEZEMBRO - Os pequenos comerciantes faziam feira 
nas calçadas do teatro. Em vereança, ventilou-se o assunto, deiiberando-
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se, para evitar tal fato, que êsses comerciantes, ou sitiantes, pudessem 
vender seus produtos livremente pelas ruas da cidade. 

-1860-
3 DE JANEIRO - Extrato das atas: «0 Snr. Presid. te dice que 

tendo a Camara a sua disposição os dinh.os das Carnes verdes, (impos-
tos), para aplicação das obras publicas desta Cidade, e tendo-se de breve 
fazer-se a nova Ponte sobre o Rio Piracicaba na direção da rua Direita, 
entendia conveniente preparar-se esta Rua com êsse dinh.ro procuran­
do nivelar-se desde o Patio, (Praça da Catedral), até o Rio Grande». 
Aprovado. 

4 DE JANEIRO - Lido no expediente da sessão da câmara um 
oficio do Barão do Rio Claro, oferecendo à edilidade citadina seus présti-
mos como deputado provincial. «Recebido com geral agrado, ficou a Ca-
mara inteirada». Possivelmente na época não se usava o agradecin1ento. 

6 DE JANEIRO - Para se concluir a estrada que, partindo desta 
cidade fôsse a Mato Grosso, passando por Brotas, era preciso estabele-
cerem-se as divisas dos dois municípios. Constituição ficou de convidar 
a câmara da vila de Brotas para êsse fim, devendo as divisas, quando 
estabelecidas, serem aprovadas pela Assembléia Provincial. 

19 DE JANEIRO O presidente da câmara participou a seus 
pares haver cedido aos alemães protestantes, residentes no município, 
para edificarem seu cemitério, (os acatólicos não eram admitidos nos 
cemitérios de então), u1n terreno de <<Oito braças de frente com vinte de 
fundo». Deu um pouco mais do deliberado, visto achar pequeno o que 
lhe fôra prometido. Aprovado. É esta a primeira notícia encontrada nos 
anais da terra co1n referência aos protestantes de Piracicaba, perdão! 
Constituição. 

22 DE JANEIRO Sessão da câmara, à qual os alemães pro-
testantes, residentes no 1nunicípío, pedira1n terreno para edificarem 
cemitério próprio, visto que, por motivo de crença, não podiam «Ser 
admitidos, nem enterrados nos Semiterios desta cidade». 

-A municipalidade concedeu aos alemães protestantes, para que 
edificassen1 seu cemitério, um terreno de «Oito braças em quadra no 
lugar do Bairro Alto fazendo frente ua rua de São José, e fundos com 
a rua Direita, ficando a cargo do Snr. Presidente esta concessão, co1no 
tão bem a demarcação». Agora, positivamente, era o cemitério atual que 
nascia, pois, até hoje, na parte alta, se encontram claros vestigios do 
cemitério dos protestantes, no Campo Santo local. 

19 DE FEVEREIRO -A câmara municipal da vila de Brotas en-
trou em entendimentos com a municipalidade local para estabelecerem, 
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ambas, as divisas entre os dois municípios, a fim de facilitar a fatura 
da estrada à Província de Mato Grosso, que teria comêço na cidade de 
Constituição. 

18 DE MARÇO - Tal como se deprende da presente ata dos 
trabalhos da câmara, os caminhos locais se chamavam «de Sacramento», 
«quando, feitos de mão», correrem dentro do município, e «Munici­
pais>>, quando ligassem um município a outro. 

24 DE MARÇO- Pelo tribunal de juri, foram condenados à pena 
máxima, pelo enforcamento, os pretos Francisco e Anselmo, escravos 
de António José da Silva Gordo. Não há notícia de que houvessem sido 
executados, pois a fôrca de nossa terra foi incendiada em 1853; também 
não há informe de que houvesse sido construida outra. 

10 DE ABRIL - Comunicada à edilidade pelo govêrno da Pro-
víncia ter sido nomeado delegado de polícia desta cidade o dr. Manoel 
de Morais Barros. E, assim começam a aparecer as notícias, nos anais 
locais, em torno dêste ilustre varão da história constituense. 

- «O Snr. Floriano Leite chamou a atenção da camara sôbre a 
construção da nova ponte sôbre o rio Piracicaba, principalmente respei­
to as Cabeceiras de Pedras, e mesmo sôbre as madeiras, que não acha 
boas». Foi nomeado o vereador Felipe Xavier da Rocha para certificar-
se da verdade. 

13 DE ABRIL - Nasce em Tatui o professor Antonio de Melo Co-
trim, nome de reverência nos anais do ensino de São Paulo. Dirigiu unida­
des escolares do Estado e, em Piracicaba, instalou o Grupo Escolar «Barão 
do Rio Branco», «Piracicaba» na época. Militou na imprensa. Abolicionista 
destemido. Há em nossa cidade um estabelecimento de ensino primário 
com seu nome. Faleceu em Araraquara a 30 de dezembro de 1937. 

14 DE ABRIL - «Snor. Presidente dice que os Tijolos para as 
obras da Matriz estão promptos, e não podendo-se conduzir já achava 
milhor ficassem os mesmos na Olaria bem condicionados thé que se 
precisasse delles, os quais montão em 4:500$000, entrando em discu-
ção foi aprovado». (Atas) 

22 DE ABRIL - A construção da ponte sôbre o Piracicaba, no-
tadamente o assentamento de suas «cabeceiras», quase deu briga entre 
os camaristas. Na presente sessão, o vereador Joaquim Floriano Leite 
disse, em síntese, lavar as mãos sôbre o assunto, escusando-se de tôda e 
qualquer responsabilidade. 

- Para não ser multado pela falta, o vereador João Batista Cor-
reia, por intermédio do presidente da corporação, «mandava-lhe por 
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parte bocal em que não podia comparecer em razão de enfermidade na 
escravatura de sua ad1ninistração». Atendido. 

27 DE MAIO-Curiosidade: «O Snr. Floriano Leite endicou que 
o Secretario officie ao Fiscal que debaixo de sua responsabilidade pro-
videnciasse sôbre os Cãens que vagão pelas Ruas desta Cidade, como 
tão bem não deixe aos Carniceiros estenderem Coiros de Rezes na Rua, 
assim foi deliberado». 

20 DE JUNHO - Nasce na capital de São Paulo o dr. Pedro Ma-
noel de Toledo, um dos chefes da revolução paulista de 1932. Era gover-
nador de São Paulo nessa sedição, havendo-se nela com bravura e digni-
dade. Faleceu a 29 de julho de 1935, no Rio de Janeiro. Piracicaba, em 
homenagem, deu seu nome a uma das principais de suas ruas públicas, 
aquela que justamente pela revolução de 1930 se chamou «João Pessoa». 

29 DE JUNHO As divisas demarcadas entre os municípios de 
Constituição e Brotas por comissões designadas pelas respectivas municipa-
lidades, não foram de agrado dos camaristas locais «pellos prejuízos que so-
ffre êste município». À vista disso, a Cân1ara citadina oficiou de novo à de 
Brotas, pedindo nova comissão para novos estudos com a comissão local. 

16 DE JULHO - «Foi lido um officio do Exmo. Pres. te, respeito 
as Estradas desta Cid. e a Capital, foi deliberado, que a estrada publica 
q. e tem servido de exportação desta Cidade é a de Agoa Choca a qual 
assim tem sido classificada, e que oje tem tres Estradas, da Agoa Choca, 
ltu e Campinas, e por ambas se exportão generos p.a serem embarcados 
no Pôrto de Santos». (Atas) 

18 DE JULHO - Curiosidade: «Foi lido um officio do Dr. Juiz 
Municipal, em que pedia a Cam. a mandar satisfazer-lhe a quantia de 
2$5 60 dinh. o este dispendido com Livros p. a nelles serem lançados as 
entradas das vizitas da Cadeia desta Cid. e, mandou-se satisfazer». 

20 DE JULHO - A Comissão de Obras Públicas, da Câmara, 
andando pelas ruas a examinar as «obras públicas», «achou o m.1no 
Formigueiro no Quintal de Daniel, que já na outra Secção paçada foi 
ordenado ao Fiscal mandasse tirar». 

21 DE JULHO - «O Snr. Jnnocendo dice que a vista do Regu-
lamento do Coveiro desta Cidade devem Multar ao Sacristão, por que 
não via elle riscar as Sepulturas, no entanto exigia 320 rs. de risco, isto 
elle fallava com consiencia de causa». Estava-se e1n câ1nara e êsse negó­
cio ficou para depois, porque o vigário deveria ser ouvido a respeito. 

22 DE JULHO - Oficio do revdo. vigario capitular, comunican-
do à câmara haver dado provimento de vigário desta paróquia ao revdo. 
coadjutor Francisco Galvão Pais de Barros. A sepultura dêsse sacerdote, 
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pelas grandes virtudes que exornavam seu espírito, foi a única respeita­
da quando do arruamento regular do cemitério municipal. 

14 DE AGÔSTO - Circular da presidência da Província à cama-
ra municipal, comunicando «ter Sua Alteza a Snra. Donna Isabel presta-
do juramento perante a Camara Legislativa,,. 

19 DE AGÔSTO - A cidade estava sem matadouro, pois, na 
presente sessão da Câmara, o fiscal participava à edilidade haver caido 
o rancho que servia para tal, indicando um lugar melhor para as novas 
obras respectivas. Os camarístas resolveram que isso de indicar lugar 
cabia à Comissão de Obras Públicas. 

14 DE SETEMBRO - Nasce nesta cidade o coronel Armando 
de Barros, botucatuense de coração. Trabalhou muito por Botucatu. Foi 
vereador e intendente municipal nessa cidade. Eleito deputado por duas 
legislaturas. No seu testamento, havia um pequeno legado para a Santa 
Casa de Misericórdia de nossa terra. Faleceu em São Paulo a 13 de de-
zembro de 1920. 

18 DE SETEMBRO - Falece em São Paulo o dr. José da Costa 
Carvalho, marquês de Monte Alegre. Foi, entre outros postos de repre-
sentação, presidente da Província de São Paulo. Foi também um dos 
proprietários do Engenho de Monte Alegre, dêste município. Nasceu 
na Bahia a 7 de fevereiro de 1796. 

8 DE OUTUBRO - Ordem formal da edilidade ao procurador 
da câmara para que proteste contra qualquer venda que António de 
Barros ou seu sócio Vicente de Souza Queiroz viesse a fazer de terrenos 
que pertencessem ao rossio, embargando, igualmente, toda e qualquer 
obra que os mesmos fizessem dentro dêsse limite. 

10 DE OUTUBRO - Aprovado pela edilidade o plano para a 
edificação do rancho que serviria de matadouro. Infelizmente a ata não 
diz do lugar. Nas atas seguintes, encontramos a localização - perto do 
Engenho d' Agua, ou seja, nas proximidades do rio Piracicaba. 

13 DE OUTUBRO -A corporação dos vereadores estava às vol-
tas com o tenente da Marinha, Augusto de Carvalho Reis, que usava 
curar pelo sistema hopomata», servindo-se da asinatura «Dr. A.», «não 
tendo a competente Carta», (diploma), exibindo somente «uma Carta 
paçada em Madrid". 

23 DE OUTUBRO - Portaria da vice-presidência da Província, 
autorizando a câmara municipal a receber de seu «empresario», (constru­
tor), capitão João Morato de Carvalho, a ponte sôbre o rio Piracicaba, já 
pronta, caso a obra estivesse de acordo com o respectivo contrato. 
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28 DE OUfUBRO - Havia, então, duas pontes sôbre o rio Pi-
racicaba. A velha, caindo aos pedaços, na desembocadura da hoje rua 
Prudente de Morais, e a nova, quase pronta, partindo, possivelmente, 
da atual rua Morais Barros. A Câmara, por ofício ao govêruo provincial, 
desejava saber que destino deveria dar ao madeiramento da ponte con-
denada. 

8 DE NOVEMBRO - Nasce em Bananal o ardoroso republicano 
e homem político de nomeada, Rodolfo Nogueira da Rocha Miranda. 
Ligou-se a Piracicaba por intermédio do estabelecimento industrial de-
nominado «Fábrisa de Tecidos Aretusina», de que foi proprietário por 
longo tempo. Possuia residência nesta cidade e foi um dos chefes po-
líticos locais, de muita evidência. Faleceu na capital do Estado a 13 de 
novembro de 1941. 

10 DE NOVEMBRO - Suspensa a sessão da câmara para que os 
vereadores fossem incorporados examinar as obras da ponte sôbre o rio 
Piracicaba, a fim de recebê-la, dando o trabalho como terminado caso 
estivesse tudo de acôrdo com o contrato. Tudo azul. Voltaram os edis 
e os trabalhos da câmara continuaram, sendo o govêrno da Província 
participado do fato. 

- Tal ponte foi construida pelo capitão João Mora to de Carva-
lho e custou à Província a importância ders. 18:614$680, fora outros 
quebrados. Localizava-se à frente da hoje rua Morais Barros, não ha-
vendo, ao que parece, o espraiado de nossos dias, mas, sim, um barran­
co natural que favorecia a cabeceira da ponte. 

12 DE NOVEMBRO - Portaria do govêrno da Província, au-
torizando a câmara municipal a des1nontar a ponte velha sôbre o rio 
Piracicaba, pondo em praça o material restante. Tal ponte partia da hoje 
rua Prudente de Morais e, até há pouco tempo existiam vestígios dos 
suportes das cabeceiras. 

17 DE NOVEMBRO - Transcrição: «Foi mais deliberado que 
o Snr. Pres. te officie ao Rev.o o Vigario para recitar o Discurso do dia 
das Elleiçõens de Elleitores da Parochia que terá lugar no mes de Deb. 
ro proxirno futuro». Não era propriamento um discurso, mas, sim, u1na 
prece, pela qual o vigário ganhava boa propina. 

22 DE NOVEMBRO - De acôrdo com autorização do govêrno 
provincial a câmara pôs em praça a demolição da ponte velha sôbre o 
Piracicaba, bem como o material restante. Tal ponte partia da hoje rua 
Prudente de Morais. 

8 DE DEZEMBRO - Pelo bispo diocesano, D. Antonio Joaquim 
de Melo, chefe da Igreja Paulistana, (Correspondência), foi suspenso de 
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suas funções de vigário da paróquia local o padre José Gomes Pereira da 
Silva, cujo procedimento não o recomendava, havendo inúmeras qnei-
xas a respeito e competente processo eclasiástico. 

9 DE DEZEMBRO - Postas em «hasta publica», (concorrência), 
a demolição da ponte velha sôbre o Piracicaba e obras do novo ma-
tadouro, não apareceu para elas «arrematante», (concorrente). A vista 
disso foi contratado Francisco Coelho Barbosa para ambos os trabalhos, 
ficando êstes em 800$000 e aquêle em 261$000. 

26 DE DEZEMBRO - O govêrno da Província se dirigia por 
circular à câmara citadina, pedindo informações acêrca das estradas e 
pontes do município, o estado da navegação fluvial, da indústria e mine-
ração, da agricultura e indústria fabril, criação de gado e outros mais. 

-1861 -
8 DE JANEIRO - Insistia o govêrno provincial numa estrada 

que, partindo desta cidade e com ramificações para São João do Rio 
Claro, Limeira e Araraquara, fôsse à Província de Mato Grosso. A Câ-
mara citadina fazia o possível para corresponder aos desejos das auto-
ridades provinciais. 

12 DE JANEIRO - Os editais da municipalidade eram lidos aos 
domingos na igreja matriz, depois da missa conventual e, em seguida, 
afixados na porta do prédio onde funcionava a edilidade, de acordo se 
depreende pela ata dos trabalhos da câmara. É que na época, não ha-
vendo nem jornais, nem rádio ... 

- Pela ata sabe-se também que os trabalhos da corporação mu-
nicipal duravam três horas. O vereador Oliveira Dorta achava pouco 
e estranhava a pressa do presidente em encerrar a sessão, tolhendo a 
liberdade dos vereadores. 

27 DE JANEIRO - Pelo registro dos trabalhos dos vereadores, 
sabe-se que a estrada que partiria desta cidade para a Província de Mato 
Grosso, serviria a Colonia Naval de ltapura, e Agrícola do Avanhandava 
até a vila de Brotas. A distância até Brotas era de 12 léguas. Percebe-se, 
pois, o interêsse do govêrno da Província nessa estrada, que tinha tam­
bém empenho na estrada Constituição-São Paulo, passando por Jundiaí, 
ou !tu, e pela vila de Capivari. 

- O govêrno da Província pedira à edilidade informações sôbre 
indústria, comércio, transporte etc., existente no município. Eis alguns 
dados fornecidos pelos locais: 

- «Chá - Esta cultura acha-se em decadência pelo mal que causa aos 
que nela são empregados». Como se vê, a cultura do chá tinha má fama. 
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- «Navegação fluvial - Apesar das caxoeiras, corredeiras e Saltos 
que se encontra1n no Rio Piracicaba, Tietê, athé o Paranãm, hé fre­
quentado por Canôas que vem de Santa Anna Miranda, Botocatu, J ahu, 
Lençois, Colonia Naval do ltapura e agrícola do Avanhandava, admi-
tindo conforme a estação, Canoas e Pranchas que carregão athé mil 
arrobas)>. 

«Minas - Existindo duas de Carvão de Pedras, huma na Fazen-
da do capitão João Morato de Carvalho, outra na do cidadão Francisco 
Franco de Almeida, aquella mui perto da Cidade e do Rio Piracicaba, 
esta na beira do Rio Corumbatahy. O Carvão desta foi experimentado 
em huma forja, pegando muito bem Fogo, vermelhando bem o ferro». 

- «Indústria - Só existe nesta cidade representada por uma Fa-
brica de Kal de Pedra na beira do Rio Corumbatahy, que fornece seo 
produto, êste Rio tributario do Piracicaba também é navegavel por ca-
noas de pequeno lote». 

- «Agricultura - Engenhos de açucar: Fernando Ferraz de Arruda. 
Fellis Antouio Alves. Manoel Ferraz de S. Paio. major Caetano Gomes 
Carneiro. José Ferraz de Campos Pais. Cap. João Morato de Carvalho. 
Comendador Vicente de Souza Queiroz. Antonio de Souza Barros. major 
Melchior Mello Castanho. Antonio José de Almeida. Antonio José da 
Silva Gordo. João de Almeida Prado. Alexandre Luiz de Almeida Barros. 
Torquato da Silva Leitão. Marques de Monte Alegre. cap. Francisco Flo-
rencio do Amaral. cap. Salvador de Ramos Correia; finado Barão de !tu. 
dr. Francisco Chavier de Barros. José Ferraz de Camargo. cap. Bernardo 
Luiz Gonzaga. Antonio Benedito de Castro. Marques de Resende. José 
Maciel de Lemos. Francisco Ferraz de Camargo. Francisco Franco de Al-
meida. Veríssimo da Silva Prado. Antonio de Morais Navarro. 

- «Café - Fellis Antonio Alves. Maria Joaquina de Barros. tet. 
Francisco José da Conceição. José Viegas Munis. João Ferreira Alves. 
Antonio José da Silva Gordo. Carlos de Arruda Botelho. Manoel da Ro-
cha Garcia. Manoel Ferraz de Arruda Campos. Elias da Silveira Leite. 
Francisco de Tolledo e Silva. Luiz Antonio de Sousa Barros. Torquato da 
Silva Leitão e Joaquim Pires de Campos. 

- «Gado - Não há neste município Ca1npos naturais para a cria­
ção do Gado vacum. Cavallar e Muar. O serviço tem diminuído na cria-
ção em razão dos criadores tere1n assentado de economizar suas mattas 
com as derrubadas para a plantação do milho, pois é com êste grão que 
esses aniinais se crião, engordão mais faciln1ente, por tal inativo esta 
criação se ten1 retirado mais p.ra o Certão». 
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17 DE FEVEREIRO - Os edis. em ofício pediam autorização do 
govêrno provincial para abrir um atalho melhor, que partisse da ponte 
do rio Piracicaba, margem direita e atingisse a estrada que é hoje a ave-
nida Rui Barbosa. A ponte fôra construida em continuação à atual rua 
Morais Barros e o entrave era a propriedade do marquês de Valença. 

24 DE FEVEREIRO - O povo, com um abaixo-assinado, e a 
câmara, com um ofício, tomavam posição contra o ex-vigário local, 
José Gomes Paiva, conhecido pelo não cumprimento de seus deveres 
ministeriais, o qual desejava novamente voltar a ser pároco citadino. 

17 DE MARÇO «Requerimento de Miguel Arcanjo Benicio Ou-
tra em o qual pedia que a Câmara mandasse franquear a Ponte sobre o 
Rio Piracicaba, mandando primeiramente fazer um exame sobre a mes­
ma, a fim de conhecer-se se está em condições de por ella transitarem 
Carros». A ata esclarece que foi nomeada uma comissão para êsse fim. 

1.0 DE ABRIL-Por ordem do presidente da Província, foi excluí-
do da vereança local o edil, alferes Inocêncio de Paula Eduardo em vista 
de não ser êle qualificado eleitor da paróquia, sendo admitido o suplente, 
dr. Joaquim de Almeida Leite Moraes, ex-deputado provincial. 

2 DE ABRIL - Outra resolução dos camaristas foi aquela de 
oficiar aos proprietários de terrenos, que tivessem ruas fechadas por 
cêrca, dando-lhes o prazo de sessenta dias para abri-las, com penas para 
os recalcitrantes. 

- «Ü m.mo Snr. Dr. Leite Morais indicou que se represente ao 
Govêrno Provincial pedindo di.ro para abertura de hua estrada em li-
nha recta dêste Municipio a Villa de Pirapora fundamentando-se nos 
documentos e decisões dos Governos anteriores existentes no Archivo 
Municipal; entrando em discussão passou». (Atas) 

- Deliberado em vereança examinar-se a pedreira <<existente do 
Caminho do Citio do Monte Alegre distante desta cidade hum quarto 
de legoa mais ou menos. Essa pedreira ou outra qualquer, para ver se as 
pedras serviriam para «Calçamento das ruas». (sarjetas) . 

- Era grave. «Foi lido um officio do Fiscal em que dava parte à 
Camara estarem os escravos do Comendador Vicente de Souza Queiroz 
fazendo um vallo dentro do Rocio desta cidade». Já era um pouco de-
mais o abuso. O ofício foi à Comissão de Papéis para dar parecer, antes 
que a câmara tomasse resolução intempestiva. 

3 DE ABRIL- Manoel Pereira de Aguiar requereu à câmara mu-
dança do lugar escolhido para edificação do Matadouro, enumerando 
algumas desvantagens do presente terreno, que se localizava, nas mar­
gens do Piracicaba, denominado «Engenho d'Agua». O requerimento 
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foi à Comissão de Obras Públicas, com o protesto do vereador Manoel 
Alvares de Oliveira Dorta. 

- Salvo engano, pela primeira vez, nas atas dos trabalhos da ca· 
mara municipal, encontramos a expressão «O nobre colega», atribuida 
de um vereador a outro. 

- Trecho de ata: «Indicou o Dr. Leite Morais q.e se officie ao Ex. 
mo Snr. Vig. o Capitular pedindo a Vigaria de Vara para esta Cidade, foi 
aprovado, fez-se o officio nesse sentido». 

- «A Camara Mal. da Cidade da Constituição vem respeitosa-
mente pedir a V. Exa. a creação da Vigaria da Vara em seo respectivo 
Municipio», pois, «para fundan1entar esta requisição, basta lembrar-se 
que êste Municipio é um dos mais extensos, e populosos da Província. 
Os Casamentos. multiplicão-se decididamente, e as pequenas dispensas 
dos mes1nos tornão-se mui difficeis para todos, especialmente para os 
pobres, e outras razoens existem apoiando êste pedido ... » 

4 DE ABRIL - António Teixeira Escobar requereu à Câmara 
Municipal «fosse preferido o Caminho chamado Picadão para servir 
como Sacra1nento» para os moradores do lugar. «Caminhos do Sacra­
mento» eram aquêles que não passava1n além do munícfpio ou que liga­
vam bairros à cidade. 

5 DE ABRIL-Aprovada uma indicação do vereador Dr. Leite Mo-
rais, no sentido de que se autorizasse ao fiscal da câmara fazer orçamento e 
planta para abertura «de uma Rua além do Rio Piracicaba a começar assima 
do Morro - paçando a ponte nova acompanhando o Rego d'agoa athé o 
Salto e das despezas feitas com a Roçada das Capueiras existentes na mar· 
gem oposta do Rio e do mesmo Salto na imbocadura do ltapeva». 

- Ao que parece, a presente indicação se refere a «fundação» da 
hoje Vila Rezende. O «Caminho» já havia, 1nas, agora, se tratava de uma 
«rua», possivelmente a Avenida Rui Barbosa de nossos dias. O rêgo de 
água referido talvez fôsse o rêgo de água que ia aos domínios do Mar-
quês de Valença, depois dos Barões de Rezende, acima do atual rêgo do 
Engenho Central. 

6 DE ABRIL - A Comissão de Obras Públicas foi favorável à 
nova escolha do terreno para a edificação do rancho do novo matadou-
ro, preferindo, pela abundância de água, maior largueza para se tratar 
com o gado, mais arejado, o local denominado «Pedreira». Ao que tudo 
indica, trata-se do início da rua do Rosário, onde o matadouro 1nuníci­
pal esteve até 1911, mais ou menos. 

- A discussão do parecer acima quase deu «cinza», pois o vere­
ador Oliveira Dorta sustentava que o local fôra já escolhido - o «Enge· 
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nho d' Agua», devendo ser mantida a escolha primitiva. Finalmente, foi 
aprovado o Parecer e, consequentemente, aprovada a mudança para o 
terreno das <<Pedreiras», onde a câmara tirava pedras para as sarjetas. 

- Por esta e outras atas dos trabalhos da câmara, compreende-se 
que o centro da cidade, na época, abrangia as seguintes ruas, acompa­
nhando o rio: da Bica, (Rosário); Pau Queimado, (Alferes José Caetano); 
Santo Antonio, Comércio, (Governador Pedro de Toledo); e Glória, 
(Benjamim Constant) e travessas: das Flores, (13 de Maio), Pescadores, 
(Prudente de Morais), São José, Direita, (Morais Barros), e Quitanda, 
(XV de Novembro). As outras ruas ou quarteirões eram designadas 
pellos «figurões» que nelas residissem. 

- A respeito do ato bastante grave do comendador Vicente de 
Souza Queiroz, que mandara abrir um valo em terras do rossio, violan­
do a propriedade do município, a Comissão de Papéis foi de opinião 
que se propusesse uma ação reivindicatória, ao contrário de ação de 
embargo. Assim foi deliberado, ficando o presidente da edilidade en-
carregado de tal mister. 

6 DE JUNHO - A ponte nova sôbre o rio Piracicaba, entregue 
ao uso público em outubro de 1860, já estava dando que falar. Cons-
truida sem altura suficiente, com as contínuas chuvas e enchentes, ofe­
recia sério perigo aos que por ela transitassem. Ofício, nesse sentido, 
dos vereadores conterrâneos ao govêrno da Província. 

21 DE JUNHO-A Mesa Administrativa da Santa Casa de Mise-
ricórdia tomou a resolução da construção do seu hospital, nas seguintes 
bases: que a obra fosse começada nesse ano; que o edifício fôsse singelo 
e seu custo, não passasse de 15: 000$000; a casa deveria ser assobrada-
da, com 20 aposentos para os doentes, cômodos para médicos, enfer­
meiros e serventes, com uma botica e uma modesta capela. 

2 DE JULHO - Pela ata da câmara, sabe-se existirem na cidade 
três escolas: uma de latim e francês, regida por Bento Barreto do Ama-
ral Gorgel, da «primeira cadeira de instrução primaria», regida por José 
Romão Leite Prestes, da «segunda cadeira de instrução primaria», regida 
por Antonio Augusto Cezar de Oliveira. A ata não menciona, mas havia, 
também, uma escola de primeiras letras, feminina, regida por d. Herme-
linda Rosa de Toledo, talvez a primeira professôra de nossa terra. 

3 DE JULHO - Representação dos camaristas locais ao govêrno 
provincial, expondo o mau estado «da ponte sôbre o Rio Piracicaba, na 
estrada que desta cidade segue para Matogroço, Estabelecimento Naval 
do ltapura, Colonia Agricola do Avanhandava, Município de S. João do 
Rio Claro, Limeira, Araraquara, Brotas e outros». 
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6 DE JULHO - «O Sur. Pres.te dice que tendo esta Camara orde-
nado a abertura das Ruas, que se achão feixadas, não só achava isto dificil 
como tão bem o estado do Coffre Municipal não permitir, e que por isso 
ficou esta medida esperando, para quando ouvesse necess. de publicar, ou 
quando aparecer algum abaixo asinado dos moradores exigindo». (Atas) . 

21 DE JULHO - Segundo as posturas municipais, as «Bandeiras 
de Fora» não podiam tirar esmolas na cidade para o Espírito Santo. A 
Freguesia de Santa Bárbara, pertencendo ao município de Constituição, 
não foi considerada «de fora», podendo os esmoleres percorrer livre-
mente os dois centros. 

- A bandeira do Espírito Santo era uma prática interessante: um 
homem, carregando uma bandeira, geralmente vermelha, no cimo de cujo 
mastro havia uma pombinha, de madeira ou de barro, simbolizando o Es-
pírito Santo, esmolava. Quem desse esmola, era envolvido pela bandeira e 
tinha permissão de beijar a pombinha. Diziâ-se que isso dava sorte. 

1° AGÔSTO - Entre outros, um artigo de postura apresentado 
pela edilidade: «É igoalm.e probibido aos Fogueteiros trabalharem em 
fogos quaisquer que elles sejão, e consevarem deposito de polvora dentro 
da povoação}>. 



(continuação) 

Viu suas comédias representadas 
por companhias do porte de Palme­
rim Silva, lracema de Alencar, Mário 
Salaberry; João Rios, Darcy Cazarré, 
e Nino Nela. Peças radiofônicas le­
vadas ao ar pelas principais emis­
soras do país. Já quarentão, sentiu 
em si a "veia histórica··, a influência 
direta de Nelson Camponês do Bra­
sil . Quase virou "pancada", no cam­
po da pesquisa. Notas e mais notas. 
Artigos e mais artigos. Na imprensa 
nossa e na de fo ra também. "O Esta­
do de São Paulo" acolheu seus tra­
balhos. Com desfaçatez, vieram pa­
lestras e palestras sôbre a fundação 
de Piracicaba. Além de comédias e 
peças radiofônicas editadas, publi ­
cou "De Piracicaba para Piracicaba", 
coletânea de rodapés. E sua carreira 
literária se encerra com "História de 
Piracicaba em Quadrinhos". E para 
terminar esta esnobação: pertence 
à Sociedade Brasileira de Autores 
Teatrais. à Academia Paulista de 
Educação, à Academia Piracicabana 
de Letras e ao Instituto Histórico e 
Geográfico conterrânêo; possui as 
medall1as "Imperatriz Leopoldina" . 
adjudicada pelo Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo e ··segun­
do Centenário", oferta da Prefeitura 
Municipal de nossa terra. E é só. 
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